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E e d a c c l ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 lt5Q pesetai 

Ehethower hibla de 

l l a i i fe tolo el H o 

Nuestro Movimiento tiene 
soluciones para todos los 

problemas de 
Si de b b s 
a Espiñ , .originaros lo qse en el 

de cocqaistar aaestro sistema 

uponaBii discurso del caudillo eo llaiiadoiid 
V a l l a d o l i d . — H e a q u í e l ' t e x t o d e l d i s c u r s o de ¡Su E x c e l e n ­

c i a e n e l P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de V a l l a d o l i d : 
" S o l a m e n t e u n a s p a l a b r a s p a r a a g r a d e c e r a l a p r o v i n c i a 

de V a l l a d o l i d e l h o n o r q u e m e h a c e c o l g a n d o de m i p e c h o e l 
^embleraa d e s u p r o v i n c i a , q u e s i g n i f i c a t a n t o s h e c h o s g l o r i o ­
sos d e s u H i s t o r i a y e n e l q u e c a m p e a l a l e a l t a d , r e p r e s e n t a d a 
e n sus g i r o n e s , e l r e c u e r d o d e a q u e l c a s í e i l a n o i n s i g n e , e í se­
ñ o r de G i r ó n , que e n m e d i o de l a b a t a l l a c e d i ó s u c a b a l l o a 
su M o n a r c a c u a n d o l o - v i o d e s c a b a l g a d o y v e n c i d o , c a y e n d o é l 
p r i s i o n e r o y s a c r i f i c á n d o s e p o r l a l e a l t a d d e b i d a a s ü R e y y 
S e ñ o r ; p o r t a n d o de l a g u a l d r a p a de s u c a b a l l o esas l i r a s q u e 
c o m o l l a m a s flamean desde en t t fnces e n v u e s t r o e scudo y que 
r e m e m o r a n l a l e a l t a d de u n p u e b l o h a c i a s u j e f e . 

N o p u e d o v e n i r a V a l l a d o l i d s i n s e n t i r l a h o n d a e m o c i ó n 
de l a s p r i m e r a s h o r a s de n u e s t r o M o v i m i e n t o , de a q u e l l o s d í a s 
e n que l ó s m o z o s c a s t e l l a n o s m a r c h a b a n sobre l a c a p i t a l y 
b a u t i z a b a n c o n s u s a n g r e ^ l A l t o de í e s L e o n e s d e C a s t i l l a 
( g r a n d e s y p r o l o n g a d o s a p l a u s o s y v í t o r e s a l C a u d i l l o ) ; a q u e ­
l l o s m o m e n t o s i n o l v i d a b l e s e n que l a l e a l t a d d e es tes p u e b l o s 
y es tas t i e r r a s c a m p e s i n a s l e s a l z a b a e n a r m a s p a r a s a l v a r a 
l a P a t r i a y e n r i a d a h u m a n a i n c o n t e n i b l e c o n q u i s t a r l a v i c ­
t o r i a . P e r o s i e n d o esto m u c h o n o b a s t a b a ; ' n u e s t r o M o v i m i e n t o 
n o e r a s ó l o f u e r z a y es fue rzo d e s t r u c t i v o de n u e s t r o s m a l e s ; 
n u e s t r o A l z a m i e n t o c o n s t i t u í a u n M o v i m i e n t o p o l í t i c o que e n ­
c e r r a b a e n s í u n a R e v o l u c i ó n y a s p i r a b a a l a t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a P a t r i a . L a s J ; O . N . S. de V a l l a d o l i d , a l u n i r s e a l a F a ­
l ange , l e a p o r t a r o n s u so l e ra s o c i a l a n u e s t r o M o v i m i e n t o , que , 
m á s t a r d e , e n p l e n a guer ra , , c u a n d o se r e q u e r í a l a u n i d a d d e 
todos l o s e s p a ñ o l e s , r e c i b i ó l a l e v a d u r a e s p i r i t u a l d é n u e s t r a s 
r e q u e t é s , que e n n u e s t r a s t i e r r a s d e N a v a r r a h a b í a n c o n s e r ­
vado l a s t r a d i c i o n e s e s p i r i t u a l e s de n u e s t r o p u e b l o . 

A s í se f o r j a r o n l a s bases d e l g r a n M o v i n í i e n t o n a c i o n a l q u e 
c o n q u i s t ó e l p r e s t i g i o p a r a n u e s t r a P a t r i a , d e v o l v i é n d o l e l a fe 
que se r e f l e j a b o y . e n v u e s t r o s c a r t e l e s y e s t a n d a r t e s . V u e s t r o s 
cantQS y v u e s t r a a l e g r í a d e m u c s t n i n vuestara c o n f i a n z a e n 
n u e s t r o M o v i m i e n t o y y o os a s e g u r o q u e t e n é i s r a w m p a r a 
t e n e r f p e n é l . ( G r a n d e s y p r o l o n g a d o s ap lausos . ) 

T o d o m o v i m i e n t o p o l í t i c o e n s u fin p e r s i g u e e l a l c a r z a r p ! 
b i e n d e l o s a d m i n i s t r a d o s , e l l a b o r a r p o r e l b i e n c o m ú n . ¿ Y 
q u é es e l b i e n c o m ú n ? ¿ Q u é clases d e b i e n e s lo « o n s t i + u V é n ? 
Tres c lases de b i e n e s : los e s p i r i t u a l e s , l o s n a c i o n a l e s y los s o ­
c ia les . P e r o estos t r e s b ienes n o se c o n t r a d i c e n e n t r e s í , s i n o 
a l c o n t r a r i o : se u n e n y c o m p e n e t r a n . Y e s t a es l a g r a c i a de 
n u e s t r o M o v i m i e n t o n a c i o n a l : e l h a b e r s a b i d o f u n d i r estos 
p r i n c i p i o s e s p i r i t u a l e s , p a t r i ó t i c o s y soc ia les e n t r e l o s h o m b r e s 
y l á s t i e r r a s de ( E s p a ñ a . .. 

C o n s t i t u í m o s u n M o v i m i e n t o p o l í t i c o p o r q u e u n a b a t a l l a c o ­
m o l a que n o s o t r o s e m p r e n d i m o s p o r e l r e s u r g i r de E s p a ñ a , 
neces i t a d e u n o s s o l d a d o s a n i m a d o s p o r u n a fe y u n a d o c t r i ­
na , c o n t i n u a r u n i d e a r i o p o l í t i c o c o n sus fieles y h a s t a c o n sus 
f a n á t i c o s . ( G r a n d e s ap lausos . ) 

Se r e c o n o c e , p o r t odos l o s p a í s e s d e l O c c i d e n t e e n estos 
m o m e n t o s q u e e l m a y o r p e l i g r o p a r a l o s p u e b l o s es e l c o m u ­
n i s m o . E l g r a n p r o b l e m a c o n s i s t e e n c ó m o p o d e r d e f e n d e r s e 
d e l c o m u n i s m o y c r e e n u n o s que c o n l a s a r m a s y c o n l a c a ­
r r e r a d e a r m a m e n t o s p u e d e n l o g r a r l o ; o t r o s c o n s i d e r a n q u e 
que e l a l t o n i v e l de v i d a a l c a n z a d o p o r l a s m a s a s t r a b a j a j i o -
ras e n a l g u n o s p a í s e s c a p i t a l i s t a s les c u b r e d e l r i e s g o . P o d r á n 
c o n l a s a r m a s d e f e n d e r s e de l a a g r e s i ó n a r m a d a , p e r o d e l a 
s u b v e r s i ó n y de l a g u e r r a f r í a , l á q u e m i n a y d e s t r u y e l o s 
f u n d a m e n t o s d e l b i e n e s t a r de l o s p u e b l o s , n o s o n l a s a r m a s 
las q u e p u e d e n l i b r a r n o s . H a y q u e c o m b a t i r l a s c o n l a s i d e a s 
y c o n l a a c c i ó n p o l í t i c a . 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 
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Ef Caudillo, a quien acotopaSabsn su esposa 3 
mhiisíro?, recibió constantes y ú m m m m dimostra* 
dones de afecto par parte de! pueblo vaiiisoletano 

P e r n o c h a r o n S S . £ £ e n el Parador d e Tord&sílks 
V a l l a d o l i d . Desde p r i m e r a s 

horas , de l a m a ñ a n a , g r a n c a n ­
t i d a d de p ú b l i c o , se a g o l p a b a e n 
l a s ca l l e s p a r a r e c i b i r a S. E . e l 
J e f e d e l E s t a d o . D e los nueb lo s ; 
de l a p r o v i n c i a l l e g a r o n l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de los o r g a n i s m o s 
a g r í c o l a s y p r o d u c t o r e s . L a p l a z a 
d e S a n P a b l o , j u n t o a l a D i p u ­
t a c i ó n , o f r e c í a u n a s p e c t o i m p r e ­
s i o n a n t e , c a l c u l á n d o s e e n m á s de 
d i e z m i l p e r s o n a s l a s q u e se c o n ­
c e n t r a b a n e n e l l a . 

A l a s doce y v e i n t e , e n t r a b a e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o e n V a l l a ­
d o l i d , a c o m p a ñ a d o de s u esposa. 
E ñ este m o m e n t o se s o l t a r o n a 
v o l e o las c a m p a n a s . L o s v i v a s y 
g r i t o s de ¡ F r a n c o , F r a n c o ^ F r a n ­
c o ! se e n l a z a r o n y a d u r a n t e t o ­
d o e l r e c o r r i d o c o n v e r d a d e r o e n ­
t u s i a s m o . 

A l a e n t r a d a e n e l p a l a c i o d e 
l a D i p u t a c i ó n , e l Jefe d e l E s t a d o 
y s u esposa, f u e r o n r e c i b i d o s p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e y g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r . 

211 C a u d i l l o e s t r - x h ó l a m a n o d e 1 
l a s c i t a d a s a u t o r i d a d e s c o n g r a n 
c o r d i a l i d a d y a c t o s e g u i d o p a s ó 
r e v i s t a a l a c o m p a ñ í a q u e rindió 
h o n o r e s . L a esposa d e l C a u d i l l o , 
f u e obsequ iada , c o n r a m o s de flo_ 
r e s p o r l a esposa d e l a l c a l d e de 
l a c i u d a d . 

F i n a l i z a d a l a r e v i s t a de l a s 
fue rza s , se c e l e b r ó l a r e c e p c i ó n 
de a u t o r i d a d e s q u e se e n c o n t r a ­
b a n s i t u a d a s f r e n t e a l P a l a c i o de 
l a D i p u t a c i ó n . F i g u r a b a n e n l a 
r e c e p c i ó n , de sde m o m e n t o s a n t e s , 
l o s m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , 
de A g r i c u l t u r a y d e l a V i v i e n d a . 

í a m b i é i se h a b l a d e u n a r e u n i ó n 

d s l a NA10 p a r a e n t o n c e s 

W a s h i n g t o n . — E n su. a n u n c i a ­
d a c e n í e r e n c i a do; P r e n s a , e l p r e - ' 
b i d e n t e E i s e n h o w e r h a d e c l a r a d o 
q u é é l y l o s d i r i g e n t e s de G r a n 
B r f e t a ñ a , F r a n c i a y l a A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l e s t á n d i spues tos a a c u ­
d i r a l a r e u n i ó n c u m b r e o c c i d e h -
t.ü\. D i j o ÁnUe e l p r e s i d e n t e D e 
G a u l l e se h a b l a m o s t r a d o i n c l i -
h á d o a - c j i i é se c e l e b r e a l r e d e d o r 
d é í i K H l i a d o s d é D i c i o m b r e , p e r o 
q u e n o se h a d e c i d i d o d e f i n i t i v a ­
m e n t e t o d a v í a n i l u g a r n i f e c h a . 

, P o r e r r a p a r t e , d i j o q u e es ta­
b a , c o n f u n d i d o p o r ia a c t i t u d 
.adoptada hacMa los Es t ados Uní-» 
das p e r el p r i m o r m i n i s t r o c u b a ­
n o F i d e l C a s t r o . : • 
R E U N I O N D E L a ' VfATO 

P a r í s . — L o s c i r c u i o s d i p l o m á t i -
ces e x t r a n j e r o s e n - e s t a c a p i t a l ^ 
c o n t e m p l a n ' h o y l a p o s i b i l i d a d ! de ' 
q u e sea c o n v o c a d a u n a c o n f o r e n - j 
c i a de " a l t o n i v e l " d o l a N A T O > ; 

p a r a e l p r ó x i m o m e s de D i c i e m - j 
b r e . 1 

£ 7 ú n i c o ac to c o n m e m o r a t i v o m e l 
V a t i c a n o fue u n a a u d i e n c i a c o n c e d i d a p o r 
J u a n X X I I I a s u s p a i s a n o s de B é r g a m o 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — S u S a n -
t t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I h a 
( C k b r a d c e l p r i m e r a n i v e r s a r i o 
cíe s u p e n t i / i c a d o r e c i b i e n d o a 
u n a s ó t j s c i e n t a s p e r s o n a s v e n i d a s 
de l a r e g i ó n de B é r g a m o , dondse 
é l n a c i ó y d i c i é n d c l e s q u e le g u s ­
t a r í a ( n s e ñ a i i e s R o m a p e r s o n a l ­
m e n t e . ' T e r o r e a l m e n t e soy u n 
pTisioncTG — a g r e g ó — q u e 1 n o 
p u e d o h a c e r l o q u e deseo" . 

E n t r e l o s d o s c i e n t o s l e J í g i o s o s 
y seg la res v e n i d o s d e B é i g a n w , 
í i g u r a f c a n a l g u n o s de la a l d e a 
n a t a l d e l R o m a n o P o n t i i i c e , 
ficto i l M o n t e . " Y o r e c u e r d o — h a 
o i e h u e l P a p a — c u a n d o e r a n i ­
ñ o , m i p a d r e m e l l e v a b a d e l a 
m a n e a pasea r p e r los m o n t e s y 
r e c u i i d c t a m b i é n c u a n d o l u í a-
n u e s t r o p u e b l e p o r v e z p r i m e r a 
v e s t i d e c o n l e s h á b i t o s d é sa-
( t i d o t e y las v e c i n a s p r e g u n t a ­
b a n a m i m a d r e c ó m e e r a q u e 
i b a - v e n i d o c o m o u n o b i s p o " . 

E l P a p a h a r e c o r d a d o t a m b i é n 
^ u e l e c c i ó n p a r a e l P o n t i f i c a d o : 

Mitra {tiiiüiii le li tlii ü í í i i \ i im 

E n t r e q u i e n e s c u m p l i m e n t a r o n a l 
C a u d i l l o , m i e n t r a s e f e c t u a b a l a i 
p r e s e n t a c i ó n e l g o b e r n a d o r c i v i l , ; 
se h a l l a b a n toda^s l a s d e m á s p r i - ! 
m e r á s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s a s 
p e r s o n a l i d a d e s y c o m i s i o n e s . i 

A n t e s d e e n t r a r e¡n el P a l a c i o 
de , l a D i p u t a c i ó n aj C a u d i l l o , l a 
m u l t i t u d p r o r r u m p i ó e n g r a n d e s \ 
v i v a s y a c i a m í i c i e n e s , que S u E x - j 
c e l e n c i a a g r a d e c i e l e v a n t a n d o e l ' 
b r a z o y s a l u d a n d o . 

E n e l p a l a c i o , de l a D i p u t a c i ó n ' 
e l G e n e r a l í s i m o 1 d e s c a n s ó i m q s 
m i n u t o s y a c t o s e g u i d o paso a l , 
s a l ó n d e ses iones p a r a l a c e r e - ' 
m o n i a de e n t r e g a .de l a p r i m e r a 
m e d a l l a de l a p r o v i n c i a .y e l t i ­
t u l o c o r r e s p o n d i ^ n t e i 

E n l a m e s a i r e s i d e n c i a l t o m ó 
a s i e n t o el C a u d i l l o ^ t e n i e n d o a 
s u i z q u i e r d a a s u esposa y a los 

. m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y de 
A g r i c u l t u r a y a s u d e r e c h a , a l 
m t í n i f J t r o de l a V i v i e n d a y a i 
p r e s i d e n t e de h D i p u t a c i ó n . i 
• E l . s e c r e t a r i o , ú?. p. C o r p o r a ­

c i ó n l e y ó él • a c i a ( iá c o n c e s i ó n 
a l C a u d i l l o d e l a p r i m e r a m e d a -
l i a - d e . l a p r o v i n c i a , c o n c e d i d a e n 
•una s o l e m n e s e s i ó n c e l é b r a d a el 
e l la 20 de A b r i l d e l p r e s e n t e a ñ o . 

A« c o n t i n u a c i ó n , e í . p r e s i d e n t e 
d e l a C o r p o r a c i ó n , s e ñ o r B o r -
zosa, p r o n u n c i o u n d i s c u r s o de 
o f r e c i m i e n t o ; s e ñ a l a n d o q u e V a ­
l l a d o l i d e s p e r a b a c o n g r a n f e r ­
v o r l a l l e g a d a d e l , Jefe d e l Es ­
t a d o p a r a e x p r e s a r l e 1 s u a g r a ­
d e c i m i e n t o p o r t o d o c u a n t o h a 
h e c h o e n f a v o r y m e j o r a m i e n t o 
d e e s t a p r o v i n c i a . 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

' Y e n o t e n í a l a m e n c í r i d e a d e 
que p u d i e r a ser P a p a . Y p u e d o 
a s e g u r a r e s q u e q u i e n es P a p a 
( e n 78 a ñ e s n o t i e n e u n j g r a i i 
í u t u i c . S i n e m b a r g e , se m e d i c e 
q u e la v i d a d e l h o m b r e se e s t a 
h a c i e n d o c a d a ve?, m á s l a r g a , 
a ñ a d i ó c o n u n a s o n r i s a y es-
p e i o j e g u i r a q u í e l p r ó x i m o añ í> 
y los a f íe* s i g u i e n t e s . P e r o t a m -
V í é n q u i e r o d e c i r e s q u e e s t o y 
tífpuesto r p r e s e n t a r m e a n t f í 
DíCí; i u d u s o h o y m i s m e " . 

L a a u d i t n c i a , q u e h a b í a e n i -
I i / ^ d o a las 8;45, d u r ó h a ^ t a l a s 

E n es te m o m e n t o , p a r e f í t f 
q u e Iba ft a c a b a r . S u S a n t i d a d 
i m p a r t i ó s u b e n d i c i ó n . P e r o l u e ­
g o p i d i ó a c a d a u n o de l o s 20ÍI 
SÍ U Ícp ' i e j ; q u e se ace rcasen y 
m a n t u v e c o n t o d a * e l los b r e v e s 
i n t e r c a m b i o s d e p a l a b r a s . Estat 
ú ! ( ina. p a r t e de l a a u d i e n c i a du-i 
r ó h a s t a l a s d i e z . 

E s t e a c t o h a s i d o e l ú n i c o co r t 
q u e e l P a d r e S a n t o h a r e c o r d a ­
d o q u e h e y h a c e u n a ñ o de! d í a i 
en. q u e fue e l e g i d o . S i g u i e n d o la, 
t r a d i c i ó n d ? l a I g l e s i a , se des -
a r i c v l l a r á n a c t o s s o l e m n e s d e laj 
c e í m e m e r a e i ó n , e l d í a 4, de l a 
c o r e n a c i ó n de J u a n X X I I I , p e ­
r o h o y h a s i d o pa ra e l R o m a n o 
P e n t í í i c e u n d í a n o r m a l d e t r a -
ba j t ; e n e l q u e , á m e d i o d í a , c o -
i n o t tedos l e s m i é r c o l e s , m a n t u ­
v e r n a a u d e n c i a g e n e r a l e n ia, 
M s í l i c a de S a n P e d r o . 

S i n e m b a r g o , c a b l e s y t e í l e -
g r a m a s de t o d o c | M u n d o e s t a » 
l l e g a n d o a l V a t i c a n o p a r a í e U -
c i t a r a S u S a n t i d a d , a i c a b o dfe 
u n a ñ o de P o n t i f i c a d o d u r a n t e *1 
t u a ! ha. r e a l i z a d o u n a t a r e a i n ­
c r e í b l e p a r a \ m h e m b r e de s « 
e d a d . S u m e d i d a m á s i m p o r t a i i -
t e de este a f to i h a s ido , i n d u d a -
M e n i e n t e , la c o n v o c a t o r i a d e un . 
C o n c i l i o e c u m é n i c o q u e h a b m 
da c e l e b r a r s e e n t r e 1 9 « 0 y 1 » 6 2 . 

C I N C U E N T A Y D O S P A R I E N ­
T E S E N L A A U D I E N C I A 

C : u d a d d e l V a t i c a n o . - — E n t r e 
Ies m i e m b i o s de l a d e l e g a c i ó n 
de B é r g a m o q u e ha v i s i t a d o á l 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

amplia entrevista del mmistrs de ¿sustos Exteriores 
eos los embajadores dHos países árabes 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a n u e v a e m i s o r a d e R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

T e l e f o t o r e c i b i d a desde L o n d r e s de l a c a r a h a s t a a h o r a n o 
y i s i b l e de l a L u n a , que h a s ido o b t e n i d a p o r los rusos c p n u n a 

c í i m a r a d e d o s l e n t e s c o n d i s t a n c i a s f ó c a l e s de 200 y 500 
m i l í m e t r o s . — ( T e l e f o í o C i f r a ) 

Ola de í i ío 

el Norte de 

I W de a 

Ffflli E [ L a u s a n a . — E n el d i s t r i t o de l a 
Pontiaise de esta c i u d a d , u n g r u ­
p o de m u j e r e s e s p e r a n , t u r n o 

m c o n sus deberes de c i u d a d a n a . ( F o t o c u r a ; 

M a d r i d . — E n el d í a de hoy y en su1 
despacho o f i c i a l del Pa lac io de San­
t a Cruz, el m i n i s t r o de A s u n t o ^ E x ­
ter iores ha convocado a los emba­
jadores de los p a í s e s á r a b e s acre­
di tados en M a d r i d , man ten iendo con 
ellos u n a l a r g a y c o r d i a l en t rev i s ­
t a duran te l a cua l h a n procedido a 
u n amp l io y detenido cambio de i m ­
presiones sobre temas de p o l í t i c a i n ­
t e rnac iona l de m u t u o i n t e r é s . — C i f r a , 
R E G R E S O D E S O L I S 

M a d r i d . — D e P a r í s h a l legado, por 
v í a a é r e a , e l m i n i s t r o secretar io ge­
ne ra l del M o v i m i e n t o , don J o s é >3,o-
l ís Ru iz , que a s i s t i ó en l a c a p i t a l 
f rancesa a las reuniones del C o m i ­
t é de Defensa de l a C i v i l i z a c i ó n 
c r i s t i ana . 

T a m b i é n h a regresado l a C o m i ­
s i ó n de m i e m b r o s de las Cortes Es ­
p a ñ o l a s , que d u r a n t e t res d í a s h a n 
v i s i t ado B é l g i c a , i nv i t ados p o r el 
gr.u^o hispano-belga de l a U n i ó n I n ­
t e r p a r l a m e n t a r i a . A l f i n a l de las 
conversaciones se f ac i l i t ó u n comu­
nicado en el que se da cuenta de 
que en l a conferenc ia celebrada en­
t r e una d e l e g a c i ó n del g rupo pa r l a ­
m e n t a r i o hispano-belga cons t i tu ido 
en el seno de las Cortes E s p a ñ o ­
las y los m i e m b r o s de l a s e c c i ó n 
b e l g o - e s p a ñ o l a . del g rupo belga de 
l a U n i ó n I n t e r p a r l a m e n t a r i a , fueron 
examinados va r io s problemas eco­
n ó m i c o s y cu l tu ra les que conc iernen 
a los dos p a í s e s , a c o r d á n d o s e l a 
c r e a c i ó n en cada uno de los dos; 
grupos de u n a s u b c o m i s i ó n econó- , 
m ica . 

L a conferencia se fe l i c i tó de l i n ­
greso de E s p a ñ a en la O.E.C„ 
V I S I T A S D E L S E S D R 

U L L A S T R E S 
Barcelona. — E l m i n i s t r q de Co­

merc io v i s i t ó esta t a r d e fen V i c h 
una f á b r i c a de productc*i congela­
dos pa ra el s u m i n i s t r o d*?, ria v ^ de 
supermercados. L e a c o r i p u ñ a r o n el 
comisar io genera l de A b a s t e c i m i e n ­
tos y Transpor t e s y d e m á s perso­
nalidades de su s é q c i i o . 

A las( nueve de. l a ruoche se ce­
l e b r ó en la casa L o n / a d e l M a r u n a 
b r i l l a n t e r e c c p c i ó i x of rec ida en ho­
n o r del m i n i s t r o .'por las C á m a r a s 
oficiales de Cbnp'ercio, N a v e g a c i ó n 
y de h* Indus t r^ . ; . 
Í N A U O U I l A C i r / N D E U N A 

N U E V A E M I S O R A 
M a j a d a h o í * . d a . — C o n asis tencia de l 

m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
fue i n a u g u r a d a ayer, en Majada-
honda , l a n u e v a em\sora de onda 
m e d i a de R a d i o N á i c o n a l de Es­
p a ñ a . 

Con e l m i n i s t r o as is t ieron a l_ ac­
to e l dSrector genera l de R a d i o d i f u ­
s i ó n y T e l e v i s i ó n , don Jos é M a r í a 
R e v u e l t a P r i e to ; , el subdi rec tor ge-, 
ne ra l , el d i r e c t o r de R a d i o Nacio­
n a l de E s p a ñ a , d o n D ion i s i o F o ­
r res . 1 

L a emisora fue bendecida por el 
p á r r o c o de Majadahonda . T e r m i n a ­
d a l á ce remonia re l ig iosa , el s e ñ o r 
A r i a s Salgado, a c c i o n ó los mandos 
dfe • t r a n s m i s i ó n empezando la emi -
•sora a p res ta r servicio en p e r í o d o 
•de pruebas. 

Con esta emi so ra se i n i c i a l a ins­
t a l a c i ó n de u n complejo de aque­
l l a s en onda media, , pertenecientes 
a R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a en 
M a d r i d . 

M O N U M E N T O R E X V I N D I C A D O R 
San Roque ( C á d i z ) . — L l e g ó el ma­

t e r i a l pa ra l a i n s t a l a c i ó n del mo­
n u m e n t o que p e r p e t u a r á l a r e i v i n ­
d i c a c i ó n e s p a ñ o l a de G i b r a l t a r . mo­
n u m e n t o que gen t i lmen te ha dona­

do a esta c iudad u n lector de la. 
e d i c i ó n a é r e a de «A B C», res idente 
en C h i h u a h u a ( M é j i c o ) . S e r á ins ta­
lado en la c a p i l l a v o t i v a de San 
P é l i p e N e r i . E l m o n u m e n t o es obra 
del escul tor Juan C r i s t ó b a l . — C i f r a . 
E N T R E G A D E U N E S T U D I O 

M a d r i d . — E l secretar io general de 
l a O r g a n i z a c i ó n s indica l , s e ñ o r S á n ­
chez A r j o n a , ha rec ib ido a u n a nu­
merosa c o m i s i ó n f o r m a d a por re­
presentantes e c o n ó m i c o s y sociales 
y p rocuradores en Cor tes del S ind i ­
cato T e x t i l , que le ha hecho entre­
ga, del estudio que comprende el 
p lan de r e o r g a n i z a c i ó n de la indus­
t r i a a lgodonera .—Cifra . 
S E F R A C T U R A U N A M A N O 

E L O B I S P O D E S I O N 
M a d r i d . — E l obispo de S ión y v i c a 

r i o general castrense, doctor M u ñ o 
ye r ro ha suf r ido una c a í d a e s t á m a 
ñ a ñ a en l a escalena de acceso a l a 
a b a d í a de l V a l l e d© los C a í d o s y se 
ha f r ac tu rado la m a n o derecha. Fue 
t ras ladado a M a d r i d y en el hospi 
t a l c en t r a l del A i r e h a sido a t end i ­
do por e l doctor G a r a i z á b a l . Luego 
p a s ó a su d o m i c i l i o . Su estado no 
in sp i r a el menor cuidado.—Cifra . 

Comíeozas las csremomas m m m n i m 

del centenario de la tersidad de I m 

El general Benito Miranda condecorado en Washington 
E v o r a ( P o r t u g a l ) . — Se, h a n 

i n a u g u r a d o l a s c e r e m o n i a s c o n -
m e m o r a t i v a - s d e l n a c i m i e n t o y d é 
l a m u e r t e d e l a U n i v e r s i d a d de 
E v o r a , q u e f u e , d e l s i g l o X V I a l 
X V I U , u n o d e l o s m á s i m p o r t a n ­
tes c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a a c a r ­
g o de l a C o m p a ñ i a de J e s ú s . F u n ­
d a d a e n 1559 y e s p e c i a l i z a d a e n 
F i l o s o f í a y T e o l o g í a , se c l a u s u r ó 
e n 1759, a l se r e x p u l s a d a de P o r ­
t u g a l l a C c i m p a ñ í a . 

M á s d e u n c e n t e n a r - de h i s t o ­
r i a d o r e s , h o m b r e s de c i e n c i a y 
e s c r i t o r e s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l , 
A r g e n t i n a , I t a l i a , A u s t r i a , A l e m a , 
n i a , Fa i s e s B a j o s , B é l g i c a , I r l a n ­
d a , M é j i c o , E s t a d o s t l n i d o s y C a -

\ m w á \ Ae é k 
azotas a 

desde 

'g'aterra 

cipo ña 

m m 

n a d á h a n v e n i d o a e s t a c i u d a d 
p a r a t o m a r p a r t e e n u n C o n g r e ­
so e n q u e se d i s c u t i r á l a l a b o r 
d e l e x t i n g u i d o c e n t r o d o c e n t e d u ­
r a n t e sus dos s ig lo s de e x i s t e n c i a . 

U N G E N E R A L E S P A Ñ O L CChN-
r D E C O R A D O E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n , — E l s e c r e t a r i o 
d e l E j é r c i t o h a c o n d e c o r a d o a l 
g e n e r a l B e n i t o M i r a n d a , j e f e de 
l a m i s i ó n m i l i t a r p e r m a n e n t e es­
p a ñ o l a . H a r e c i b i d o e s t a c o n d e ­
c o r a c i ó n c o m o r e c o n o c i m i e n t o 1 
p o r l a s t a r e a s r e a l i z a d a s d u r a n t e 
e l t i e m p o que f u é a g r e g a d o m i ­
l i t a r a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a 
e n W a s h i n g t o n . 

L C r d i e s . — N c t e c i a s p r o c e d e n ­
t e s de d i v e r s e s p a í s e s e u r o p e o s 
d a n c u e n t a de la. l l e g a d a de u n a 
o l a d r t r í e q u e se e x t i e n d e desde 
e l N o r t e d e : I n g i a t e r r a h a s t a e l 
S u r de E s p a ñ a . 

- E n S u i z a l a t e m p e r a t u r a h a 
d e s c e n d i d o a b a i ) c e r e y v a r i o s 
a l u d e s d e n i eve h a n i n i t é r r u m p i -
tíc e l t r á f i c c p o r c a r r e t e r a e n 
d .^t intes p u n t o s d e l o s A l p E s . L o s 
pases d r l a r a n S a n B e r n a r d o y 
S a n G c t a r d o se h a l l a n c e r r a d o s . 

L e s A l p e s b á v a r o s , e n l a A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l , se e n c u e n t r a n 
c u b i e r t o ? d e n i e v e y l a s e l v a N e ­
g r a ha r e c i b i d o l a p r i m e r a ne­
v a d a d e l a ñ o . 

E n V i e n a , v i e n t o s de 90 k i l ó ­
m e t r o s p e r h e r a h a n a r r a n c a d o 
á r b o l e s y c a u s a d o d e s p e r f e c t o s c u 
l e s t e j a d e s de m u c h a s casas d e 
es ta c i u d a d , m i e n t r a s e n I t a l i a , 
l e s b o m b e r o s de l a s c i u d a d e s de 
G é n c v a , R a p a 11c y c^ras l o c a i i -
dac.es d e l N o r t e d e l p a í s , h a n t £ -
n tííj q e u t r a b a j a r a c t i v a m e n t e 
e n l a t a r c a de h a c e r t r a n s i t a b l e s 
d e n u e v o n u m e r e s g s c a l l e s i n u n ­
dadas; a c c n s e c u e n c i a d e l a s t o r ­
m e n t a s , 

E n S u e c i a , e l t e m p o r a l h a afec­
t a d o p r i n c i p a l m e n t e a los b a r ­
cos p e s q u e i c s , l a m a y o r p a r t e d e 
les c u a l e s h a n p e r d i d o sus redes 
a l s e r s o r p r e n d i d o s p o r v i e n t o s 
h u r a c a n a d o s en a l t a m a r . E n i o s 
P á i s é s B a j o s , e l v i e r ' t o f r í o y v i o ­
l e n t e h a e s t ado s o p l a n d o d u r a n ­
te t e d a la pasada n o c h e y l a m a ­
ñ a n a de h o y . BU n i v e l de l a s 
a g u a s d e l diqufe s i t u a d o en l a p r o ­
v i n c i a de F r i e s l a n d , h a s u b i d o 
a l a r m a n t e m e n t e . 

E n F r a n c i a , l a f u e r z a d e l v i e n ­
t o ha a r r a n c a d o á r b o l e s y a l g u ­
n o s t e j a d o s , r e g i s t r á n d o s e v a r i o s 
h e r i d o s . E n I n g l a t e r r a , l a n i e v e 
h a h e c h o s u a p a r i c i ó n e n l e s i i -
r e t í j a d e r e s d e L o n d r e s v e n S u r 
de G a l e s . — E f e . 

E n el calendar io de conme­
moraciones patríótic^a&, e s to 
l e c h a del 29 de Octubre m a r ­
ca u n h i t o , sin. duda a l g u n a 
memorable . 

E s e l d í a e n que se f u n d ó l a 
Falange, con e l d o g m a p o l í t i ­
co y e l tono fervoroso que Es­
p a ñ a r e q u e r í a en orden a l a 
T e s t a u r a c i ó n d é los valores es­
p i r i t ua l e s de nues t r a r a w i y , a 
l a par , a l rescate de l a au ten­
t i c i d a d nacional , a tacada en sus 
c é l u l a s v i ta les . 

P o r eso, e l 29 de Oc tub re de 
3933, h o y hace j u s t a m e n t e 
¿veint iséis a ñ o s , n o s u r g i ó a i a 
v i d a e s p a ñ o l a u n pa r t i do po í í -
t i co , de derechas o de, izquier ­
das, s ino todo u n B^ovimiento 
encaminado a l a hero ica e m ­
presa que, poco d e s p u é s , h a b í a 
de b ro ta r , en e c l o s i ó n e p o p ó -
yic^a, e l 18 de Ju l i o de 1936. 

L a Fa lange , con f e r v o r j u ­
v e n i l en sus f i l as , con acen­
d rado p a t r i o t i s m o en sus h o m ­
bres, con t emp le inasequible a 
todo desaliento, decidida a l l e ­
n a r u n comet ido t ranscenden­
te , decisivo en el f u t u r o de E s ­
p a ñ a , n a c i ó h o y hace v e i n t i ­
s é i s a ñ o s ; -

I ) e entonces a c á , lo que su 
e jemplo s i g n i f i c ó , lo eme su, 
d o c t r i n a h a puesto en l a orde­
n a c i ó n e s t r u c t u r a l y en e l des-
envo lv inuen to ele l a a c c i ó n po­
l í t i c a del r e su rg imien to nac io­
n a l , es no to r io . 

D e a h í que este aniversar io* 
como decimos, c o n s t i t u y a un , h i ­
t o memorab le en e l ca lendar io 
de conmemoraciones de l a Es­
p a ñ a ac tua l , Y sea, en t o d a 
su e x p r e s i ó n , en todo s u a m ­
p l i o contenido, respecto d e l pa­
sado, e l presente y el p o r v e n i r , 
una. fecha ü i o l v i d a W e , como 
p u n t o de p a r t i d a hac ia me tas 
que s i entonces pud ie ron pare­
cer u t ó p i c a s a muchos , h o y es­
t á n a l alcance de l a m a n o y en 
m u c h í s i m o s casos, superadas. 

El ministro argentino 
del Interior visitará 
varios países europeos 

entre ellos España 
B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r o a r^ 

g e n t i n o d e l I n t e r i o r , A U r c d o V i -
t o l o , r e a l i z a r á u n v i a j e de i n f o r ­
m a c i ó n p o r E u r o p a e n el p r ó x i ­
m o mes de N o v i e m b r e , s e g ú n i n ­
f o r m a l a A g e n c i a D p a . D e s p u é s 
de t res d í a s d e v i s i t a a G i n e b r a 
y B e r n a , h a r á u n r e c o r r i d o p o r 
l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l , B é l g i c a . 
H o l a n d a , G r a n B r e t a ñ a , ' I t a l i a , 
E s p a ñ a - y P o r t u g a l . E l v i a j e d u ­
r a r á a p r o x i m a d a m e n t e u n m e a 
e n t r e m e d i a d o s d é N o v i e m b r e Vi 
m e d i a d o s ue Dic iembre .—--Efe , 

http://dac.es
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E S T E c l i m a de 
nues t r a c i u ­

dad y p r o v i n c i a , 
que t an t a s sor­
presas acos tum­
b r a a deparar-
n o s, nos t r a j o 
ayer u n a nove­
dad poco agra­
dable. 

Si b i en nos va-
m o fe aeos tum-
b rando a pensar en que h a des­
aparecido de B u r g o s aquel la su ca­
r a c t e r í s t i c a de c i u d a d y p r o v i n c i a 
i r í a s pero secas, sobre todo pen­
sando en l o que h a sido este ve­
r ano y ten iendo en cuen ta l a to ­
r r e n c i a l m a n g a de agua que des­
c a r g ó sobre l a c a p i t a l en l a t a r d e 
y p r i m e r a s h o r a s de l a noche del 
mar tes , l a v e r d a d es que no po­
d í a m o s sospechar que, en o t r o as­
pecto, se v o l v i e r a a las carac te­
r í s t i c a s c l i m a t o l ó g i c a s que recor­
damos de nues t r a n i ñ e z , es decir , 
que l a nieve nos v i s i t a r a como 
en aquellos t i empos en que p a r a 
los Santos ya se h a b í a n cubier ­
t o las calles con l a « c a p a b l a n c a » 
y las heladas se p ro longaban se­
manas y m á s semanas... 

E n pleno O t o ñ o , ' cuando a ú n 
í a l t a n Ca§i dos meses p a r a que 
l legue o f ip ia lmente e l i n v i e r n o , 
ayer, de madrugada , c o m e n z ó a 
nevar . Y, lo h izo copiosamente, s i 
b i e n esto n o p u d i e r a n ap rec ia r lo 
los felices m o r t a l e s que no t i e n e n 
que pasai* l a noche e n vela . 

N e v ó b ien , c o n copos de c ie r to 
v o l u m e n y d u r a n t e u n l a r g o r a t o . 
Y , s i b ien con menos in t ens idad . 

d e s p u é s de u n 
p a r é n t e s i s de va­
r i a s ho ras , v o l ­
v i ó a hacer lo y a 
en p leno d í a -

E n e l m a r c o 
í n t i m o de nues­
t r o h o g a r y en 
e l o t r o as imis ­
m o gra to de l a 
t e r t u l i a , h a c í a ­
mos n o t a r e l 

m i s m o m a r t e s por l a t a r d e c ó ­
m o e l aspecto de las nubes, lo 
t r i s t ó n de d í a , anunc i aba nieve. 
Y eso, que en t re e s c é p t i c a s sonr i ­
sas a f i r m a m o s se c o n v i r t i ó en 
r ea l idad , una t r i s t e r e a l i d a d p re ­
l u d i o del i n v i e r n o que se avec ina 
y que, en e l a ñ o a c t u a l , se h a 
adelantado considerablemente , 

Y no s ó l o n e v ó en l a c iudad . 
Sino que, en o t ras zon.as de la 
p r o v i n c i a , p r i n c i p a l m e n t e las nor ­
t e ñ a s y las serranas, t a m b i é n h i ­
c i e r o n su a p a r i c i ó n los p r imeros 
copos de l a t emporada . 

Menos m a l que, superado e l 
m e d i o d í a , l u c i ó e l sol a ra tos , des­
vaneciendo u n t a n t o e l i n v e r n a l 
aspecto de l a m a ñ a n a . Pero , de 
todos modos, l a r e a l i d a d nos dice 
c o n e l f r í o v i e n t o n o r t e ñ o y esos 
p r i m e r o s balbuceos de nevada que 
se nos acerca e l i n v i e r n o y a l á^r-
recer c o n r igores que, a l a i n v e r ­
sa, c o p u d i m o s con t a r en e l ve­
r a n o . 

¡ Q u é lo v a m o s a hacer ! L o ú n i ­
co que nos e ^ t á p e r m i t i d o — y no 
es poco— es con t a r l o . Y a h í que­
da.. .—B. I . 

ORGOS 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : L u i s F e r n a n d o 
P é r e z S a n t a m a r í a , M a r í a T e r e s a 
A l b o N e b r e d a , M a r í a C o n c e p ­
c i ó n A m a y a s M e d i a v i l i a , C r i s t i ­
n a d e l R o s a r i o A n d r é s R o j o , A n a 
I s a b e l D i e z O r t i z , M a r í a F i d e l a 
C u e s t a M o n z ó n y A l b e r t o B a r r e ­
r a d e l B a r r i o . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u a n P é r e z 
E s t e b a n c o n d o ñ a M a r í a J e s ú s 
M a r t í n e z M a n s o h o y , a l a s d o c e 
e n S a n G i l . 

D e f u n c i o n e s : C a n d e l a s L e i v a 
C u ñ a d o , d e P r e s e n c i o , 79 a ñ o s 
S a l d a ñ a , 10. 

U N C A M I O N A R G O L L A D O 
P O R E L T R E N . — E n e l p a s o a 
n i v e l , s i n g u a r d a r , de Q u i n t a n i 
l l e j a , fue a r r o l l a d o p o r u n t r e n 
m e r c a n c í a s e l c a m i ó n B U - 5 7 5 9 , 
q u e t r a n s p o r t a b a u n a c a r g a d e 
pa ta tas / y c o n d u c í a el ' v e c i n o de 

M a s a , E m i l i o M a r t í n e z , de. 30 
a ñ o s , s o l t e r o . 

P o r f o r t u n a n o h u b o q u e l a ­
m e n t a r desgrac ias p e r s o n a l e s , r e ­
s u l t a n d o c o n despe r f ec to s l a m á ­
q u i n a d e l t r e n y u n a t r a v i e s a de 
l a v í a , a s í c o m o e l c a m i ó n . 

A l t a c a l i d a d y c r e c i ó e c o n ó m i ­
cos, l e r e s u l t a r á n l o s e s p e j o » d o 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a d e 

C r / s f a f e r í a s e f e f N o r t e 
V i d r i o s — L o n a s — M o l d u r a * 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo eorrespondiente a l d í a de 
ayer, r e s u l t ó p remiado con doscien­
tas c incuen ta pesetas el n ú m e r o 
54.4; y con ve in t i c inco pesetas, todos 
los n ú m e r o s t e rminados en 44. 

D O N A T I V O S — L a P e ñ a C i d i a 
n a nos h a e n t r e g a d o l a c a n t i d a d 
de t r e s c i e n t a s pesetas p a r a q u e , a 
r a z ó n de c i e n pese tas a c a d a 
u n o , sean e n t r e g a d a s a los A s i 
los de L a s Merce£lsGS, H e r m a n i t a s 

lesomen informativo Centros y organismos oficiales 
D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

O R D E N E S D E P A G O . — I n ­
d i c e de las ó r d e n e s de p a g o r e ­
m i t i d a s a es ta D e l e g a c i ó n p o r l a 
O r d e n a c i ó n tie P a g o s de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l d e l T e s o r o , D e u d a 
P ú b l i c a y Clses P a s i v a s : 

J u l i a O r t i z Q u i n t a n a M o r e n o , 
F i d e l A l o n s o L o z a n o , T o m a s a 
G u t i é r e z M a r t í n e z , T e o d o r o M o -
r e t a P é r e z , V i c t o r i a R o d e ñ o E z -
q u e r r o , R e g i n a M a d r i g a l P o r r e s , 
C o n s t a n t i n o M a r c o D i e z , P e d r o 
A i v a r e z R u i z , C e l s o C a n t e r a M a r ­
t í n e z , A n t o n i o M a r t í n e z L o m a s , 
S a l v a d o r B l a n c o G o n z á l e z , P r e ­
s e n t a c i ó n L a s o G ó m e z , J o s é P a r ­
d o Poza , I n o c e n c i o P o z a G o n z á ­
lez, H i l a r i o H e r a s H e r a s , N é s t o r 
E s t e b a n S á n c h e z , F e l i p e R o d r í -
guez B e r m e j o , M a r i a n o F e r n á n ­
dez R o j o , J u l i á n C o r d e r o P e r a l t a , 
I s i d o r o d e l R í o A l o n s o y L o r e n z o 
I z q u i e r d o S o r i a n o . 

/ ) e i e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
A b a s t e c i m i e n t o s 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A . D E C A R N E — D e c o n ­
f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o e n 
l a C i r c u l a r 3 /59 de l a C o m i s a ­
r í a G e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s 
v T r a n s p o r t e s , de 12 de M a r z o 
de 1959 ( B . O . d e l E s t a d o n ú ­

m e r o 65 d e l 17) , h a n s i d o s e ñ a ­
l a d o s los s i g u i e n t e s p r e c i o s m á ­
x i m o s a p l i c a b l e s en lai v e n t a de 
c a r n e de l-as espec ies q u e se de­
t a l l a n , d u r a n t e e l p r ó x i m o mes 
de N o v i e m b r e : 

T e r n e r a . — C a r n e de s e g u n d a 
clase, s i n hueso , 47 pese tas k i l o 
a l p ú b l i c o ; c a r n e d e t e r c e r a 
clase, s i n hueso , 30f pese tas k i l o 
a l p ú b l i c o y c a r n e p i c a d a , 30 
pesetas k i l o a l p ú b l i c o . 

C a r n e d e v a c u n o . — C a r n e de 
s e g u n d a c lase , s i n hueso , 42 p e ­
setas k i l o a l p ú b l i c o ; c a r n e d e , 
t e r c e r a clase, s i n h u e s o , 20 y 
c a r n e p i c a d a , 20 pese tas k i l o . 

C a r n e c o n g e l a d a , de i m p o r ­
t a c i ó n . — C a r n e de p r i m e r a c l a ­
se, s i n hueso , 50,45 pese tas k i l o ' , 
a l p ú b l i c o ; c a r n e , de s e g u n d a 
clase, s i n hueso , 36.45; c a r n é de 
t e r c e r a clase, s i n h u e s o , 24,45; 
sebo, 9,45; h u e s o b l a n c o , 5,45 y 
hueso r o j o , 1,70. 

L o s p r e c i o s de l a c a r n e de v a ­
c u n o y t e r n e r a p i c a d a a l a v i s ­
t a d e l c l iente , , s e r á n los q u e co­
r r e s p o n d a n a l a c a l i d a d a d q u i ­
r i d a . 

E n los p r e c i o s q u e a n t e c e d e n 
se . e n c u e n t r a n i n c l u i d o s los a r -
b i t n o s e i m p u e s t o S v i n u n i c i p a l e s . 

L á " c l a s i f i c a c i ó n c o m e r c i a l de 

C O L I S E O . — " L o s d i a b l o s v e r ­
des d e M o n t e c a s i n o " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " S e g u i r é t u c a m i -
n o " ( 3 ) . 

C O R D O N . — / ' E n t r e l o s m u e r ­
t o s " ( 3 ) . 

C A L A T E A V A S . — <fVenus e r a 
m u j e r " , ( á ) y " E l t r i o de l a b e n ­
c i n a " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l d é s p o t a " 
( 3 ) . 

A S T O R I A . — "S . O . S. a b u e l i 
t a " ( 2 ) y " E l a l m i r a n t e C a n a r i s 
( 2 ) . 

R E X . - - " A p a c l í e " (2 ) y " L o s r e 
be ldes de S a n A n t o n i o " (3 ) 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — " M i 
d e s c o n o c i d a esposa" ( 3 ) . 

l a c a r n e se a j u s t a r á a l s i g u i e n ­
t e d e t a l l e : 

Se c o n s i d e r a r á n c o m o d e " e x ­
t r a " y " p r i m e r a " c lase e n c a r - ' 
nes de g a n a d o v a c u n o , l a s de 
s o l o m i l l o , l o m o , t a p a , c a d e r a , 
c o n t r a , b a b i l l a , e s p a l d a , a g u j a 
y r e d o n d e l de c o n t r a . 

Se c o n s i d e r a r á n c o m o ¡(fcie • se­
g u n d a " clase, los d e b a j a d a , de 
pecho , m a g r o de m o r r i l l o , b r a ­
zue lo , m o r c i l l o y l l a n a . 

Se c o n s i d e r a r á n c o m o d e " t e r ­
c e r a " clase, l o s de pescuezo , f a l ­
d a , r a b o y p e c h o . 

T o d a s e l l a s l i m p i a s e n a b s o l u ­
t o de hueso , c o n e x c e p c i ó n de 
las c h u l e t a s de t e r n e r a , q u e p o ­
d r á n l l e v a r l a p a r t e de h u e s o -
t r a d i c i o n a l e n las m i s m a s . 

P o r e x c e p c i ó n , l a e n t r a d a e n 
v i g o r de los p r e c i o s de l a c a r n e 
c o n g e l a d a t e n d r á l u g a r e n e l d í a 
de la f e c h a . • 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
ASCENSOS.—Se asciende a co­

r o n e l de C a b a l l e r í a , a l t en ien te co­
r o n e l de d icha A r m a don J o s é Es ­
teban V a l d é s , del G r u p o de A u t o ­
m ó v i l e s del Cuerpo de E j é r c i t o V . 

D E S T I N O S . — P a s a dest inado a 
l a Escuela de A p l i c a c i ó n y T i r o de 
A r t i l l e r í a , don L u i s B a y o de Jasa-
nada, de l R e g i m i e n t o A r t i l l e r í a n ú ­
m e r o 63. , - ^ 

C r ó i i i c a j u d i d U l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

Audiencia , T e r r i t o r i a l . (Sala de lo 
C i v i l ) . — - P l e i t o de m a y o r c u a n t í a , 
procedente del Juzgado de V i t o r i a , 
seguido por Benitez;. Ho lz fa se rp l a -
t e t t v e r t k con I n d u s t r i a s de M e n ­
doza. Sj A . 

P l e i t o de m e n o r c u a n t í a proce­
dente del Juzgado de A g r e d a se­
gu ido por d o ñ a Josefa G i l Cacho 
con d o n V i r g i l i o Cacho Lasheras . 

R e t r a c t o procedente del Juzgado 
de S a n t o ñ a , seguido por don P a u l i ­
no C a b e z ó n con d o n M a r c e l i n o Cor­
dero, 

Ju i c io de r e t r ac to procedente del 
Juzgado de S a n t o ñ a seguido po r 
don A l b e r t o Górniez V i l l a n u e v a con 
d o n Franc i sco S ie r ra San E m e t e -

^ r i o . 

de l o s P o b r e s y H o s p i t a l de S a n 
J u a n . 

E n n o m b r e de d i c h a s . - i n s t i t u ­
c iones , a g r a d e c e m o s esos g e n e r o ­
sos d o n a t i v o s de t a n b u r g a l e s í s i -
m a e n t i d a d . 

¿ Q U I E N P I T A ? 
LA QUB PITA S » I Z A M I L 

A u d i e n c i a P r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l procedente del Juzgado de M i ­
r a n d a de E b r o c o n t r a J . L . Y . V . 
y o t ro . Sobre imprudenc i a . 

J u i c i p o r a l procedente del Juzga­
do de V i l l a r c a y o , con t r a A . H . y 
o t ro , sobre h u r t o . 

D i s t r i t o F o r e s t a l 

C O R T A S E N M O N T E S D E 
P R O P I E D A D P A R T I C U L A R — S e 
recuerda a los p rop ie ta r ios de f i n ­
cas forestales que deseen hacer 
cor tas en. ellaa d u r a n t e fel a ñ o 1959-
60, en especies de c rec imien to l en ­
to que¿ s e g ú n fue oportunamente^' 
anunc iado con fecha 24 de J u l i o ú l ­
t i m o en el B . O. de l a p rov inc i a , 
correspondiente a l d í a 29 del m i s ­
m o mes, el plazo f i j ado en esta 
p r o v i n c i a p o r e l l i m o . iSjr. I n spec to r 
Genera l d e ' M o n t e s de esta R e g i ó n , 
p a r a so l i c i t a r l a necesaria a u t o r i ­
z a c i ó n de estas corteTs, t e r m i n a e l 
d í a 31 de l a c t u a l mes de Oc tubre , 
y que los impresos of iciales en 
que debe f o r m u l a r s e d icha so l i c i ­
t u d se f a c i l i t a n g r a t u i t a m e n t e e n . 
estas of ic inas , cal le de M a d r i d , n ú ­
m e r o 7, l.8, y que deben r e i n t e g r a r ­
se con. a r r eg lo ai l á v igen te L e y de l 
T i m b r e . 

D e l e g a c l ó i í < í e J u v e n t u d e s 

H o y d í a 29, d e b e r á n e n c o n ­
t r a r s e t o d o s los c o r h p o n e n t e s d e 
l a s C e n t u r i a s de F a l a n g e s J u ­
v e n i l e s de F r a n c o , a las 7'45 d e 
l a t a r d e , e n e l H o g a r J u v e n i l d e 
B e t ensores de O v i e d o n ü m . 7 ) , 
p a r a c e l e b r a r e l a c t o de c o n ­
m e m o r a c i ó n . d e l X X V I A n i v e r -

a r i o de l a F u n d a c i ó n de l a 
F a l a n g e . 

E D U C A C I O N . F I S I C A — C a m ­
p e o n a t o i n f a n t i l d e f ú t b o l . — S e 
p e n e e n c o n o c i m i e n t o d ^ los d e ­
l egados d e e q u i p o q u e e s t á n i n s ­
c r i t o s e n d i c h o C a m p e o n a t o d e ­
b e r á n e n c o n t r a r s e m a ñ a n a , v i e r ­
nes , e n é l H o g a r J u v e n i l de l a 
c a l l e D e f e n s o r e s d e O v i e d o n ú ­
m e r o 7, p a r a u l t i m a r de ta l l es -
r e f e r e n t e s a. d i c h o c a m p e o n a t o . 

• B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e . los d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , ' 678,6; a las dos d e l a 
t a r d e , 680,9; a las s i e t e -de l a t a r 
de, 682,6. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á 
x i m a , 7,4 g r a d o s a las I S - h o r a s ; 
m í n i m a , 1,2 g r a d o s a las 4,30 ho­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i é n 
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a 
E—3,6 K i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a t a r d e , N — 1 0 , 8 k i l ó m e t r o s ; í 
l a s s i e t e de l a t a r d e , N W — 7 , 2 k í 
l o m e t r o s . 

R e c o r r i d o . 248,5 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 14,0. 

ü labradores!! 
c o m p r a m o s p a t a l a s 

p a r a p i e n s o s 
T e l é f o n o s 1543 y 4654 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s y de 
m á s i a m i í i a de lia s e ñ o r a d o ñ a 
L u i s a Cos tea A g u i r r e ( v i u d a de 
V a l e n t í n V . a l l e ) , q u e f a l l e c i ó r e 
c i e n t c m e n t e e n es ta c i u d a d , e x ­
p r e s a n , p o r n u e s t r o c o n d u c t o , su 
g r a t i t u d a c u a n t a s p e r s o n a s a s í s 
t i e r o n a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u 
n e r a l c e l e b r a d o s p o r e l e t e r n o 
descanso d e l a l m a de j a f i n a d a 
a c o m p a ñ a r o n los r e s tos m o r t a l e s 
a s u ú l t i m a m o r a d a . 

R é l o ) 
m m 

h i a c e n a b a u n a p a r t i d a d e p i e n s o 
d e a l h o l v a e n r a m a y p a j / i , c a l ­
c u l á n d o s e los d a ñ o s e n 20.000 p e 
setas . 

G r a c i a s a l a r á p i d a i n t e r v e n ­
c i ó n de v e c i n o s y a u t o r i d a d e s , se 
e v i t ó q u e e l fuego se p r o p a g a s e a 
los e d i f i c i o s c o l i n d a n t e s . 
. P a r e c e q u e e l i n c e n d i o es f o r ­

t u i t o , o c a s i o n a d o , a l p a r e c e r , p o r 
a l g u n a p u n t a d e c i g a r r i l l o . 

Oportunidad 
A d m i t o h a s t a c u a t r o p e r s o n a s , 

v i a j e B u r g o s - V a l l a d o l i d - S a ­
l a m a n c a , e n coche M | E R C E D E S . 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

F R I O Y N I E V E . — D e s p u é s 
de l a s i n t e n s a s l l u v i a s c a í d a s s ó 
b r e n u e s t r a c i u d a d e n l a t a r t i e y 
n o c h e d e l p a s a d o m a r t e s , a y e r 
d e m a d r u g a d a n e v ó c o p i o s a m e n t e 
d u r a n t e l a r g o r a t o y d e s p u é s , a 
p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a , v o l ­
v i ó a h a c e r l o . 

L a n i e v e , q u e l l e g ó i n c l u s o a 
c u b r i r e l c a s e r í o y l a s . ca l l e s , se 
l i c u ó d e s p u é s , a v a n z a d o e l d í a , a l 
• suav izar a l g o l a t e m p e r a t u r a . 

Pese á e l l o y a l u c i r a r a t o s e l 
sol , d u r a n t e e l r e e t o d é l a j o r n a d a 
h i z o f r í o . 

L a s n o t i c i a s q u e so r e c i b e n de 
l a p r o v i n c i a , s o b r e t o d o e n l a 
z o n a N o r t e , a c u s a n i d é n t i c a s c i r ­
c u n s t a n c i a s c l i m a t o l ó g i c a s . 

h m s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20; P é r e z 
C c s m e a , S a n F r a n c i s c o , 5 y P a ­
r r a s C o n t r e r a s , A r a n d a d e D u e ­
r o , 6. 

R e l o j p e r f e c t o • 
R e l o j e r í a E S P A D A - J o y e r í a 

T R A S L A D O D E E S C U E L A . — 
P o r O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l se c o n s i d e r a de ­
f i n i t i v a m e n t e c r e a d a u n a escue­
l a de a s i s t e n c i a m i x t a , s e r v i d a 
p o r m a e s t r a , e n S a r a s o , d e l A y u n ­
t a m i e n t o d e l C o n d a d o de T r e v i ñ o , 
a base d e l a e scue la m i x t a e x i s ­
t e n t e e n O g u e t a , q u e se t r a s l a d a . 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Guillermo f ñ h k á 
E s p o l ó n N . " 30 

D e s p a c h a sus r e c e t a s e n e l a c t o . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a de c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . - . I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

P A J A R D E S T R U I D O P O R U N 
I N C E N D I O . — U n i n c e n d i o h a 
d e s t r u i d o e n L a V i d d e B u r e b a , 
u n p a j a r p r o p i e d a d d e l l a b r a d o r 
D i o n i s i o M a r t í n e z S á e z , ' q u e a l -

L E T R A S D E L U T O . — A p r i m e ­
r a s h o r a s de l a t a r d e d e a y e r 
d e j ó de e x i s t i r , a l a a v a n z a d a 
e d a d de 81 anos , e l c o n o c i d o i n ­
d u s t r i a l de es ta p l a z a d o n M a ­
r i a n o L o r e n z o A l c a l d e , c o n s i d e ­
r a d o c o m o e l m á s v e t e r a n o v e c i ­
n o d e l h o y p o p u l o s o d i s t r i t o de 
L o s V a d i l l o s . 

A los i n n u m e r a b l e s t e s t i m o ­
nios de c o n d o l e n c i a q u e e n es­
t o s m o m e n t o s e s t á r e c i b i e n d o l a 
f a m i l i a d o l i e n t e . , u n i m o s e l n u e s ­
t r o m u y e x p r e s i v o , q u e h a c e m o s 
p r e s e n t e a s u r e s i g n a d a esposa, 
d o ñ a E u s e b i a B e r m e j o A r n á i z ; 
h i j o s , j i i j o s p o l í t i c o s y r e s t o de 
d e u d o s . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1281 y B015 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

2 í d e O c t u b r e d e 1 9 2 9 
L A i F i l a r m ó n i c a i n a u g u r ó anochn 

e l c u r s o a r t í s t i c o m u s i e a l jooq 
1930. L a " O r q u e s t a C l á s i c a ' ' 
•dcii i l u s t r e m a e b t r c S a c o (jai 
V a l l e , f u e l a e n c a r g a d í a de rea 
l i z a r e l s u g e i c i v o p r o g r a m é 
o f r e c i d o ?. l a a f i c i ó n burgalesa 

E N t i t e a t r o de l a Z a r y u e k 
é e M a d r i d h a s i d o estrenado 
ce n g r a n é x i t o , e l p r ec io so sai 
n c t e d e l e s h e r m a n e s Q u i n t e r o 
c o n m ú s i c a de n u e s t r o q u e r i d n 
paisar jQ R a f a e l C a l l e j a , t j tu ia t fo 
" E l n i ñ o m e r e t i r a " . 

A N T E es t a A u d i e n c i a T e r r l t o -
l i a l h a j u r a d o e l c a r g o de abo- ' 
g a d o , dlon J o s é I g n a c i o G o n z á ­
l ez J a u r e g u i . 
L A t e m p é i a t u r a m á x i m a de hov 
f u e de 12,8 a l a s o m b r a y j j 
m í n i m a a l a s o m b r a de 4.2. 

V i d a r e h g m s » 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. M a x i m i l i a n o , o b . , E u s e b i a » 
v g . , J a c i n t o , L u c i o , Fe l i c iano , 
m r s . , V a l e n t í n , N a r c i s o , J u a n Db-
n a t o , cbs . , T e o d o r o , ab . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y color 
v e r d e , de l a D o m i n i c a X X I I I , se­
g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Marce lo , Claudio , J u l i á n , Sa­

tu rn ino , ' M a c a r i o , mrs . , Gerardo, 
G e r m á n , obs. 

Misa , con r i t o s i r ó p l e y color Ver­
de de l a D o m i n i c a X X I I I , . segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

Puede decirse m i s a vo t iva o de, 
d i fun tos . 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A F U E N -
T E . — C u l t o s m e n s u a l e s d e l a Aso­
c i a c i ó n d e l a V i r g e n N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s . 

M a ñ a n a , a l a s o c h o , m i s a re­
z a d a y c o m u n i ó n g e n e r a l . • 

P o r l a t a r d e , a las s i e t e y me­
d i a , r o s a r i o , c o r o n a y S a l v e can­
t a d a . ; 
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T H E - B A I L E 

se ceJeJbrará Jos salones del 

H o t e l C o n d e s t a b l e 
eJ sábado, día 31. de 6,30 a Í0 

R e s e r v e s u m e s a T e l é f o n o 1 9 0 2 
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ALQUILERES 

T A X I R e n a u l t 4-4, 2,50 
k i l ó m e t r o . T l f n o . 2154. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, nuevo. R a z o n a 
T e l é f o n o 2615. 
P E Q U E Ñ A b u h a r d i l l a 
se desea pa ra s e ñ o r a 

| £o la . I n f o r m e s esta A d -
n i i m s t r a c i ó n . 
T A X I va r i o s coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50^ 
k i l ó m e t r o s . T e l é f o n o s 
1564 y 1520. 
SE C E D E h a b i t a c i ó n 
c o n derecho cocina . 
Burgense, 10, p r i m e r o . 

A i i í O M O V l l i S i 

áGOESORIOI 

B A L L E S T A S « P u m a » . 
F a b r i c a c i ó n , r e p a r a -
c i ó n , m o n t a j e , t o d a c la-
ee ballestas. Salve R a -

.g ina . V a l l a d o l i d . 

M E R C E D E S L-326 
10-12 T m . 220 H P . 
seminuevo. Pega­
so 140 H P . a l a rga ­
do, r e c i é n r epara ­
do. G.M.C. m o t o r 
L e y l a n d 10 T m . 154 
H P . L e y l a n d Co-
í n e t a , ' r e c i é n repa­
rado bloque nuevo 
90 H P . Mercedes 
t i p a 6.600 10-12 T m . 
m o t o r nuevo. M a c k 
3 ejes 18 T m . t o ­
t a lmen te nuevo a 
estrenar . Mercedes 
100 H P . , f r eno m o ­
to r a ñ o y med io 
uso. G.M.C. T 33 
B a r r e i r o s nuevo. 
D i a m o n d 1940 m o ­
t o r P e r k i n s d i fe ­
r e n c i a l T i m k e n fe -
duc tora . Mercedes 
90 H P . m a g n í f i c o 
estado. B . M . C. 6-
7 T m . seminuevo. 
F o r d M a r i a de l a O 
Bar r e i ro s , 4 c i l i n ­
dros, volquete . Y 
otros1 de d i f e r e n t e » 
potencias en gaso­
l i n a y diesel. So l i ­
c i te i n f o r m a c i ó n 
s i n compromiso . 
D o r i a y C o m p a ñ í a 
P a m p l o n a - T u d e l a 
i San S e b a s t i á n . 

C O M P R O . Tengo com­
p rado r pa ra t u r i s m o , 
Wolhswagen , en buen 
estado. I n f o r m e s , Go-
dote. 
T U R I S M O D . K . W . per­
fecto estado, 45.000, o 
c a m b i a r í a por o t r o m á s 
potencia . Godote. 
A U T O M O V I L I S T A S 
p a r a vender o comprar , 
Godote 1 e. o r i e n t a r á . 
Moneda, 18. 
B A L L E S T A S F e c u l pa­
r a a u t o m ó v i l e s , camio­
nes y remolques. H o r ­
no p a r a temple . Calle 
V i l l a n u b l a , 5. T e l é f o n o 
21975. V a l l a d o l i d . 
V E N D O coche O p e l 
O l i m p i a , bara to . Carre­
t e r a M a d r i d . L a Ven to ­
sa. Gara je Cuevas. 
S E V E N D E L a m b r e t -
ta . I n f o r m e s , V i t o r i a , 
49, 2.5. 
S E V E N D E o se cam­
b i a por o t ro m á s peque­
ñ o , c a m i ó n G M C con 
m o t o r Henche l , en pei'-
fecto estado. In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

GOLÜG&GiOiEl 
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S E H A L L A vacan te l a P O L L A S p r ó x i m a s po-
d u l a de Q u i n t a n i l l a V i 
va r . E l pres idente F o r ­
t u n a t o P é r e z . 
S E N E C E S I T A se­
m e n t e r o . I n f o r m e s , 

ner . Casa D a v i d . San­
t a Doro tea , 2. 
C O R A M B R E S t o d o s 
usos y t a m a ñ o s c o m ­
pro , cambio y vendo. 

F r u t e r í a L u i s a Cal le garant izadas gusto p e ^ 
San Pedro C á r d e n a . buenos precios. Se a l -
S E N E C E S I T A chica , q u i l a n precios m u y re-
V i t o r i a ; 31. A t i c o . Mucidos . F é l i x Sebas-
N E C E S I T O chico. L i - t i á n . Merced , 8. T e l é f o -

S E V E N D E apara to C O N S T R U C T O R vende 
e l é c t r i c o Edesa. bara- pisos nuevos con g a l l i ­
t o . I n f o r m e s T e l é f o n o ñ e r o , exentos c o n t r i b u -
3714. c i ó n , cua t ro hab i tac io -
V E N D O v i t r i n a mos- n68. servicios, agua en­
t r ado r , en perfecto es- ü e n t e , b a ñ o , pa rke t , 
t a d o ; T e l é f o n o 3511. ' m u c h o sol, p r ó x i m o s 
V E N D O m á q u i n a coser l * } ? * 1 0 7 1 ??rrocQarr|1' 
Singer , . buen estado. P ^ 0 1 0 ^ ocasion- Santa 
Burgense , 12, 3.» dere- t:."3" á0 ' 
cha. 

S E V E N D E m o t o Guz-
21 65. Gara je T a l a m i l l o . 
11 A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Ma t r i cu lac iones , T r a n s ­
ferencias, Carne t s de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
.Qu in tan i l l a , 

P A R A M a d r i d necesito 
coc inera y doncel la i m ­
puestas con informes , 
buen sueldo. Ca lvo So-
telo, 10, 3.e, deba. 
P A R A p e l u q u e r í a de se­
ñ o r a s se necesita a u x i ­
l i a r y aprendiza adelan­
tada. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
M U C H A C H A necesito. 
M a d r i d , 2, h a b i t a c i ó r i 8 
S E N E C E S I T A ch ica ' 
p a r a camarera , buena 
presencia. I n f o r m es, 
Merced , 7, entresuelo. 
S E O F R E C E Chófer 
ca rne t p r i m e r a . T e l é f o ­
no 2002. 

A U M E N T E ingresos r á ­
p idamen te t r aba jando 
horas l ib res casa. Sol i ­
ci te, c o n t r a reembolso 
50 pesetas, d e t a l l a d í s i ­
mas ins t rucc iones pa ra 
i n i c i a r f á c i l m e n t e , con 
poco cap i t a l , l u c r a t í s i -
mos negocios de é x i t o 
comprobado. A s u n t o se­
r i o . A p a r t a d o 119. Pon­
tevedra . 

I M P O R T A N T E C o m ­
p a ñ í a Seguros precisa 
egentes en plaza y pro-

' v inc i a . M a g n í f i c a s con-
c^iciorjls. E s c; r Ji b i d 
A p a r t a d o 181. Burgos . 
S E N E C E S I T A asis­
tenta . G r u p o Franc i s ­
co F r a ñ c o , 5, e.5. 

b r e r í a L a í n Calvo . 
C A R P I N T E R O - eba­
n i s t a ayudan te se ne­
cesita. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
' SE N E C E S I T A N dos 
a l b a ñ i l e s . Puebla , 12, 
4,9. Jus to D o m i n g o . 
G A N A R A N i m p o r t a n t e 
sobresueldo s i e s t á n 
b ien re lacionados o t r a ­
ba jan en empresas de 

^nucho persona l ven­
diendo a r t í c u l o s de 
g r a n é x i t o y ca l i dad . 
Apar tadol 5369. Barce­
lona. 
S E N E C E S I T A apren-
d i z. C r i s t a l e r í a A r t e . 
Puebla, 35. 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha. L a í n Calvo, 15, l.5. 
SE N E C E S I T A lavan-

n ó 4342. 

• G R A N J A « L a F l o ­
r i d a » . Reanuda l a 
c a m p a ñ a de i n c u ­
b a c i ó n , e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a V d . sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbe l l de 
u n d í a , de' 5 se­
manas, y a, pun to 
de poner. I n f o r m e s 
y fo l le to g ra t i s . L a 
F l o r i d a . Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona . 

P O L L A S diversas eda-
'des. San t i l l ana . A v e n i d a 
tCid, 24. 

ENSEÑANZAS 

O F R E C E S E profesor 
m e r c a n t i l , edad 26, sol­
te ro . R a z ó n , T e l é f o n o 
2016. 

V E N D O c á y a c o n 
edi f ic ios anejos y 
t e r reno , j u n t o ca­
r r e t e r a a 3 k i l ó ­
me t ro s P laza M a ­
yor , p ropios p a r a 
g r a n j a o l e c h e r í a . 
D i r i g i r s e : « A v a n ­
c e » . P laza J o s é A n ­
ton io , 28. Burgos , 

M A T E M A T I C A S de ba- P I S O l i b r e p r ó x i m o es 
c h i l l e r a t o y M a g i s t e r i o , t a c i ó n Autobuses , ven-
Comerc io . P r o f e s o r do. I n f o r m e s esta A d 
M e r c a n t i l . T e l é f o n o 5816 m i n i s t r a c i ó n . 
O F R E C E S E profesor 
de L a t í n . T e l é f o n o 5198. 

V E N D O o cambio apa­
r a t o c i n t a de 60 p o r 
o t ro m a y o r . Palacios de 
l a © i e r r a . T e l é f o n o 11. 
¡ C O M P R O ! B a s u r a de 

dera buen sueldo, ase- oveja I n f o r m e g M o n e 
gurada y m a n t e n i d a . ,1o 1 0 - d ™ 

QMo presentarse s in i n ­ da, 13. P r i g o . 
formes. R a z ó n , H o s t a l SI? V E N D E N g a l e r í a s 

mi radores , en A v e n i d a 
G e n e r a l í s i m o , 3, ent re­
suelo. 

E l C id . 
S E N E C E S I T A ' c r i á d o . 
V i u d a de L u c i o Pe ra l ­
ta. San Pedro - de l a 
Fuente . 

COMPRAS Y VERIAS 

P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa ­
bel . San G i l , 7. Burgos . 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d ro . Santa C la ra , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
P O L L I T O S de u n d í a S E V E N D E s e r r í n se-
y po l l i t a s de u n o y dos co Por camiones, 35, 
meses. G r a n j a M i r a s o l , c é n t i m o s y l e ñ a de ees-
Pisones, 7. T e l é f o n o t e r a a 65 c tms . T e l é f o -
2960. no 5079. 
H E R R E R O S carbones P E L U Q U E R A S : V é n -
de f ragua , e l m e j o r de dense secador, sillones^ 
A s t u r i a s . Carbones C u - lunas," tocadores, per-
bero. A v e n i d a C i d , 93. fecto estado. Plaza San-
T e l é f o n o 1724. t a M a r í a , 4. 

C A L Z A D O S P é r e z 
por obras de refor­
m a en su estable­
c imien to de Calle 
Moneda, vende: v i ­
t r inas , most rado­
res, butacas, l á m ­
paras y otros m u ­
chos objetos. Con­
s ú l t e n o s . 

FINCAS 

M A G N I F I C O p iso m o ­
derno l i b r e , m u y c é n -
triCO,. c u a t r o ampl i a s 
h a b i t a c iones, b a ñ o , 
387.000. I n f o r m e s , L i ­
b r e r í a San ta C l a r a . T e ­
l é f o n o 5784. 
V E N D O piso a es t renar 
todo c o n f o r t , c e n t r i q u í -
s imo , c a l e f a c c i ó n y 
agua ca l i en t e c e n t r a l , 
o p o r t u n i d a d . I n f o r m e s 
Casa Paco , C i d , 7. 
V E N D O l i b r e caga de 
p l a n t a y piso, 5 a m p l i a s 
habi tac iones , dos coci ­
nas grandes , pat io* y 
j á r d í n Con ga l l i ne ro , 
p r ó x i m a Ca ted ra l , p re­
cio razonable . Can te ro . 
C o n c e p c i ó n , 2. 
C O N S T R U C T O R : V e n ­
de pisos exentos, de 3-
4-5 habi tac iones , todas 
las comodidades, l l ave 
en m a n o , fac i l idades 
de pago. I n f o r m e s , Ca- V E N D O f i n c a m u y 
l i e V i t o r i a , 107. O b r a , b i en s i tuada cua lqu ie r 
V E N D O en 66.000 pe- negocio, t í e s c i e n t a s ga-
setas, l l aye en m a n o l l i n a s y ga l l ineros dos 
p i so seminuevo. V é a l o , pisos pa ra 1.200 aves. 
E m p e r a d o r , 54, 1 d e - E s c r i b i r A n g e l A l c u b i -
i'echa. Ha. Ogorno (Pa lenc ia ) . 

I G . O B . E n s e ñ a t . 
F incas . A g e n c i a en 
Burgense, 2, 3.'-, de­
recha. I G . O R . E n ­
s e ñ a t , vende sola­
res. I G . O R . Pisos. 
IG^OR. E n s e ñ a t , 
lonjas comerciales. 
I G . O R . T r a m i t a [] 
hipotecas. I G . O R . 
E n s e ñ a t , traspasos. 
I G . O R . E n s e ñ a t , 
r e v a l o r i z a r á s u s 
propiedades. I G . ­
O R . E n s e ñ a t com­
p r a venta' f incas . 
I G . O R . E n s e ñ a t . 
Pisos, solares,; f i n ­
cas, chalets, hote­
les, granjas , l o n ­
jas , etc. etc. [ etc. 
I G . O R . E n s e ñ a t , 
Burgense, 2, 3.e. 
I G . O R . E n s e ñ a t , 
d o m i c i l i o p rov i s io ­
n a l : Burgense, 2, 
3.c. I G . O R . I G . O R . 
E n s e ñ a t . I G . OR. 

P I S O l ib re barato , t res 
habi tac iones exter iores 
vendo. L l a n a de A f u e ­
r a , 9, 1.5. 
V E N D O piso, d i rec ta -
Hxente, l i b r e , c é n t r i c o . 
I n f o r m e s V a l e n t í n Ja­
l ó n n ú m . 4, 2.9. 
: L O C A L ! E s p l é n d i d o , 
600- nTetros, d i á f a n o s , 
ocho entradas, exento, 
v iv i enda , adecuado pa-
ra^ almacenes, u l t i m a ­
c i ó n Paseo L a I s l a . 
P r i e t o G ó m e z . P r i g o . 
¡ A T E N C I O N ! San Pa­
blo, he rmosa v i v i e n d a 
c o n siete ampl ia s h a b i ­
taciones, servicios, casa 
s e m i n u e v a, 285.000, 
m á s 40.000 Banco. P r i e ­
t o G ó m e z , P r i g o . 
¡ P I S I T O ! Precioso, t res 
habi tabiones, servicios, 
A p a r i c i o y Ru iz , 85.000. 
P r i e t o G ó m e z . P r i g o . 
¡ P I S O S ! Z o n a residen­
c i a l , c é n t r i c o s , 5, 4, 3 
habi taciones , cuar to ba­
ñ o , ducha, c o n s t r u c c i ó n 
b u e n í s i m a , 5 m i n u t o s 
P l a z a M a y o r . E n t r e ­
gando desde 50.000 a 
120.000, resto f ac i l i da ­
des has ta 3 0 a ñ o s . 
; A p r o v e c h e n estas opor­
tunidades , s e ñ o r a s ! 
P r i e t o G ó m e z . P r i g o . 
¡ P E R M U T A ! Pa rce la 
500 met ros 100.00 pese­
tas, por coche t u r i s m o 
o c a m i ó n . P r ó x i m a ca­
r r e t e r a M a d r i d . P r i e t o 
G ó m e z . P r i g o . M a ñ a ­
nas. 
¡ ¡ C A S A ! ! Comple ta 16 
viviendas^ exenta, a es-

. t r e n a r . Puede p r o d u ­
c i r u n 10 po r 100 l i b r e . 
P r o x i m i d a d e s c a 11 e 
Ave l lanos . Con 1.000.000 
en t rada , resto. 1.350.000. 
P a g a r 30 a ñ o s . P r i e t o 
Górr iez . « P r i g o » . M a ñ a ­
nas. 
¡ F A R M A C E U T I C O S ! 
S i t u a c i ó n inca lcu lab le 
p o r v e n i r , loca l en í p r o ­
p iedad, exento, 40l m e ­
t ros , d o s a l t u r a s , 
320.000. P r i e to G ó m e z . 
P r i g o . Moneda, 13. M a ­
ñ a n a s . 

¡ P I S O S ! G r a n con fo r t , 
exenciones t r i b u t a r i a s , 
l u j o s a c o n s t r u c c i ó n , 
o r i e n t a c i ó n m e d i o d í a , 4, 
5 y 6 \ l i á b i t a c i b n e s , j o l l , 
agua cal iente,- calefac­
c i ó n cen t ra l , cocinas 
e l é c t r i c a s , b a ñ o , c a r p i n ­
t e r í a m e t á l i c a . Desde 
275 a 425.000, f a c i l i d a ­
des. ¡ V é a n l o s , se con­
v e n c e r á n ! P r i e t o G ó ­
mez. P r i g o . M a ñ a n a s . 
C O N S T R U C T O R P a u ­
l i n o vende pisos en 
C o n c e p c i ó n , 5, y g a n 
F ranc i sco n ú m . 133, 
m u y boni tos , doy g r a n ­
des faci l idades pago. 
I n f o r m e s C o n c e p c i ó n , 
5, 3.5. D e 4 a 6 t a rde . 
V E N D O piso l i b r e . A l ­
fareros, 6, 3.a, xdcha. 
V E N D O piso l i b r e , cua­
t r o habi tac iones cua r to 
b a ñ o y cocina. G a m o ­
na l . Camino l a Vega , 
n ú m . 17. I n f o r m e s en el 
m i s m o . 

V E N D O piso l i b r e ! C r u ­
cero San J u l i á n , 19, 2.'-', 
de 1 a 3. 
V E N D O ga l l i ne ro con 
v i v i e n d a y t e r reno , pe­
setas 70.000. I n f o r m e s 
esta. A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O piso l l a v e en 
mano , seis habi taciones , 
c a l e f a c c i ó n , b a ñ o . San 
Lorenzo , 27, 2.9, izqda. 
F r e n t e B a r b e r í a . 
S O L O por unos díiLS, 
vendo m a g n í f i c o p iso 
en B a r r i o Gimeno . M u ­
cho sol. Cua t ro h a b i t a -
ciones^ cocina, despen­
sa y : b a ñ o comple to . 
P rec io o c a s i ó n : 210.000 
pesetas. P a r a v e r l o pe­
d i r h o r a a l t e l é f o n o 
2039. 
T E R R E N O S con e d i f i ­
cio cambio por pisos o 
coche. T e l é f o n o 6120. 

GANADOS Y APEBOS 

R E M O L Q U E S de 3.000 
a 10.000 Kgs . , en exis­
tencia , vendemos, c a m ­
biamos por o t ro , o re ­
fo rmamos . G ó m e z Gar ­
c ía . 

F A B R I C A N T E r e m o l ­
ques y ejes p a r a é s t o s , 
cabinas de t r a c t o r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
de l C id , 44. 
V E N D O 100 ovejas. 
V i r g i l i o . San Juan , en 
Gamona l . 
,SE V E N D E u n a yegua 
áé 5 a ñ o s , p r e ñ a d a , a l ­
zada, 1,50. P a r a t r a t a r 
R i c a r d o A y a l a . Baha -
b ó n de Esgueva . 
P O R a d j u d i c a c i ó n de 
t r a c t o r se venden dos 
pares de m u í a s uno de 
cua t ro a ñ o s y de siete; 
a lzada cua t ro dedos y 
seis sobre l a m a r c a , a 
toda prueba. T r a t a r en 
Revenga d e M u ñ ó . 
Francisco: Carcedo. 

S E V E N D E p a r de jva -
cas serranas, de 9 a ñ o s . 
A b i l i o B u r g o s , en I g l e ­
sias. 
S E V E N D E N cua ren t a 
ovejas j ó v e n e s . P a r a 
t r a t a r en B e l b i m b r e , 
con J o a q u í n Es teban . 
S E M B R A D O R A S de 
discos « C a s e » y de re ­
jas mode lo Universa l , , 
d i s t r i b u i d o r a s de abo­
no, arados de v e r t e d e r a 
y discos, m o l i n o s t r i t u ­
radores « C a s e » de g r a n 
r e n d i m i e n t o . V i d a u r r e -
t a y C o m p a ñ í a , S. A . 
San Pablo , 20. B u r g o s . 
V E N D O ' ca r ro de bue­
yes en buen uso. V i c t o ­
r i n o F ranco . M a r m e l l a r 
de A b a j o . , 

V E N D O vaca holande­
sa, p r e ñ a d a , m e d i o 
t i empo , abundante le­
che y t e rne ro ocho 
d í a s . F e r n á n G o n z á l e z , 
74, 2.5. 
S E V E N D E N t r e i n t a 
cerdos, de 120 Kgs , , 
m u y b i en cebados. Cas-
I r o m o c h o (Pa lenc ia ) . 
T r a t a r B e r n a r d o M a r ­
t í n e z . 
V E N D O sembradora-
abonadora-, seminueva.. 
V í c t o r A r r i b a s . Lerma, . 
S E V E N D E te rnero S 
d í a s . I n f o r m e s Teodoro 
Sevil la . G r a n j a L o s A r ­
cos, 

C O N S T B T T C C I O N E 3 
A g r o m e t á ü c a s , cabinas 
m e t á l i c a s p a r a todas 
marcas de t rac tores , 
remolques a g r í c o l a s i r ie-
t á l i c o s basculantes y f i ­
j o s p a r a t r a c t o r y t i r o 
de ganado, de todos los 
tonelajes . R e p a r a c i ó * ! 
de t o d a clase de t r i l l a ­
doras . F r a n c i s c o Sa l i -
l l n a s , 22. T e l é f o n o : 5845. 
T R A C T O R I S T A S : V a -
c u - L u g el m á s satisfac­
t o r i o m é t o d o de reno­
v a r las ba r r a s de ,sus 
n e u m á t i c o s desgastados 
p o r el uso. A g e n t e : Re-
cauchutados Cagigas. 
Genera l M o l a , 7. B u r ­
gos. 

P R O S P E R A l a N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a s i t o m a Fosfofe-
r r o s a o E n g o r d e Cas­
t e l l ano L i r a s . 

HUESPEDES 

H A B I T A C I O N confor­
t ab l e Una o dos perso­
nas, só lo d o r m i r . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

P E N S I O N comple ta 
u n a o dos personas o 
c o m e r p o r su cuenta. 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A D M I T O cabal le ro dor­
m i r o c o m e r s u cuen­
ta , c é n t r i c o . I n f o r m e s , 
t i e n d a M a r i s c a l . C id , 19. 

¡ C E D O h a b i t a c i ó n para, 
«dormi r a 50 me t ro s 
P l a z a M a y o r . I n f o r m e s , 

. Q u e s e r í a L a í n Calvo. 

MUEBLES 

¡ N O V I O S ! Vues t ros 
muebles, f inos , elegan­
tes, e c o n ó m i c o s , encar­
g ú e l o s a M a r t í n Suce­
sor Ta l l e r e s L a r a . Te­
l é f o n o 1872. 
S E V E N D E N dos b u ­
tacas, p rop ias p a r a des­
pacho . D i e g o Porcelo , 1 
4.c. Tardes . 
; O C A S I O N ! A p a r a d o r , 

'seis s i l las y u n perche­
ro , vendo, i nme jo rab l e 
estado. M a v o r a l . Cid, , 
19, 2.5. 

TRASPASOS 

¡ T E N G O I. C l ien te in te -
teresado a d q u i r i r loca l . 
P l aza M a y o r . P r i e t o 
G ó m e z . P r i g o . Agen te 
de l a P r o p i e d a d . Mone­
da. 13. 

¡ F Á R M A C E U T I C O S ! 
P a r a m i representado 
necesito f a r m a c i a en 
cap i t a l . P r i e t o Gómez. 
P r i g o . •.(•;•• 
¡ M U E B L I S T A S ! A m-
plio. loca l , cal le Santan­
der c e d e r í a , ¡ I n f ó r m e n ­
se! P r i e t o G ó m e z . P r i ­
go, m a ñ a n a s . 
¡ O C A S I O N ! P o r tras­
lado ' acredi tado b a r 
i r r i s o r i o a lqui le r , eleva­
dos ingresos, 275.000. 
P r i e t o G ó m e z . P r igo . 
T R A S P A S O charcute­
r í a de Lesmes Revl l la , 
Santa Doro tea n ú m . 37, 
a m p l i o loca l . Informes, 
C h a r c u t e r í a Elena. 
Mercado Sur. 

T R A S P A S O local,, San­
t a Agueda , 15. Tra ta r , 
San P a b l ó , 15, l , f i . 

T R A S P A S O t ienda u l ­
t r a m a r i n o s , buena zo­
na. I n f o r m e s esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O bar con bi­
l l a r e s , c é n t r i c o . Tfléfo-
vno, 6120. 

VARIOS 
t.iwiii««illii«WllW i . 

P A S A P O R T E S , penal«« 
•ú l t imas voluntades, ^ 
c e n c í a s . Conf ié laB 
G e s t o r í a Q u i n t a n i " * -
S E G U R O S GeneraleJ 
todos los ramos , 
l u t a g a r a n t í a . Gestor»» 
.Quin tan i l la , 

F O T O G R A B A D O ^ 
C o n f e c c i ó n r á p l d » 
T A L L E R E S GB-A' 
F I C O S « D i a r i o o* 
B u r g o s » . P r e c i o » 
ventajosos. C a U * 
V i t o r i a , 13. T e l é í O ' 
no 2852. 

P A S A P O R T E S , 
les, caza, a u t o m o v i ^ 
R á p i d a m e n t e . Gestori 
S a n t a m a r í a . Calera, * ' 
p r i m e r o . 
P A S A P O R T E S , 
les. Planos , U l t i m a vo­
l u n t a d , R e g i s t r o Civt ' f 
Caza. G e s t o r í a San^. 
P I S O S : A c u c h i l l a d o ^ 
Barn izados , E n c e r a d o » » 
L i m p i e z a s « F " 1 ' " 0 ^ 
L a í n Ca lvo , 7. T e l é í o j g 
8699. : 
I A H O R R E ! A d q u i r i e n ­
do su apa ra to de ««XJ"* 
po r m e d i o de 
e l e c t r ó n i c a en R a » » * 
« M i l á n » . C o r d ó n , i • 

pan 
%íbi 

r 
áes 
%m 
inan 
les ' 
alli 
Mac 
• p 
0TÍ( 
etici 
dar. 

% 
iml 
\a c 
nadi 
lite 
rere, 
íe Q 
tinti 
'mii 
Tra\ 
tie t i ( 

?mt 
1 la 
mó 
• 1 

lUlti 
lien 
ús, 

I a s 
íes 
0 
mú 
me 
I p 
mi> 
le i 
las. 

2 
tsía 

Mn 
Cese 
f í r í s 
km 
e / 
len­
as 
íe 

as . 
tos 

Me 
/Ut 
c.tú 
1 

e Ti 
ü e 
tna 
Ha 
tra 

Una 
Hrn 
2 
c¡ 

CS ( 
«e s 
orí', 
h , 

lea; 
as 
5 ? 
¿TU:; 

1 
<k 
£on/ 
ücn 
^on 

N i r 

% 

m 

h 
r< C( 

2 

> / 
^ 0 

ta.-

•IOs 
i a í 



j ueves , 2í) de O c t u b r e de 1&59 D I A S I O D E B U R G O S ^ 
* T E R C E R A P A G I N A 

I 

lie 
^9. 
i " 
iei 
a-
\ÍÍ 
A. 
tía 
do 
ü -
ro 
do 

o-
10-' 

t 

353 

w. 
íb-

nr 

Jft. 
lo, 

fie 

V E T E R A N A N VANGUARDIA 
Por Marichu DE LA MORA 

L p C o c á C h a n e l s ó l o c o n o c e m o s 
} sUS obras y s u l e y e n d a , que ' 

« u i z á l á m e j o r m a n e r a de^co-
L e r a u n a p e r s o n a s i n que nos 
• t r a t e a n n e c e s a r i a m e n t e los 
b i d e n t e s m e n o r e s de s u p r e -

^ e l l a , n o s c o m p l a c e s u t r i u n -
f e m e n i n o c o m o u n a r e i v i n d i -

"fiión de t o d a s n o s o t r a s c o n t r a 
i enemigo m a s c u l i n o c o m ú n y 
Arflue s su a r m a s y l a m a n e r a 
e u t i l i z a r l a s s o n p r o p i a s y e j e m -

f A u u W e e l n o m b r é de C h a n e l 
neces i ta d e m u c h a e x p l i c a -

¡¿n p a r a n i n g u n a m u j e r d e l 
« i n d o m e d i a n a m e n t e i n t e r e s a -
0 po r l a m o d a o l a e l e g a n c i a , 
aremos u n b r e v e r e c u e r d o de 

\ l h i s t o r i a p a r a a q u e l l a s q u e n o 
a b í a n n a c i d o a ú n e n l o s p r i m e -
os d í a s de sus p r i m e r o s t r i u n -

Estamos e n l a é p o c a e n que 
ridavía e l v e s t i r f e m e n i n o e r a t a -

l l e n a d e c o m p l i c a c i o n e s y e n 
1 que l a e l e g a n c i a se b a s a b a 

m á s e n e l m á s , que e n e l m e ­
nos . N a d i e e r a m u y e l e g a n t e s i 
l as t i r a s b o r d a d a s , l a s p e d r e r í a s , 
l a p a s a m a n e r í a , l a s g l u m a s , l a s 
c i n t a s , e tc . n o e n t r a b a n y se p r e ­
s e n t a b a n e n p r o f u s i ó n . Y d e 
p r o n t o l a r e v o l u c i ó n . C h a n e l l a n - . 
za u n a c o l e c c i ó n c a s i u n á n i m e 
que s ó l o c o n s i s t e e n u n a m á x i ­
m a s e n c i l l e z . U n a f a l d i t a r e c t a y 
l i s a y u n a especie de b l u s ó n que 
cae s i n c e ñ i r l a s c a d e r a s y que 
apenas; d e j a e n t r e v e r l a l í n e a d e l 
t a l l e , i d e l a n o c h e a l a m a ñ a ­
n a es ta " n a d e r í a " d a l a v u e l t a 
a l M u n d o . L a s m u j e r e s e l e g a n ­
tes l a s a d o p t a n , l a s n o t a n e l e ­
g a n t e s t r a t a n de c o p i a r l a y los 
m o d i s t a s d e s o r i e n t a d o s t e r m i n a n 
p o r a c e p t a r a l a f u e r z a e l c a m i ­
n o q u e e l l a i n d i c a . 

L a m u j e r d e s c u b r e que n o es 
m e n e s t e r t a n t o a d o r n o p a r a \ ser 
" c h i c " , p e r o t a j n b i é n de scub re 
d o l o r o s a m e n t e q u e e l " l l e v a r 
b i e n " l a s e n c i l l e z es l o m á s d i f í ­
c i l d e todoi . 

E n este p e q u e ñ o m a t i z e s t á e l 

M u f e r e s h e r o í c c i s i 
(as obreras 
Elircersu ipcstoldo hasta en los antros ¿e Páris 
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{Servicio de ARCrOS . especial 
Jra DIARIO DE BURGOS. Pro­
hibida la reviTóúucción). 
\ l Erí Park-, en las proximida-
des de la Plaza Pigalle, donde el 
amcrcio de la degradación hu­
mana tiene süt aseinto,en uno de 
les muchos "mack-hars" que por 
m proliferan, un grupo de viu-
áachitas, vestidas de negro y 
§anco, circulan entre las mesas. 
Erigidas per una señora que se 
encuentra al fr&nte del mostm-

Estás sirü.ientas llevan un 
. n i í í o que pudiera creerse que es 
a alianza matrimonial, lo cual 
ada tendría de particular, %a 
iie en ParU> s o n muchas las mu­

jeres casadas que t r a b a j a n , fuera 
\le casa. Pero ese anillo es el disr 
pntivoide las .pertenecientes al 
miituto secular religioso de las 
Trahaiadcraa Misioneras,, que 
tienen por objeto penetrar en los 
mhientes más hostiles v cerrados 

la je. en tos mismos antros de 
perdición. 

1 Estas religiosas trabajan co-
§ o criadas, con las mismas diji-
vltades y en las mismas condi-
licnes de vida que'sus compañe-
~as, cuya suerte comparten, con 
a sola diferencia. de que sus fi­
les sen otros y distintas también 
us aspiraciones. E?to no pasa 
nadvertido para sus compañeros, 
me las consideran como sus con-
idenies, para, encontrar alivio o 
olución a ios graves problemas 
te las grandes ciudades moder-
las. 

2 Los tres fines principales de 
ta 'institución, secular son: 1.", 

ntroducir en-Zas filas obreras más 
lescristiamzadas el estandarfe de 
fisto; 2.n, proporcionar expe-
kncia para el sentido apostólico 
le Id Iglesia Católica, y 5.° a?7i-
ñentar ¡a conciencia social en to­
las las facetas de la vida. Para 
ste objeto, las obreras misione-

ometeñ a todos los requi­
tos legales —reconocimiento mé-

¡Éo, .horarios, sindicación, etc.— 
m¡ rigen en les lugares donde 
ctúari. 
| En el. período experimental, 
•nantienen en absoluto arióni-

no. Primero, entra una solo obre-
| en un taller, en una fábrica, en 

cafetería o en cualquier otro 
mür.tíe trabajo; después,mgresan 
mi u otras dos, para que haya 

obrera misionera, en cada. 
W"no de la. jornada. 

? C o m o puede comprenderse, 
ehoque de estás monjas segla-

*s c o n la realidad es de una im-
Kesión iremenda. Se ency.entran 

ría inmoralidad, las actitudes 
"3. odio ¡i rebeldía, el aniquila-
m&to de la personalidad, el 
mfrtanUeÜto total de la Iglesia, 
g injurias el •'clero capitalista", 

Penurias económicas, el. liber-
míié, la obscenidad... 

* Transóurridcs parios meses 
; anonimato y ganada ya la 

'^fianza de las demás obreras 
^ su conducta irreprochable y 
^ su sentido de solidaridad hu-

m^0-' declaran SIL condición es-
Wül de miembro de un instituto 
«¡¡foso. La noticia es entonces 
t ^ o t ó a c o n simpatía y hasta con 
H r f a . normalidad. Desde este 
w ^ e n í O j a ?ás obreras misione-
míi Tesulta extremadamente 

[í llevar a sus compañeras ' 

g r a n t r u c o d e M a d a m e C h a n e l 
p o r q u e r e s u l t a q u e sus m o d e l o s 
q u e p a r e c e n e n t e o r í a l o s m á s 
f á c i l e s de l u c i r , s u e l e n c o n v e r t i r ­
se s e g ú n q u i e n l o s l l e v e e n l a 
m á s i n s í p i d a y d e s a p e r c i b i d a de 
l a s r o p a s o e n l o s m o d e l o s m á s 1 
se lec tos y s e n s a c i o n a l e s . . 

Y los, a ñ o s p a s a n . L a s e n c i l l e z 
se h a i d o a d a p t a n d o c o n l a s p e r ­
sona le s v a r i a n t e s de c a d a c r e a ­
d o r . C h a n e l , p a r e c e q u e d a d a e n 
e l o l v i d o o e n t o d o caso ser s ó l o 
u n r e c u e r d o d e l a f r a g a n c i a de 
s u p o p u l a r í s i m o p e r f u m e C h a ­
n e l 5. Los a ñ o s de es ta s e ñ o r a 
n o l o s s a b e m o s a c i e n c i a c i e r t a , 
p e r o s i n q u e r e r p e c a r de e x c e s i ­
v a m e n t e g e n e r o s a s p o d e m o s ase­
g u r a r q u e s o n b a s t a n t e s . M a y o r 
g l o r i a p a r a e l l a . P o r q u e sucede 
q u e c u a n d o d e n u e v o l a m o d a 
a n d a e n estos a ñ o s e n d e r r o t e r o s 
de desp i s te , c u a n d o los s e n s a c i o -
n a l i s m o s t r a t a n d e s u p l i r a l v e r ­
d a d e r o g e n i o , de n u e v o e l l a c o n 
s u m i s m a a r m a f e m e n i n a de 
p r u d e n c i a m o d o s a y d i s c r e t a 
v u e l v e d e n u e v o a i m p o n e r sis 
e r i t e r i o a l m u n d o . E s t a vez se 
t r a t a d e o t r o c o n j u n t o t a m b i é n 
"de n a d a " . U n a f a l d i t a r e c t a y 
c o r t a y u n a c h a q u e t i t a r e c t a y 
s e n c i l l a r i b e t e a d a c o n u n a t r e n ­
c i l l a . Y s i n e m b a r g o , ¿ c u á n t a s 
c o l e c c i o n e s e n e l m u n d o e n t e r o 
n o p r e s e n t a n p a r a e s t a t e m p o ­
r a d a de o t o ñ o - i n v i e r n o u n m o ­
d e l o que obedece m á s o m e n o s 
es tas c a r a c t e r í s t i c a s ? 

D e e s t a p e q u e ñ a h i s t o r i a nos 
í a n í o , las visitantes se uan^ d a n ció j i n t e r e s a s u y a l o r a n e c d ó t i c o e n 
cúénta ' de que hay un modo de , c u a n t o se r e f i e r e a l a m o d a / p e r o 
vivir tranquilo, sereno, alegre y nos g u s t a a ú n ^ n á s p o r q u e l a 
hasta feliz ch las ??iwieres q u c c o n s i d e r a m o s e n c a j a d a e n ' l a l í -
siguen los preceptos divinos, alivio'nea f e m e n i n a y n o s es d i f í c i l n o 
y consuelo de todas las miseriás | c a e r e n l a t e n t a c i ó n de s a c a r de 
hurnanm. e l l a u n a f á c i l m o r a l e j a . , 

1 Así como'causan un mal in-\ E n e l deseado e q u i l i b r i o d e l 
memo a la religión las personas i u n i v e r s o , - c o n t r a l a f a n t a s í a , l a s 
que se tienen por católicas'por s u ' v o c e s al tas,- l a s e x a g e r a c i o n e s o 
formalismo de prácticas piado- ¡ l a s e x u b e r a s i c i a s m a s c u l i n a s , l a 
sas. pero sin ser consecuentes en d u l c e y - m o d e s t a p a l a b r a f e m e -
lO'J deberes que la Religión i m p o - n i n a s i n e s t r i d e n c i a s , y s i n ' p r e ­
ñ e n a c í a el prójimo, máxime ?ia-; t e n s i o n e s , o p r e c i s a m e n t e p o r 
c í a infinita comprobar p r á c í í c a - . f a l t a de e l l as p>uede a t i n a r ' c o m o 
mente que exMe en el instituto de] en es te p e q u e ñ o e j e m p l o d e 
Obreras Misioneras una auténtica \ n u e s t r a v a l i e n t e v e t e r a n a d e la-
.pida crktUma. m o d a , c o n e l t o n o j u s t o q u e c o ñ -

M A R I B E L m u e v a a l c o r a z ó ^ i d e l m u n d o . 

DESDE Mí BALCON DE PARIS 

ovedades de l a mo 
Por Simone de AMBROSíS M; 

P a r í s (Servic io especial pa ra 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — H e 'áquí , ' 
lectoras, las novedades m á s desta­
cadas de l a pnoda, en la -época oto­
ñ a l : ' | 

L o s zapatos, apar te las innova­
ciones s in é x i t o que p r e t e n d i ó D i o r 
hace dos temporadas , * s iguen cafií-
lo m i s m o desde hace dos o- t res 
a ñ e s . Pero é s t d no quiere decir que 
ñ o se note l a d i fe renc ia entre una 
c o l e c c i ó n y o t ra . L a l í n e a es l a mi s ­
m a en cuanto a s u - e s t i l i z a c i ó n , pe­
ro v a r í a el adorno. Los zapatos cío 
ves t i r s iguen siendo de t a c ó n f i n i -
s imo y al to , no t a n t o como el a ñ o 
pasado, pues lo- cor r i en te en las co-
l e c c i o n e á de i n v i e r n o son 7 u 8 cen-
t í m e t r o s . Las puntaras son m u y fir 
ñ a s y por t a n t o el zapato es bas- ' 
t á n t e l a rgo . Estos- son m u y escota­
dos y confeccionados en raso, cha - í 
r o l , l a m é s y ta f i le tes f i n í s i m o s . Los 
colores son m u y diversos, oscilando 
entre "el negro y los m á s claros y i 
nunca el blanco, como es lóg ico é n r 
inviex'no. 

Los adornos de los zapatos de 
ves t i r son m u y p e q u e ñ o s : u n s im­
ple lazo, u n a p e q u e ñ a l e n g ü e t a , u n ! 
redondel i to , es decir , casi nada, .por­
que l a elegancia reside en la l í nea , | 
como en los que nos presenta Char- j 
les Jourdan ' y las mejores casas de ' 
A l t a Costura , como D i o r , F i e r r e 
C a r d i n y G ivehchy . L a casa B a l l y , 
que tan tas sucursales t iene en F r a n ­
cia y en el, m i s m o P a r í s , nos pre­
senta i gua lmen te su c o l e c c i ó n de 
zapatos de c l á s i c o escotado y ta-

• c ó n al to, en ta f i l e te , y en colores 
rojos, fresas, azules, marrones , ver­
dosos, etc., é s t o s s i n adornos de 
n i n g u n a clase. ' • . 

E l medio t a c ó n y el bajo que 
estaban en pleno desuso, vue lven a 
las mejores v i t r i n a s de l a r u é B o ­
y a l y del F a u b o u r g Sa in t H o n o r é , 
en colores m a r r o n e s y cremas, é s ­
tos en t o n ó s m u y c lar i tos , pa ra los 
conjuntos y vest idos. dev m a ñ a n a , 
es deci r pa ra el. spor t . Los mate­
r ia les empleados son el boxcal y el 
ante, p r i n c i p a i m é i i L e . ' 

Los zapatos de agua, como siem-

M 

»ef»8QHnsii 
Adciuicra seguridad en sí mismo utilizando 
las gafas que son expresión de la juventud 
de su mente, de la elegancia de su espíritu 
y de la fuerza de su voluntajd. ' 

gafas que serán la renovación , de su 

37. 

10* 
rti. 

^ saZas de costura, de lectura, 
mfhprlas. én un ambiente fami-
í q • c o m o quienes van a visitar 

casa de unas amigas. 

^ / w - e n c i a s .ni'se entra de lleno 
K - ^^latinamente; en los te-

|v W-igicsos. Se habla de lo que 
•.' ®G modas, de novios, de la-
^ de costumbres; pero, entre 

En estas reuniones no se dan 

ju­
l io 

lio 

L i'a S 6 8 ^ C o « s t r u c t o r a l e o f r e -
N T e d S ' a . s u P r o b l e m a ; vre~ 
P r a n S ? ^ S l I n o s í f a c i l i d a d e s , 
R f o r i 2 ^ . ^ f é s c a p i t a l 15 % . 

m e s . C A S I L L A S . 7. O B R A . 

gafas que multiplicaran sus éxitos 

í 

m . . 

i 

ín- ios esran:a 
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pre, en suelas de c r e p é , m á s b i en 
gruesas e i gua lmen te en boxcal . 
T a m b i é n se u t i l i z a n las medias 'bo­
tas en ante y p ie l da vaca. 

Los bolsos y los guantes v a n 
s iempre a tono con los zapatos. A s i 
pa ra ves t i r se u t i l i z a r á n los bolsos 
p e q u e ñ o s y m á s a ú n las ca r t e r i t a s 
da laméf ante, las bordadas en c r i s ­
t a l y p e d r e r í a , etc. Los grandes 
bolsos de boxcal de fo rmas cua­
dradas, e s t á n m u y de m o d a duran te 
el d ía , a s í como las? bolsas de p i e l 
de cordero, t a m b i é n m u y grandes, 
lo cual es m u y p r á c t i c o pa ra esas 
horas de l a m a ñ a n a , en que s iempre 
hemos de andar de compras . 

Los guantes, como hemos 'dicho, 
de los mismos tonos que zapatos y 
bolso, se f ab r i can en s a t é n de ny -
•lon, bastante largos, p a r a ves t i r y 
t a m b i é n en gamuzas b e l l í s i m a s , 
i gua lmen te largos, has ta el codo e 
incluso u n poco m á s t o d a v í a . L a ca­
sa especializada m á s conocida en 
P a r í s se encuent ra en l a A v e n i d a 
de la Operad G-uibert He rmanos , 
aunque t a m b i é n existe l a m a r c a 
l l a m a d a « P e r r i n » que es, c o n o c i d í ­
s ima, y muchas m á s but iques espar­
cidas por las grandes v í a s de la m o ­
da en el b e l l í s i m o P a r í s de O c t u ­
bre, e^tre las que se encuent ran , 
n a t u r a l m e n t e , ' las de D i o r , Ca rdh i , 
N i n a R i c c i , etc. 

Los guantes de p ie l , incluso f o r r a ­
dos, son m u y p r á c t i c o s pa ra los 
conjuntos dei sport , y t a m b i é n exis­
ten o t ros g-uantes confeccionados-
en diversas l a rguras y. colores, m u y 
a p r o p ó s i t o pa ra los vest idos de 
« a p r é s - m i d i » , en dube t ina y p i ^ l de 
Suecia, que t i enen l a enorme ven­
t a j a de que pueden lavarse? en casa 
como u n a p renda cua lu ie ra . 

N O V E D A D E S 

a) D e or igen i t a l i a n o en, cuanto 
a su p r i m e r modelo, u n a m u y p r á c ­
t ica , confor table y boni ta , es la, 
c o n f e c c i ó n de chaquetones, genera l ­
mente sueltos, fo r rados de p ie l de 
cordero cortado, es dec i r l a que se 

. conoce con el n o m b r e de1 « m o u t o n 
d o r é » . E s t a prenda se~ f a b r i c a t a m ­
b i é n pa ra caballero, en los cqlores 
normales del ante, es decir el "ma­
r r ó n y sus derivados, y la p ie l en 
color n a t u r a l . 

b) P a r a las fu tu ra s desposadas, 
pa ra t o d a ¿ aquellas muchachas que 
p r e p a r a n cuidadosamente su equi ­
po de n o v i a con l a i l u s i ó n i n c o m ­
parable de sus' d í a s de fe l i c idad ya 
p r ó x i m o s , v a el r ecordar que las 
m a n t e l e r í a s vde o rganza son. hoy las 
que t ienen m á s é x i t o pa ra los d í a s 
de fiesta, p a r a las bellas jo rnadas 
n a v i d e ñ a s , pa ra el p r i m e r an iver ­
sario de vues t ra boda o los p r i m e ­
ros inv i tados de respeto que rec i ­
b i r é i s en vues t ro n o v í s i m o . hogar. 
E l h i lo sigue u t i l i z á n d o s e , pero su 
uso es t a n an t iguo que hoy d í a se 
a l t e rna con el o r g a n d í bordado. 
T a m b i é n en este» t e j ido se rea l izan 
b e l l í s i m a s m a n t e l - e r í a s ide t é . Él1 
« J a r d í n des M o d e s » nos . s u g i e r é 
u n a idea m u y alegre p a r a estos 
manteles, y es el bordado de hor ­
tensias azules, en va r i o s tonos, a l 
est i lo de las marav i l losas , o rgu l lo de 
F r a n c i a , que se c u l t i v a n en ef p a í s 
de Ardoise : Estas hor tens ias pue­
den- in te rpre ta rse t a m b i é n en r o ­
sa, m a l v a í . o blanco, s e g ú i ' el co lor 
del o r g a n d í , 

c) Novedad en los peinados es 
l a escasa o n d u l a c i ó n de los m i s ­
mos, la tendencia a de jar los cabe­
l los largos y l ige ramente vuel tas 
sys puntas , ,o t a m b i é n el r e to rno a l 
m o ñ o , é s t e m á s elevado que nunca, 
es decir en lo a l t ó de l a cabeza. 
Estos peinados son de a i re m u y ro ­
m á n t i c o y m u y juven i l e s ; es casi 
imposible no encon t ra r el m á s a 
p r o p ó s i t o , y a que dentro . dessus es­
casas var iac iones los hay indicados 
pa ra cua lquier f o r m a ds la cara. 
Consul tad , pues, a vues t ro p e l ü q ü e -
ro , y no " p e r m i t á i s que vuestros ad­
mi radores só lo encuent ren d i s t i n ­
tas a lag| muje res de fue ra de vues­
t r a casa. Ya. s a b é i s el conocido axio­
m a : « R e n o v a r s e o m o r i r » y no creo 
que esto ú l t i m o lo q u e r á i s hacer 
t a n p ron to . 

( P a r í s , Octubre 1959) 

C O N Y S I N C O S T U R A 

Fabricadas por MEDIAS SACMA, S. A. Barcel ano 

L a m o d a y l o s d e t a l l e s 

d e l a t u e n d o f e m e n i n o 

Por MAYTE 

^Disfliftas' 

I N D U S T R I A E S P A Ñ O L A Q U E V E N D E E N 2 0 PAISES — 
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E n estes ú l t i m o s la. m u j e r , c u i -
tía dtv í e s m á s n i m i o s d e t a l l e s 
q u e h a n de a c c m p a ñ a r i a d u r a n ­
t e s u d i f í c i l c a r r e r a h a c i a e l t í ­
t u l o de " e l e g a n t e " y , a e s tos i m ­
p o r t a n t e s c o m p l e m e n t o s d e d i c a ­
m o s l a p r e s e n t e c r ó n i c a . 

Siete pensamientos 

para la semana 
L U N E S , — C u a n d o n u e s t r o 

e d i o es d e m a s i a d o v i v o , n o s co ­
l o c a p a r d e b a j o de l o q u e o d i a ­
mos . L a R o c h e f o u c a u l d . 

M A R T E S . — E l p a d r e debe 
ser e l a m i g o , e l c o n f i d e n t e , n o 
e l t i t a n o d e los h i j o s . G i o b e r t i . 

M I E R C O L E S . — L o s h o m b r e s 
h a c e n l a s o b r a s , p e r o la<; m u j e 
res h a c e n l o s h o m b r e s . R . R o 
11 a n d . 

J U E V E S . — N o h a y h o m b r e 
q u e s i h a b l a s e í t e d o l o q u e p i e n -
sa, n o h a b l a s e d e m a s i a d o . F e i -
j o o . 

V I E R N E S . — L o s h á b i t o s c o n -
t r a i c l o s n o se c o r r i g e n c o n h a b i ­
t e s opues to s . 

S A B A D O . — P a r a ser f e l i z 
t r e s cosas n e c e s i t a e l h o m b r e 
l a b e n d i c i ó n d e D i o s , b u e n o s 11 
Ihros y u n a m i g o . L a c o r d a i r e . 
r e l á m p a g o s . 

D O M I N G O . — N u e s t r o s d o l o ­
res s o n s i g l o s , n u e s t r o s p l a c e r e s 

E m p e z a m o s . . . p o r l a cabeza . 
L o s p e l u q u e r o s i n t r o d u c e n i n n o ­
v a c i o n e s e n l e s p e i n a d o s f e m e n i -
nes e n l o s q u e s i g u e p r e d o m i n a n ­
d o e l m o ñ o a l t o y l e s p e l o s l i sos 
pegadas a l a c a r a . 

C o l l a r e s d e p e r l a s o f a n t a s í a , 
e n f o r m a de g a r g a n t i l l a . L o s p e n ­
d i e n t e s a u m e n t a n de t a m a ñ o y 
t i e n d e n a ser r e d i o n d e a d ó s . 

L o s escotes v u e l v e n a i n s p i r a r ­
se en es ta " V " q u e t a n t o f a v o ­
rece y l e j o s e s t á d e r e s u l t a r e x a -
geraciies a d e t e r m i n a d a s h o r a s d e l 
d í a . 

E l í t a l l e e n s u s i t i o y l o s h o m ­
b r o s l i g e r a m e n t e r e d o n d e a d o s . 

J u e g a n u n i m p o r t a n t e p a p e l 
l e s c l n t u r c n e s d e p i e l l i s a , con í i -
b i n a d e s c o n l a d é p e l o , t a n e n 
b o g a e n e s t a t e m p e r a d a . 

E l | a r g o de l a f a l d a o s c i l a , c o ­
m o y a d i j i m o s , e n t r e 40 ó 45 
c e n t í m e t r o s . 

A l g u n o s c o n j u n t o s de f a l d a y 
c h a q u e t a s v a n b o r d e a d a s d e as-
t r a k á n o v i s ó n q u e , e n a l g h n o s 
casos, p u e d e ser s u s t i t u i d o p o r 
u n a t i r a de l a n a " m o h a i r " . 

E n l o s a b r i g o s i m p e r a n l o s 
c u e l l o s g r a n d e s , i n m e n s o s d e l a 
m i s m a l í e l a o p i e L 

B o l s o s y z a p a t o s d e t a f i l e t e 
c o m b i n a d o s c o n s e r p i e n t e o aves­
t r u z . 

B r o c h e s y p u l s e r a s p l a t e a d a s . 
S U X O M S M 

Se v e n d e g r u p o e l e c t r ó g e n o se-
m i n u e v o . M o t o r M o e x s a 25 H P . , 
60.000 pesetas. A l t e r n a d o r 25 
K W A , 20.000 pese tas . R a z ó n . 
C o o p e r a t i v a de M a d e r a s O R T I ­
G O S A D E C A M E R O S ( L o g r o ñ o ) . 

para el ama de Gi 
Por ADRIANA 

M U J E R 
N o olvides que t u c u l t u r a se­
r á l a m e j o r g a r a n t í a p a r a l a 
sa lud de t u hUo. L a S e c c i ó n 
F e m e n i n a puede ayuda r t e . 

C R O Q U E T A S D E H U E V O S A 
L A B E C H A M E L 
Se cuecen h u e v o s y d e s p u é s de 

m o n d a d o s y f r í o s , se p a r t e n a l a 
l a r g a e n c u a t r o p a r t e s . Se h a c e 
b e c h a m e l y a l l í se e c h a n , s a c á n ­
do le s c o n u n a c u c h a r a , y se c o ­
l o c a n e n l a t a b l a p a r a q u e e n ­
f r í e n . C u a n d o e s t á n b i e n f r í o s 
se r e b o z a n e n e l p a n , se les n i Q l -
deg, en f o r m a de c h o q u e t a s , l u e ­
g o a l h u e v o y l u e g o o t r a vez a l 
p a n y se f r í e n . Se s i r v e n m u y c a ­
l i e n t e s , 

C H Ü L I L L A S 
C o n a c e i t e o m a n t e c a , l eche y 

h a r i n a se h a c e u n a b e c h a m e l t a n 
espesa, q u e q u e d e c o n v e r t i d a e n 
p a s t a . Se d e j a e n f r i a r y s e ' l e 
a ñ a d e n , u n a vez f r í a , t r e s h u e ­
vos e n t e r o s b a t i d o s y h a r i n a c r u ­
da , q u e v u e l v a a e m p a p a r e l c a l 
d o de los h u e v o s y v u e l v a a q u e ­
d a r b a s t a n t e e s p e s ó . Be p o n e b a s ­
t a n t e ace i t e a c a l e n t a r y c u a n t o 
e s t é b a s t a n t e c a l i e n t e , se e c h a 
c o n c u c h a r ó n l a m a s a p a r a q u e 
se f r í a n a m o d o de b u ñ u e l o s o 
sesos huecos . 
P I M I E N T O S E N C A R N A D O S A 

L A R I O J A N A 
Se d e j a n los p i m i e n t o s e n l a 

p l a c a o sobre l a l u m b r e e l t i e m ­

p o n e c e s a r i o p a r a d e s p e l l e j a r l o s ! 
s i n l l e g a r a q u e se asen . L u e g o 
se c o l o c a n a t i r a s e n u n a c a c e ­
r o l a ; se p i c a u n a j o , se les e c h a 
a c e i t e c r u d o y u n c a c i l l o de a g u a 
y que c u e z a n has^a q u e se q u e ­
d e n s ó l o e n e l a ce i t e , 
G A L L E T A S 

Se p e s a n c o n dos h u e v o s i g u a l 
c a n t i d a d de a z ú c a r y de h a r i n a 
Se a ñ a d e n r a s p a d u r a s de l i m ó n 
y b á t a s e t o d o s i n p a r a r p o r e s p a ­
c i o de, d i e z m i n u t o s . L u e g o ú n t e ­
se c o n m a n t e c a d e v a c a l a l a t a 
d e l h o r n o y é c h e s e a c u c h a r a d a s 
sobre e l l a el b a t i d o h a s t a que s p 
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a u d i l l o 
( V i e n e de p r i m e r a p a g i n a ) , | 

A c o n t i n u a c i ó n - p r o c e d i ó a r m -
p o n e r a S u E x c e l e n c i a l a m e d a - ' 
l i a e n t r e s r a n d e s a p l a u s o s . , 

' A c t o s e g u i d o e l C a u d i l b s a l i ó 
a u n o ¿Je los . b a l c o n e s d e l p a l a ­
c i o p r o v i n c i a l , f rente , - a l a p l a ­
za d o S a n P a b l o . S u a p a r i c i ó n 
p r o d u j o u n ~ e n t u s i a s m o " i n d e s ­
c r i p t i b l e , c o n t e m p l a n d o ' e l C a u ­
d i l l o c o n v i s i b l e e m o c i ó n , es te 
a d m i r a b l e e s p e c t á c u l o y , s e g u i ­
d a m e n t e ' p r o n u n c i o ' u n b r i l l a n t e 
d i s c u r s o , o u e í u e , a c o g i d o ep m u ­
chos " p a á a j e s c o n , a p l a u s o s y v i ­
va s ' y a l f i n a l , t ü v o . q u e s a l u ­
d a r Repe t idas veces e l J e f e d e l 
E s t a d o p a r a c o r r e s p o n d e r a las 
p r u e b a s de c a r i ñ o . ' 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l o b ­
s e q u i ó . d e s p u é s a l C a u d i l l o , es­
posa ; m i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s c o n 
u n a - c o p a d e . v i n o e s p a ñ o l . 

F i n a l i z a d o e l a'cto. Sus E x c e ­
l enc ias , m i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s , 
se d i r i g i e r o n a'l A y u n t a m i e n t o . 

• D u r a n t e e l t r a y e c t o , -se suce­
d i e r o n ¡ a s v i b r a n t e s m u e s t r a s 
d e e n t u s i a s m o , e s p e c i a l m e n t e e n 
l a P l a z a , M a y o r , a b a r r o t a d a d e 
p ú b l i c o . E n e l A y u n t a m i e n t o , l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l o b s e q u i ó 
a Sus E x c e l e n c h a s y ^ c q u i t o c o n 
u n a l m u e r z o , a l q u e t a m b i é n asis­
t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
v a l l i s o l e t a n a s . — C i f r a - ' 

. V I S I T A A L A F A B R I C A F A S A l 

V a l l a d o l i d . A las c u a t r o y , -
c u a r t o de l a ¡ t a r d e , S u E x c e l e n - , 
c i a - e l Jefe d e l - E s t a d o , a c o n l p a - , 
n a d o de s u esposa, se t r a s l a d ó 
a l a J á b r i c a de • a u t o m ó v i l e s 
F A S A , s i t u a d a e n 1 l a c a r r e t e r a ' 
d e M a d r i d . •. 

É n l a . f a c t o r í a , e s p e r a b a n s u , 
l l e g a d a los m i n i s t r o s d e l a G o ­
b e r n a c i ó n , A g r i c u l t u r a y de I n -

• d u s t r i a , é s t e , l l e g a d o a V a l l a d o -
l i d e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
t a r d e . A l a e n t r a d a d e l a f á b r i c a 
s a l u d a r o n a Sus E x c e l e n c i a s e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de a d m i ­
n i s t r a c i ó n de F A S A , d o n N i c o ­
l á s F r a n c o y o t r a s p e r s o n a l i d a -

. jCies,. > 
N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , e s t ac io ­

n a d o a n t e l a f a c h a d a p r i n c i p a l 
d e l a f á b r i c a , v i t o r e ó c o n e n t u -
g i a smo a Sus E x c e l e n c i a s a l des-

n d e r d e l c o c h e . L o s o b r e r o s de 
Ja e m p r e s a , a l p a s a r e l C a u d i l l o 
p o r c a d a u n a de las secciones de 
l a / m i s r r ^ a , a p l a u d i e r o n c a r i ñ o s a ­
m e n t e . 

A c o m p a ñ a d o s p o r e l d i r e c t o r 
de l a e m p r e s a , e l Je fe d e l E s t a ­
d o y s u esposa, m i n i s t r o s y a u t o ­
r i d a d e s , v i s i t a r o n c o n g r a n de­
t e n i m i e n t o e l p r o c e s o de f a b r i c a ­
c i ó n riel c o c h e " D a u p h i n e " , h a ­
c i e n d o e l o g i d o s de l a a c t i v i d a d y 
m a g n i f i c a i n s t a l a c i ó n de . t o d o s 
l o s s e r v i c i o s . D e s p u é s de r e c o r r e r 
t o d a l a p l a n t a b a j a , . v i e n d o ' f u n - / 
c i o ñ a r l a c a d e n a de" m a n t a j e y 
d e m á s e l e m e n t o s d e f a b r i c a c i ó n , 
r e c o r r i e r o n l a p l a n t a a l t a , e n l a 
q u e se e n c u e n t r a n los l abo ra to - f 
r l . s y o t r o s s e r v i c i o s t é c n i c o s de 
ííj f a c t o r í a . D e s d e l á g a l e r í a a l t a 
o b s e r v a r o n e n l a p i s t a de p r u e ­
bas los e j e r c i c i o s r e a l i z a d o s , p o r 
dos coches " D a u p h i n e " . A n t e s de 

, d a r p o r t e r m i n a d a s u v i s i t a , los 
o b r e r o s d e l a f á b r i c a , o u e e n 
a q u e l m o m e n t o t e r m i n a b a n l a 
j o r n a d a de t r a b a j o , se a l i n e a r o n 

>, desde las waves h a s t a l a s a l i d a y 
t r i b u t a r o n a Sus E x c e l e n c i a s u n a 

•/entusiasta d e s p q d i d a . . 

Desdé a l l í se t r a s l a d a r o n a l 
g r u p o de v i v i e n d a s " 4 d e M a r ­
z o " , e n ias p r o x i m i d a d e s del- es­
t a d i o m u n i c i p a l , p a r a p r o c e d e r 
a l a i n a u g u r a c i ó n d e l m i s m o . Es­
p e r a b a n su l l e g a d a , e l m i n i s t r o 
de l a V i v i e n d a , d i r e c t o r e s gene ­
r a l e s d e . l a V i v i e n d a , U r b e n i s m o 
y o t r a s a u t o r i d a d e s . N u m e r o s í s i ­
m o p ú b l i c p , e s t a c i o n a d o e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s d e l g r u p o ; i a s i c o ­
m o a l o / l a r g o d e l i t i n e r a r i o , 
a p l a u d i o J c o n e n t ü s i a s m o a Sus 
E x c c l e n c r a s . 

E l g r u p o de v i v i e n d a s " 4 de 
M a r z o " ' se l e v a n t a e n t e r r e n a s 

,de l a l l a m a d a h u e r t a de los i n ­
gleses, j u n t o a l e s t a d i o *de ' f ú t -

. b o l , e n l a p r o l o n g a c i ó n d e l p a ­
sero de Z o r r i l l a , a d q u i r i d o s p o r e l 
A y u n t á m i e n t o y c e d i d o s p o r é l 
m i s m o g r a t u i t a m e n t e a l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l d e l a V i v i e n d a , s i -

' g u i e n d o e l c r i t e r i o d e c o l a b o r a r , 
c o m o l o h a h e c h o e n o t r o s casos, 
p a r a \ l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 
de v i v i e n d a s e n es ta c i u d a d . 

E l c i tado g r u p o ' e s t á in tegrado 
por 2.000 viviendas , d i s t r i bu idas e í i 
c ien bloques, siendo uno de los pro­
yectos de m á s . e n v e r g a d u r a acomet i ­
dos en esta clase dq construcciones. 
E l presupuesto de las obras ha s i ­
do de 210 mi l lones de pesetas. 

J u n t o a l g rupo se l evan t an cua­
t r o grandes escuelas, ig les ia pa r ro ­
qu ia l , H o g a r del x F r e n t e de Juven ­
tudes, 21 locales comerciales , ca­
sas pa ra el p á r r o c o , coad ju to i ' y sa­
c r i s t á n , centro de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
e t c é t e r a . ' , • 

Aprovechando las condiciones to ­
p o g r á f i c a s del te r reno, h a n sido t r a ­
zados ampl ios macizos verdes y u n 
parque enclavado é n e l , cen t ro del 
g rupo dondev rad ican l a igles ia y el 
H o g a r j u v e n i l . 

E l Caudi l lo y su esposa v i s i t a ­
ron , dent ro del con jun to de obras, 
uno de los grupos escolares y su­
b ie ron d e s p u é s a u n a t r i b u n a ins­
ta lada en una de las plazas del 
g rupo . 

| E l arzobispo de l a a r c h i d i ó c e s i s , 
' doc tor G a r c í a G ó l d a r a n z , p r o c e d i ó 
. a la b e n d i c i ó n de las v iv i endas . y. 

el Jefe) del Es tado hizo l a ent rega 
s imból ica , de t i t u l o a v a r i o s de los 
beneficiar ios. 
en t re las constantes mues t ras de 
c a r i ñ o y a d h e s i ó n del p ú b l i c o , e l 
Caud i l lo s u b i ó a l coche, a c o m p a ñ a ­
do de. su esposa, a las seis menos 
cua r to de l a tarde , p a r a d i r i g i r s e 
a V i l l a g a r c i a de Campos, donde v i ­
s i t a r o n l a h i s t ó r i c a colegia ta , per­
teneciente a l a C o m p a ñ í a de Je­
s ú s , , rec ientemente • c o n s t r u i d a en 
casi su to ta l idad .—Cif ra . 

E N V L L L A G A R C I A D E C A M P O S 

V i l l a g a r c i a de Campos ( V a l l á d o -
l i d ) . — E l Jefe, del Es tado y su espo­
sa l l ega ron a esta v i l l a a las 18,55. 
E n el s é q u i t o f i g u r a b a n los m i n i s t r o s 
de l a G o b e r n a c i ó n , A g r i c u l t u r a , V i ­
v ienda e I n d u s t r i a , d i s p e n s á n d o l e s 
l a p o b l a c i ó n u n caluroso, r e c i b í -
m i e n t o . 

A l a p u e r t a ,de l a h i s t ó r i c a co­
leg ia ta de San L u i s f u e r o n r e c i b i ­
dos por el arzobispo de V a l l a d o l i d 
que les o f r ec ió agua bend i ta . A c o m ­
p a ñ a b a n a l arzobispo e l N u n c i o 
a p o s t ó l i c o de iS(u San t idad , los obis­
pos de A v i l a . Sa lamanca y Fa len ­
cia y los de W u h u y A n k i n g (Ch i ­
n a ) ; el Padre Baeza, p r o v i n c i a l de 
Cas t i l l a de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s y 
los Padres provinc ia les de l á Com­
p a ñ í a de A r a g ó n , A n d a l u c í a y L e ó n . 
T a m b i é n se encon t raban en el t e m -
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pío las au tor idades p rov inc ia l e s y 
laa de las p rov inc ia s de Burgos , Fa ­
lencia y Zamora , así, como numero ­
sas personalidades inv i t adas . 

Sus Excelencias h ic ie ron la/ en­
t r ada en el t emplo bajo pal io , a ios 
acordes clel H i m n o Nac iona l , i n t e r ­
pretado por el ó r g a n o y ocuparon 
si t iales j u n t o a l Evange l io . D e s p u é s 
do cantarse u n Te D e u m , e í Cau­
d i l l o y esposa v i s i t a r o n el museo. 

A c o n t i n u a c i ó n , se c e l e b r ó l á 
b e n d i c i ó n p o r e l a r z o b i s p o de V a ­
l l a d o l i d d e l n u e v o n o v i c i a d o de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , a n e j o a, l a 
C o l e g i a t a , que h o y i n a u g u r ó e l 
C a u d i l l o de E s p a ñ a . 

Sus E x c e l e n c i a s , \ r e c o r r i e r o n 
l a s d e p e n d e n c i a s de l a n u e v a c a ­
sa- d e l n o v i c i a d o , a l ñ n a l i z a r , e n 
l a s a l a c a p i t u l a r , a n t e los n o v i ­
cios, se c e l e b r ó u n e m o t i v o a c t o 
e n e l que e l p r o v i n c i a l de C a s t i ­
l l a , m o s t r ó l a a l e g r í a de l a C o m ­
p a ñ í a , p o r q u e a l cabo de u n o s 200 
a ñ o s , e n e l m i s m o s i t i o e n que 
S a n F r a n c i s c o de B o r j a l o i n i c i a ­
r a , se v u e l v a a f o r m a r e l e s p í r i ­
t u c r i s t i a n o de los d i s c í p u l o s de 
S a n I g n a c i o de L o y o l a y d í ó l a s 
g r a c i a s a l C a u d i l l o p o r l a a t e n ­
c i ó n que / h a b í a p r e s t a d o a es ta 
o b r a , p a l a b r a s a las que c o n t e s ­
t ó el C a u d i l l o c o n o t r a s que f u e ­
r o n m u y a p l a u d i d a s . 

T e r m i n a d o este a c t o , «el G e n e ­
r a l í s i m o y s u esposa e m p r e n d i e ­
r o n v i a j e a T o r d e s i l l a s e n t r e los 
ap l ausos de l a m u l t i t u d . 

C o m o c o m p l e m e n t o a l a i n a u ­
g u r a c i ó n de l a n u e v a ca sa n o ­
v i c i a de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
V i l l a g a r c i a de C a m p o s h a s i d o 
h o y e s c e n a r i o de u n a c t o c o n m e ­
m o r a t i v o m u y e m o c i o n a n t e . 
C u a n d o e l R e y C a r l o s I I I d e c r e t ó 
l á e x p u l s i ó n de los j e s u í t a s d e E s ­
p a ñ a d e j ó d e f u n c i o n a r e l n o v i ­
c i a d o de V i l l a g a r c i a . L o s n o v i c i o s 
que e n é l h a b í a h u b i e r o n de m a r . 
c h a r e n c a r r e t a s . H o y se h a c o n ­
m e m o r a d o l a escena e n s e n t i d o 

ü i s m s o m 
i m m m m 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

A u n a d o c t r i n a falsa, que como 
falsa e ins id iosa y a t r a c t i v a h a y 
que oponerle o t r a m á s noble, eficaz 
y generosa. Y é s t e es e l con ten ido 
que necesita poseer u n m o v i m i e n t o 
p o l í t i c o ; no le basta vencer, t iene 
que convencer. E n é s t o reside l a 
t'ortalezR, de nues t ro S l o v i m i e n t o , 
que nos p e r m i t e m a r c h a r todos re­
sueltos por e l camino del eng ran ­
dec imiento de' l a P a t r i a . (Grandes 
aplausos) . 

Pero esta m a r c h a necesita- de vez 
en cuando u n a l to en el camino', 
una c o n s i d e r a c i ó n de l o conquistan­
do y u n p laneamiento de l f u t u r o . 
X l e v a a cabo los per fecc ionamientos 
necesarios s i n que e l m o m e n t á n e o 
examen nos haga v a c i l a r en nues-

; t r a fe,, que si. hemos conquis tado las 
etapas m á s d i f í c i l e s , es m á s lo que 
hemos de conqu is ta r e n el f u t u r o 
con nues t ro • t r aba jo y nues t ro sa­
c r i f i c i o , y a que nadie nos h a de re­
galar e l b ienestar ; hemos de ga­
nar lo ; Como has ta hoy, p o r nosotros 
mismos . 

Vosotros h a b é i s v i v i d o en estos 
ve in te a ñ o s todo e l progreso d ^ 
nues t ra P a t r i a . S i de l a base cero 
o, me jo r , de u n á base nega t iva , he­
mos l evan tado E s p a ñ a con l a u n i ­
dad de los hombres y de las t i e ­
r r a s de l a N a c i ó n , a c o m p a ñ a d o s de 
vues t r a l ea l tad y vues t r a constan­
cia, i m a g i n a r o s lo que en é l f u t u r o 
h a de conquis ta r nues t ro s is tema. 

Escapa a los c á l c u l o s del m á s op­
t i m i s t a s i nos mantenemos e n f i e ­
les guardadores de l M o v i m i e n t o na­
c ional , que necesi ta del esfuerzo de 
todos. 

E s necesario, p a r a ello, que v i v a ­
mos in tensamente l a v i d a t o d a de 
l a N a c i ó n . C r e í a n muchos e s p a ñ o ­
les, las elases d i rec t ivas e s p a ñ o l a s , 
que E s p a ñ a estaba solamente en las 
capitales y en las c iudades y des^ 
c o n o c í a n l a r ea l i dad v i v a de los 
pueblos y de las aldeas, de los l u g a 
res m á s p e q u e ñ o s ; las necesidades, 
l a v ida , muchas veces i n f r a h u m a ­
na, de grandes sectores de l a N a 
c ión . Y todo e l lo es- lo que e l M o 
v i m i e n t o ha ven ido a r e d i m i r . Nues­
t r o M o v i m i e n t o t i ene u n a capacidad 
creadora incomparab le , que e s t á 
fo r j ando u n g r a n p r o g r a m a nacio­
n a l de todas las p rov inc ias , desen^ 
vue l to en los f u t u r o s a ñ o s , p a r a ser 
v i r a l a i l u s i ó n y a l a esperanza de 
todos los e s p a ñ o l e s . E n su e j e c u c i ó n 
e s t á l a . grandeza de E s p a ñ a . ( M u ­
chos aplausos) . -

Y o os agradezco ese entus iasmo y 
confianza que m e m o s t r á i s y os d i ­
go que podremos envejecer los h o m ­
bres, que p o d r á n pasar las personas, 
pero que nues t ro M o v i m i e n t o e s t á 
t a n lozano, t a n fresco y j u v e n i l co­
m o e l p r i m e r d í a , que e s t á l l eno de 
contenido y t iene soluciones p a r a 
todos los p í o b l e m a s ^ie E s p a ñ a . Y 
que solamente necesita que l o de­
f e n d á i s y lo m a n t e n g á i s <;on l a mi s ­
ma fe que aquellas m a s a á , m a r c h a ­
r o n a n t a ñ o a l A l t o de los Xeones 
de Cas t i l l a a bau t i za r lo con su san­
gre . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

( U n a c lamorosa salva de aplausos 
acoge las palabras f inales del Cau­
d i l l o de E s p a ñ a ) . 

i n v e r s o . E n c a r r o s c e d i d o s p o r 
los v e c i n ó á d e V i l l a g a r c i a l o s n o ­
v i c i o s h a n r e g r e s a d o a s u n u e v a 
casa desde e l p u e b l o d e f o r d e h u -
m o s , d i s p e n s á n d o s e l e s \m t r i u n ­
f a l r e c i b i m i e n t o . — C i f r a . 
JEN T O R D E S I L L A S 

T o r d e s i l l a s . — A Jas n u e v e m e -

a l p a r a d o r de t u r i s m o S u E x c e ­
l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o y su es­
posa . E l v e c i n d a r i o d e ' T o r d e s i -
nas e n m a s a t r i b u t ó a Sus E x c e ­
l e n c i a s un. c a l u r o s o r e c i b i m i e n t o . 
D e s p u é s de s a l u d a r a l a s a u t o r i ­
d a d e s q u e les e s p e r a b a n , e l C a u ­
d i l l o ' y esposa se r e t i r a r o n â de s ­
c a n s a r . — C i f r a . n o s c u a r t o de l a n p e h e l l e g a r o n 

P r e s e n c i a 
e n t i e r r a s 

d e F r a n c n 
c a s t e l l a n a s 
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Tarde. iUn 
do especial 
nerut de Pr 
GAZAGAj. . 

yaHodctid viüe horas de jubi­
lo u ( inoción. La ciudad apare­
ció hoy llena de banderas y de 
aiccs ¿fe triunfo en honor _ de 
Franco el -paladín anticomunista. 

' Desde , la cam donde nació Fe­
lipe I I , el renaciente palacio eri-
Qido per el marqués de Astorga 
que hoy alberqa los afanes de la 
DiputacUm provincial, habló Su 
Excelencia c los vallisoletanos 
para aarad.eceilcs el recibimien-

' to que le habían dispensado. An­
tes, el presidente de la Diputa­
ción impusó la primera. Medalla 
ae la provincia, al ilustre huésped 
y al enumerar sus méritos evocó 
la vida entera de quien la ha 
ofrecido -al servicio de la Patria. 

Recordaba oí Caudülo los no­
bles castellanos su condici&n de 
adelantados en la cpierra contra 
el comunismo cuando marcharon 
sin dudarlo a l Alto de los Leones 
pdra reqar qon sii sanqre la tie­
rra que, querían salvar. AJiora, 
jxtsados les años la ciudad vive 
en paz y. el progreso, y Franco 
iba a visitarla para inaugurar 
realizaciones conseguidas en su 
incesante caminar por tierras es­
pañolas y. ponía de relieve ante 
los cuentes la lealtad de Vallado-
lid a lo largo de-toda su Histo­
ria expresada en siis blasones que 
dicen divisas y ejecutorias in­
marcesibles. 

Había amanecido la mañana 
fpíd ' i / desapacible, pero pHo n o 
restó un ápice al calor del red 
bimiento popular, a los vítores y 
ovaciones con que cada párrafo 
era recibido y subrayado emoti 
vamente.- s . 

La jornada de la tarde se inició 
con una visita a la. F. A. S. A., 
cuyos talleres recorrió Fran 
co acompañado de su espo­
sa, mmistros y autoridades con 
gran detenimiento. Más tarde vi 
no la bendición por. el Arsobis-\ 

, po de la diócesis de Eás dos mil 
viviendas construidas por. el Mi­
nisterio dfc ese nombre, entre-, 
cfándose las llaves .a los benefv-
cía.r'ir,sen medir, de gran emoción. 
Hubo íágrimas de muchos de los 
afkíeníes al acto en la' tarde 
friolenta meteorólogicamente, pe­
ro plena de gratitud encendida 
en los aplausos de todos. • 

Ya de noche, el Caudillo y su : 
esposa llegaban a la colegiata de 
Villagarcia, la bella obra de G-ií 
de Hontañón y penetraron en el 
templó bajo palio, mientras el 
órgano derramaba armonías' y 
lO'S c o r o s matizaban canciones po­
lifónicas con, elevado sentido es-
télíco. El retablo de alabastro ta­
llado por Manuel Alvares, era 
un ascua de luk iluminado con 
un icntido del claroscuro que el 
tenebrismo italiano hubiera adop­
tado sin vacilar y tras la suntuosa j 
r e j a forjada por Tomás Elma, s e l 
colocó el gentío que acudía, en \ 
edeadas átesde todos los pueblos , 
comárcenos para asistir' a la rei­
nauguración del bello templo ben­
decido en ls76, por primera vez, 
bajo el, patrocinio de doña Mag­
dalena, de Ullca, esposa del ma­
yordomo mayor de Carlos V, 
Ahora al salvar Franco de irre­
mediable ruina: el templo, el cro­
nista evocaba el pHmer 'encuen­
tro d.e Felipe I I con Don Juan 
de Austria, bajo aquellos muros 
venerables. 

Concluida, la función religiosa 
los egregios huéspedes acompaña­
dos por el Nuncio de Su Santidad, 
el Arzobispo de la Diócesis, mi­
nistros Xi personalidades, recorrie­
ron el nuevo noviciado jesuítico 
de la provincia, de Castilla, orien­
ta, el primero que - se inaugura 
después de nuestra guerra. Por 
la. mañana, habían llegado los 
novicios desde Tordehumos en 
Carros, conducidos por gentes del 
pueblQ cerno reivindicación , por 
Ip. afrenta, recibida en tiempo^ de 
Carlos I I I , cuando fueron lleva­
dos a aquella localidad camino 

m is-ád destierro, utilizando el 
mo género de locomoción. 

Las estrellas parpadeaban en 
lo alto y la Luna plateaba, el pai­
saje en la noche casi gélida. So-
piaba un fuerte viento en Torde-
sitíos a.onde los vítores al Cau­
dillo . rompieron el silencio tra­
dicional de. la localidad. Y Fran­
co t e i ctiró a descansar, después 
de una jornada vibrante, preludio 
de otra que la. superará en fati­
ga y realizaciones 

ftiino lie Is 
v • I 

P a d r e Sani lo, c o n m o t i v o d e l p r i ­
m e r a n i v e r s a r i c d e &u e x a l t a c i ó n 
a l S c l i c d e S a n P e d r o , se en -
t o n t r a f c a n i 52 p a r i e n t e s d e l P a p a 
J u a n X X I I I , p r i m o s , s o b r i n a s y 
s e b r i n ó s . 

Nc o b s t a n t e , n i n g r u n o d e sus 
t r e s h e r m a n o s n i s u h e r m a n a 
h a n p o ( i i d 3 t r a s l a d a i so a R o m a . 
L u r a n t e la a u d i e n c i a de S u S a n ­
t i d a d r e c i b i ó r e g a l e s de sus p a i -
san.es i o n m e t i v o d e l a n i v e r s a -
riC'i E i i l x e Jes r e g a l o s f i g u r a u n 
á l b u m de f o t o g r a f í a s de S o t t o i l 
M e n t e y u n a p e q u e ñ a e s t a t u a 
r e á i i z a d £ p o r e l e s c u l t o r F . C a ­
r e n a . — E f e . 
D O C E M U . r E U S O N A S 

A C L A M - V N AJL P A P A 
Roma.—Doce m i l personas han 

ac lamado con entus iasmo á Su San­
t i d a d J u a n X X I I I eri l a audiencia 
genera l concedida esta t a rdo por e] 
Pad re Santo en la. b a s í l i c a va t i c ana 

Antes de que e l P o n t í f i c e cUrigíé-
r a a l a m u c h e d u m b r e sus palabras 
de s a l u t a c i ó n y au.ürurio, e l maes t ro 
de ceremor.ias de l Va t i cano , m o n 
s e ñ o r N a s a l l i Rocca D i Corne l l iano 
r e c o r d ó a los presentes que' hoy 
precisamente , se ó u q i p l é u n a ñ o de 
l a a s c e n s i ó n a l T r o n o do. Su San 
t l d a d J u a n X X U I . 

E n su i m p r o v i s a d a a l o c u c i ó n , e l 
P a p a h izo re fe renc ia a los esfuer 
seos que e s t á n U e s p l e g á n d o s e e» , p ro 
de l á paz m u n d i a l : « C u a l q u i e r i n 

D E M U S I C A 

la Sociedad F i M n i c a inaugura 
su temporada de conciertos 

Destacada aduación de la Orquesta de Cámara de Mannlieim 
D a comienzo l a t emporada de 

concier tos de l a Sociedad F i l a r m ó ­
n i c a en u n ambien te de saludable 
i n q u i e t u d por l a buena m ú s i c a , en 
nues t r a c iudad . Como a p e r t u r a de 
curso hizo su p r e s e n t a c i ó n ante el 
p ú b l i c o burg-a lés — p r i m e r a vez en 
E s p a ñ a — la selecta « O r q u e s t a de 
C á m a r a del P a l a t i n a d o » que d i r i g e 
el maes t ro W o l f g a n g H o f m a n n , con 

M a d r i d . — H a c o n t i n u a d o 
l a p e n e t r a c i ó n f r i a s o b r e l a 
P e n í n s u l a y B a l e a r e s . S e h a ñ 
p r o d u c i d o c h u b a s c o s y t o r ­
m e n t a s q u e , d u r a n t e l a n o ­
c h e a f e c t a r o n a t o d a l a 
P e n í n s u l a y B a l e a r e s y d u ­
r a n t e e l d í a d e h o y a l a m i ­
t a d N o r t e de E s p a a ñ p e n i n -

. s u l a r y a l a r c h i p i é l a g o b a ­
l e a r . H a s i d o e x c e p c i ó n el,( 
l i t o r a l m e d i t e r r á n e o . P o r l a ' 
m i t a d S u r i o s c h u b a s c o s o r i ­
g i n a d o s h a n s i d o m u y d é b i ­
les, escasos y d i s p e r s o s y p r e -

x i p i t a c i o n e s de n i e v e e n l a s 
m o n t a ñ a s y p u n t o s de l a M e ­
se ta N o r t e y d e a g u a - n i e v e 
e n e l , r e s to . 

P r e d i c c i ó n p a r a e l d í a 29: 
C o n t i n u a r á l a p e n e t r a n d o l 
v i e n t o c o n r a c h a s f u e r t e s y 
a i r e f r í o . I n e s t a b i l i d a d a t ­
m o s f é r i c a c o n r i e s g o de c h u ­
bascos d e a g u a o n i e v e . E l 
r i e s g o es g r a n d e e n l a m i ­
t a d N o r t e de l a P e n í n s u l a 
y en B a l e a r e s y m o d e r a d o e n 
l a m i t a d S"ur. 

T e m p e r a t u r a s de M a d r i d : 
d e 11,6 g r a d e s a Jas 14 h o ­
r a s y m í n i m a , de 6,5 g r a ­
dos a las 6 4 5 h o r a s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
' E s p a ñ a : M á x i m a , , de 21 g r a ­

dos e n A l m e r í a y H u e l v a y 
m í n i m a , de Cero g r a d o s e n 
L e ó n y S o r i a . — C i f r a . 
F U R I O S A G A L E R N A , E N 

SÍA.N S E B A f S T I A N 
•San S e b a s t i á n , D e s d e 

es ta m a d r u g a d a a z o t a l a c a ­
p i t a l , d e m a n e r a i n t e r m i t e n ­
te , u n a g a l e r n a c o n v i e n t o s 
h u r a c a n a d o s , que e n a l g u n o s 
m ó m e n t o s , l l e g o a a l c a n z a r 
v e l o c i d a d e s de 115 k i l ó m e ­
t r o s p o r h o r a . H a n s u f r i d o 
de spe r f ec to s e l a r b o l a d o y a l ­
g u n o s t e j a d o s d e l a s casas, 
fie d o n d e v d k . r o n a n t e n a s 
d e r a d i o y t e l e v i s i ó n . 

N o se conoce h a s t a e l m o ­
m e n t o q u e h a y a h a b i d o des­
g r a c i a s p e r s o n a l e s n i d a ñ o s 
d e c o n s i d e r a c i ó n . — C i f r a . 

t e n t ó en t re hombres 0 
blos es d igno de adiidrl11-6 
v i en t e y de c o n í i a n z t i y j^1^ "¡J 
t a l de que no entraftp 
d i j o Su San t idad—Efe lll6aO 
A N T E T O D O , E L p. \ j>4 

I M A G E N D E L B U E N ^ J 
d u d a d del Vat icano. -^o ^ 

del p r i m e r an iversar io ^ . S , 
c i ó n del Papa Juan \ X i t r ^ í 
V a t i c a n o » lu í d i fundido el , 
c o m e n t a r i o : siiíUi(' 

« H a c e exactamente u n » 
noche del 28 de O c t u b ^ ^ ^ 
b re de la calle al intelectn^r 
ambientes e c l e s i á s t i c o s h u' ^ 
m á t i c o s y p o l í t i c o s , de 
nes de los d iar ios a ^ 
mundanos , en !a intimi(1* 
f ami l i a s , todos t r a t a ron {\ ^ 
c a m i n o que iba a setü ^ 
X X I I I a l ser elegido P a n ? ' S 
m u y buena vohu i t i u l , p e ^ ' « ¡ ^ 
m u c h a f a n t a s í a , mucha , r H 
dad . hondo r e f l e í o do s e n t t N 
e ideas personales en a«i i e 
c ipada d i s c u s i ó n de nú 1511 
que se encontraba en sn ^ 
albores. UJÍ 

« A h o r a , a, un a ñ o de, dist 
gestos, Jas palabras, , , i ' ^ S ^ 
las obras de Juan X X l i i i ^ ' 
t a n , como p a t r i m o n i o de i ^ 
r i a , l a f i s o n o m í a del P a p ^ ^ 

« L o a n u n c i ó é l mismo en 
m e r mensaje radiado qUe 1 
c i ó en l a m a ñ a n a del 28 
bre, fr^to^a los Cardenales ,0<-

l a c o l a b o r a c i ó n del v i o l i n i s t a Fer 
d i n a n d Mezger . . ' 
> U n p r o g r a m a b ien seleccionado 
que se a jus ta en todas sus obras, 
'las c a r a c t e r í s t i c a s de este d isc ip l 
nado con jun to orquesta l , especialis 
ta , por lo que «se oyé» , de l a c é l e b r e 
Escuela de M a n n h e i m - que creara 
bajo su pa t ronazgo y en su cap i l l a 
o c á m a r a el g r a n ' benefactor de. l a 
m ú s i c a de hace dos siglos, el p r í n 
cipe del Pa la t inado , Carlos-Teodoro 
Y a fe que, desde el á n g u l o retros­
pec t ivo de aquel la c á m a r a del buen 
p r í n c i p e , las oleras que escuchamos 
anoche en e l t e a t ro A v e n i d a cons­
t i t u í a n u n p r o g r a m a de m á x i m a ca­
l i d a d y hasta de v a n g u a r d i a -f-lá 
p r o p i a escuela de M a n n h e i m refor­
m ó el est i lo i n i c i a l de l a s i n f o n í a , 
en t re ot ros detalles l a m o v i l i d a d de 
los bajos, que d i e ron f i n a l re inado 
del «ba jo c o n t i n u o » — . E l excelente 
g rupo de C á m a r a que d i r ige con 
jus teza y elegancia el maest ro H o f ­
m a n n nos t rae e l mensaje de aque­
l l a é p o c a con su m e j o r m ú s i c a y au­
tores : « T o c c a t a ^ de Prescobald i ; 
« C o n c i e r t o en l a m e n o r » , pa ra v io -
l ín y orquesta, de Bach , donde l u ­
c ió u n a t é c n i c a super ior y un t i m ­
bre de íseda el concer t ino F e r d i n a n d 
Mezger ; « S i n f o n í a e n l a m a y o r » , a 
t res partes, de A n t o n i o • G u i l l e r m o 
So ln i t z ; L a « S i n f o n í a en fa», de 
Juan, S tami tz , gen ia l creador del es­
t i l o i n s t r u m e n t a l moderno . É s t a p á ­
g i n a fue u n a f i l i g r a n a de- in t e rp re ­
t a c i ó n por par te de d i rec to r y or­
questa, donde se a p r e c i ó l a super ior 
ca l idad de los trece profesores que 
componen el grupo. . 

D a b a f i n este selecto p r o g r a m a 
c o n « S i n f o n í a o n l a m a y o r » del fa­
moso v i o l i n i s t a c r o a t a y composi tor 
J a r n o v i c h , y el « D i v e r t i m e n t o » 
K . V . 138 en f a mayor , de M o z a r t . 
Como decimos antes, fue u n p rogra ­
m a excelente, coftio e x p o s i c i ó n de 
u n a escuela, pero q u i z á Un tan to 
copioso de m ú s i c a deli s iglo X V I I I . . . 

E l numeroso p ú b l i c o a p l a u d i ó con 
fervoroso e s p í r i t u de buen af ic iona­
do, correspondiendo el maest ro H o f ­
m a n n y su Orquesta de C á m a r a 
c o n e l « V a l s T u d e s c o » , de Bqche-
r i n i . Y „ . U n vo to del buen deseo poi­
que e! p ú b l i c o aman te de l a buena 
m ú s i c a responda,' a los desvelos que 

' te. Sociedad F i l a r m ó n i c a pone a l 
servic io de la c u l t u r a m u s i c a l de 
Burgos . j 

Angel -^Tuan Q U E S Á D A 

N o d e s c u i d e s u s 

m u e b l e s 

U n m u e b l e m a l l i m p i o o c o n e l 
b a r n i z d e s l u c i d o d a i m p r e s i ó n de 
descu id lo y a b a n d o n o . C o n s e r v e 
l o a suyos l i m p i o s y b r i l l a n t e s l i m 
p i á n d o l o s c o n G L A & O í L . Es u n 
p r o d u c t o m i o d e r n o q u e h a c e des ­
a p a r e c e r l a s m a n c h a s y r o z a d u - j 
r a s d e los m u e b l e s y les r e s t a u r a 
e l b r i l l o p e r d i d o . C o n G L A S O L j 
c o n s e r v a r á s i e m p r e sus m u e b l e s 1 
c o m o a c a b a d o s de b a r n i z a r . 1 

dos en ta Capilla, Slxtinq, j v , 
m a n i f e s t ó , a d e m á s de sxí a 
mien to , su amorosa acti tud 
m i e m b r o s del Colegio C a r ( 1 ^ l 
p a r a los prelados y 
p a r t i c u l a r m e n t e los nüsionero 
r a todas las famil ias , especbiL^ 
te pa ra los pobres y los que Z ! 
p a r a la, Ig le s i a del* Silencio-
los he rmanos separados; p l ^ 
H u m a n i d a d entera, de la'que Ü, 
c í a i n t é r p r e t e cou el 1 1 ^ ^ 
l a paz d i r i g i d o a los regidoi 
las naciones, en cuyas manos 
puestos los destinos, la prosperu! 
y las esperanzas de cada Püebi„ 

« L o d e f i n i ó el 4 de Noviembre 
l a h o m i l í a p í o n u n c i a d a duráis' 
ac to solemne de su coronación l 
s « n t á n d o e s como el hi jo de 
que a l encontrarse con sus 
nos les descubre l a ternura biü 
na de su c o r a z ó n y prorrumpf, 
l l a n t o d i c i é u d o l e s : «Soy yo, yuL 
h e r m a n o J o s é » . 

« E l nuevo P o n t í f i c e encarna, 
t odo ,eñ sí mismo, aquella 
da i m a g e n de l B u e n Pastor, tal 
m o lo describe e l Evangelistas 
J u a n ; lo demuest ra activamentet 
d a d í a , con gestos que sorprendí 
a l M u n d o , que e s t á n todavía vit 
en l a m e m o r i a de aquél los a 
nes v a n d i r ig idas 

« N a d i e duda que Juan XXIli 
e l B u e n Pas tor el d í a en ^pie » 
de l V a t i c a n o pa ra v is i ta r a los 
carcelados, a los enfermos, ai p 
b lo h u m i l d e reunido en las p 
q u í a s de los ex t ramuros de Boi 
cuando a n u n c i ó e l Concilio ecm 
nico , e l S í n o d o diocesano, {a 
t a al. d ía del C ó d i g o de Derecho(j 
n ó n i c o y l a p r o m u l g a c i ó n del ü 
d^go de Derecho Oriental, la f 
g u r a del B u e n Pastor paréciój 
c rementarse an te los ojos de 
dos p a r a a d q u i r i r proporaci 

- e v a n g é l i c a s , proporciones en 
se h a in sp i r ado l a intensa jUi 
dad de su, magis te r io . No la n 
ra , l a elocuencia, l a diplomaela» 
p o l í t i c a h a n caracterizado su-p 
bra , s ino e l servic io de las ^ 
en todas las f o rmas eseneíales,! 
dicional<-s. As í , en l a homilía 
L e t r á n h izo e l resumen de dos 
mentes fundamentales del mtoi 

^ r i o e c l e s i á s t i c o : e l l i h r o y el 
Es tos sen los conceptos q«e 
m a n e l conten ido de los mpn? 
rad iados y de los numerosos dfc 
sos y escri tos que e l Papa Ba " 
g ido este a ñ o , a s í como en 
numerables audiencias ; estos son 
pensamientos dominantes de las 
c í c l i c a s p romulgadas por él, 
l a ve rdad , !a u n i d a d y l a paa í 
b re e l rezo de l Santo Rosario,' 
f o r m e a las c i rcunstancias esp 
les ,del m o m e n t o actual . Este * 
c o r a z ó r i y l á pureza de Juan X^1 
S i n embargo , su a l m a e s t á 
gada p o r l a t r i s t eza que le 
cen las persecuciones contra 
Ig les ia , en C h i n a y e n Hungna | 
como u n a h e r i d a abier ta en 
r a z ó n de p a d r e » . — E f e . 

S U S A N T I D A D S U F R E 
G E R O A T A Q U E D E 
R E U M A T I S M O 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . 

S a n t i d a d e l P a p a J u a n 
s i i f r e . u n l i g e r o a t a q u e <te,, 
m a t i s m o e n u n a de sus ^ 
í c g i i n ha. i n í ' o n n a d o esta n 
u n a a l ta , f u e n t e d e l 'Vatican 

A ñ a d e q u e e ¡ S u m e vw. 
q u e e l p r ó x i m o mes c u m P » 
años:, puedte h a b e r c o n t r a í a 
r e u m a t i s m o a consecuena* 
pasee m a t i n a l q u e e l P ^ ^ : 
m i n g o d l ó p o r los 
V a t i c a n o c o n u n ( t i empo 
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D I A R I O DK 

rémsoi naciona les d 
I I 

la pasada temporada 
Madrid.—Se ha resuelto la ad­

judicación áfj los premios na­
cionales de teatro, ccrrespondien-' 
tes a ia temporada 1958-59 en la' 
siguiente forma; j 

Premio nacional de 10.000 pe-" 
setas para la mejor obra dra­
mática estrenada en el curso de 
la temporada a I - comedia ori­
ginal de don Antonio Buero Va-
llejo, titulada "Un. soñador para 
un pueblo". ; 

Premios nacionales de interpre­
tación dramática, de 10.000. pe­
setas cada uno, para los actores 
don Francisco Fierra, don Anto­
nio Prieto y jas actrices doña1 
Mercedes Prendes, doña Mana 
Espert y doña Carmen Carbo-
nell. . ^ . i 
. Premio nacional de 20.000 pese­

tas para la mejor obra lírica es­
trenada durante el año teairai, 
reconociéndose, a propuesta del 
Consejo Superior del Teatro, los 
méritos de las aportaciones actua­
les que concurren en las zarzue­
las "Las de Caín" y "bohemios" 
que parcialmente no ha sido po­
sible considerar como obras de 

: estreno. 
Dos premios nacionales de in 

terpretación lírica, de 10.000 pese-
. tas- cada uno, para los cantantes 
don Carlos Munguía y la señorita 
Conchita Valparda. 

Tres premios nacionales de in­
terpretación circense, dotados de 
10.000 pesetas cada uno, para el 
augusto don Bernardo Fernández 
Aragón, "Guerrita"; a la agrupa-
clon familiar "Los Seotland" ci­
clistas y "Familia Segura", aeró-, 
batas a la báscula, integrada por 
José y Salvador Segura Garcia, 
y José, Atilina y Arturo Segura 
Rodríguez. 

Premio nacional de dirección 
escénica, dotado con 10.000 pese­
tas a don Cayetano Luca de Tena. 

Premio nacional de libre adju­
dicación, dotado con 20.000 pese­
tas a la empresa del teatro Li ­
ceo de Barcelona, corno reconoci­
miento a ima inintemunpida la­
bor del más elevado rango artis-

^tico musical. jador norteamericano ' P h i l i p 

Grave preocupación en Wasliington por 
a campaña de hostilidad, en C u d a 

El GoÉino ilt fllei im vuelve a iM\im \ñw\n reiletiaDaiios 
La Habana.— El Gabinete cuba­

no ha aprobado una enmienda dé 
a la Coiiíjtitución, en virtud de la 
cual vuelven a establecerse en todo 
el país los tribunales revoluciona­
rios, pero -con carácter especial. 

Los tribunales solamente podrán 
juzgar casos en los que se hallen 
implicados elementos «contrarrevo­
lucionarios , 
GRAVE PREOCUPACIONT jÉN 

WASHINGTON 
Washington.—La campaña anti-

norteamericana lanzada en Cuba 
por el jefe del Gobierno, Fidel Cas­
tro, es causa, aquí,' de una grave 
preocupación y circulan rumores 
sobre una posible acción de repre­
salia "por. parte de los Estados Uni­
dos, cambiando aü política con res­
pecto a la República del Caribe. 

Los funcionarios norteamerica­
nos, aunque extraoficialmeiite, han 
señalado que las palabras dirigi­
das por Castro perjudican grave­
mente los' esfuerzos que se reali­
zan para restablecer la amistad 
entre Washington y La Habana. 
LA MULTITUD ZARANDEA A UN 

PERIODISTA YANQUI 
Chicago.—Grupos de» manifestan­

tes cubanos zarandearon a Jules 
Dubois, el veterano corresponsal 
norteamericano del «Chicago Tribu-
ne», en Cuba. Según un artículo en­
viado por él al periódico, hoy, la 
muchedximbre le escupió e intentó 
apalearle mientras se hallaba en 
las'oficinas de una central telegi'á-
fica, desde donde proyectaba enviar 
su artículo y otras noticias al «Tri-
bune» de Chicago. 

Señala Dubois que el empleado 
de la oficina se unió a loa manifes­
tantes y le pidió que abandonara el 
local, negándose a transmitir nin­
guna palabra más de sus informa­
ciones.—Efe 
CUBA RECHAZA "CIERTAS 

PROTESTAS" 
La Habana.—Cuba ha recha­

zado categóricamente ciertas pro 
testas hechas ayer por el emba 

E s t a f e t a 
e la provincia 

Bonsal al presidente Dorticos y 
al ministro de Estado, Raúl Roa, 
según un anuncio pficial. , 

Una declaración publicada por 
el departamento de Estado en 
Washington decía/'que Eonsal 
había recibido instrúceiones para 
que manifestara "la preocupa­
ción de su Gobierno por lo que 
parecía ser un deliberado y con­
tado esíuerzo en Cuba para sus­
tituir la tradicional amistad en­
tre los pueblos cubano y nortea-
mericaño por )a' desconfianza y 
ia hdstillcladv;—Efe.:: 

a i i i i i i i t i ib 
ti m m m m 

üe ¡o! mimiu imM 

usía proyecta enviar a 
y dos mujeres 

en 

la Una 
reforno 

Pril 

dos U b r e s 
probable' 

a próxima rnmavera 
sesüit un samo souiatioo podrán recogerse muestras 

de la Luna y hacerlas llegar a la Tierra 
.Washington.—Según la revis­

ta "Rockets And Missiles", Ru­
sia proyecta enviar dos hombres 
y dos mujeres en un viaje a la 
Luna, "sin retorno" probable", 
en ia próxima- Primavera. 

La revista se hace eco de unas 
declaraciones de dos destacados 
hombres de Ciencia rusos. Eu-
geny K. Federof y Anstoly A. 
Blagon Ravof, publicadas en 
Dusseldorf por el periódicho "Dcr 
Mithang".—Efe. 
MENOS FISURAS EN EL 

LADO OCULTO 
Estocolmo. — Astrónomos del 

observatorio soviético'de Jarkof 
han manifestado que en el lado 
oculto de la Luna existen menos 

CONSFJOALOS 
ISTfiíSfiOS 

La retención de residuos en el j 
intestino envenena el organismo, 
acarrea enfermedades y acelera la 
vejez; por consiguiente, el estre- . 
ñimiento es el peor enemigo de 
la salud. Buen remedio para com­
batirlo es Laxante Salud, norma-
lizador suave, seguro e inofensi­
vo. Cajita, 1,2». C. S. 15.174 

Suráfrica no 
quiere televisión 
P o r s u s " p o s i b l e s e f e c t o s 

d e s t r u c t i v o s s o b r e l o s n i ñ o s " 

Johannesburgo. — La Unión 
Surafricana no tendrá televisión 
a causa de "sus posibles efectos 
destructivos sobre los niños y las 
razas poco desarrolladas", ha se­
ñalado el doctor A. A. Hertzcg, 
ministro sur africano de Correos 
.y Telégrafos. 

Comparó a la "TV" con el Ci­
ne y señaló que mientras los pa­
dres pueden elegir la película 
que han de ver sus hijos, no pue­
den hacer lo mismo con los pro­
gramas de televisión. "¿Qué pa­
dres responsables podrían tole-

• rar, aunque sólo sea por un mo­
mento, que sus hijos fueran al 
cine continuamente a ver cual­
quier clase de película " 

Proposición conjunta 
sobre el desarme 
Sede de las Naciones Unidas. — 

Los Estados Unidos y Rusia han 
presentado ante las Naciones 
Unidas una resolución conjunta 
en virtud de la cual todos los pla­
nes para la supresión o reduc­
ción de armamentos deben ser 

^ enviados a la comisión de desar-
' me de las 10 naciones de Ginebra. 

La moción fue presentada for-
malmente por el embajador de 
los Estados Unidos, Henry Cabot 

- Lodge. , 
El viceministro soviético de 

Asuntos Exteriores, Kuznetsof, 
aún apoyando a Cabot, manifes­
t ó que Rusia hubiera, preferido 
llna aceptación general de la pro-

, Puesta del jefe del Gobierno so-
. víéticp "Kruschef, para un desar-

me general.-~Efe. 

fisuras que en el visible, en el 
cual se distinguen unas 500 grie­
tas. 

Estudiando las f o t o g r a f í a s 
tomadas por el "Orbitnik" , losj 
científicos han comprobado la; 
escasez de esas series de rayas 
blancas concéntricas visibles , en.j 
el lado de la superficie lunar 
que da a ia Tierra. 

Por otra parte, de acuerdo con 
losj cálculos actuales el "Orbit­
nik" dará once vueltas más a la 
Tierra y se espera que dure unos 
seis meses antes de entrar en ei 
campo gravitatorio de la Tierra 
y desintegrarse al rozar con las 
capas altas de la atmosfera. 
SERA POSIBLE TOMAR "FO­

TOS" EN COLOR 
Jbstocolmo.—El profesor sovié­

tico Boris Kukarkin señala que 
es posible tomar fotografías en 
colores de la Luna, así como re­
coger muesftras de su'suelo y 
hacerlas llegar a la Tierra. 

Por su parte, el profesor Ogo-
rodnikof, ha manifestado que el 
hecho de haber fotografiado la 
cara oculta de. la Luna puede 
compararse al del descubrimien­
to de América por Cristóbal Co­
lón. Añadió que los técnicos ru­
sos esperan poder fotografiar 
más tarde Venus por eí mismo 
procediento empleado con nues­
tro satélite, dentro de poco tiem­
po.—Efe. 
LA HUELGA RETRASA LOS 

TRABAJOS 
Miami Beach (Florida). — El 

jefe de los experimentos del es­
pacio, Galnnan, ha declarado 
que la huelga en la industria del 
acero norteamericana ha resta­
do los trabajos en la construc­
ción de un proyectil con el que 
los Estados Unidos esperan re­
petir algunos de los experimen­
tos llevados a cabo por Rusia. 

Se refería al proyectil "Vega", 
integrado por tres fases basadas 
en eí sistema Atlas capaz paral 
llegar a una distancia superior 
a la de la Luna. 

A primeros de 1961 el "Vega" 
será el primero do los vehículos 
del espacio que pueda llevar a 
cabo experimentos semejantes a 
los realizados por los rusos últi­
mamente.—Efe. 

S é b l ie p f i i t i 

Madrid. — Una orden del Mi­
nisterio de Hacienda complemen­
ta la de 24 do naiero de 1.955. re-
guiador.aVde la presentación de 
declaración de contribución sobre 
la renta. 

La órden que hoy publica el 
"B. O. del Estado" dispone que 
están obligadas a presentar 1c 
declaración de sus rentas las per 
sonas a que se refieren los nú 
meros primero y segundo de la 
orden de 24 de Enero de 1955. 

No obstante lo dispuesto an­
teriormente, los contribuyentes 
cuyas declaraciones hubieren da­
do Jugar a liquidaciones defini­
tivas negativas en dos años con­
secutivos, podrán ser dispensa­
dos de la obligación de presen­
tarlas, siempre que la oficina l i ­
quidadora lo acuerde expresa­
mente al notificarles la segunda 
de dichas liquidaciones, y mien­
tras no varíen las circunstancias 
por las cuales estaban obligados 
a declarar, sin perjuicicio de la 

E l p a d r e s e m a t ó e n u n a v i ó n 

c u a n d o v e n í a a I b i z a p a r a 

c o n o c e r a s u h i j o 

Barcelona'.—Procedente de Lon­
dres, vía París, llegó la señora In-
grid Kxal con su hijo de 20 meses, 
conocido internacionalmente por el 
«Pepe de Ibiza», que nació antes 
de los seis meses de gestación, con 
un peso de 750 gramos, hallándose 
su madre en Ibiza, y que un médi­
co de dicha capital pudo salvari sin 
utilizar ninguna incubadora, y em­
pleando sólo botellas de agua ca­
liente y alimentación cada do.s h,0-
ras por medio de agua azucarada 
y sueros. 

El niño, que como se ha dicho 
tiene ya veinte meses, pesa nueve 
kilos y presenta el aspecto de un 
muchacho normal de su edad. 

Este caso es quizá el único que 
se ha producido en las mismas cir­
cunstancias, por cuyo motivo la 
Prensa y la televisión británicas lo 
difundieron ampliamente, ya que 
además se da la triste coinciden­
cia de que al nacer el niño, su pa­
dre, que se hallaba en Estados Uni­
dos, decidió venir rápidamente a 
España, pero falleció al estrellarse 
el avión que lo trasladaba desde 
San Francisco a Nueva York. 

La señora Ingrid Kral, nacida en 
Suecia, posee ahora, la nacionalidad 
inglesa por su difunto esposo, pero 
reside desde hace varios años en 
Ibiza y ha dicho que quiere que su 
hijo sea español. Su viaje a Ingla­
terra -lo había motivado el deseo de 
llevar a su hijo a los'médicos bri­
tánicos pues el niño carece de la­
grimales. 

No obstante los médicos ingleses 
le dijeron que lo que tenía que ha­
cer es llevarle â los oftalmólogos de 
Barcelona, considerados, como los 
mejores del Mundo. Ahora la seño­
ra Ingrid Kral regresa a Ibir<a pe­
ro ha dicho que volverá para lle­
var al niño a^ur, renombrado espe­
cialista barcelonés.—Cifra 

En ese amable periódico, que 
Vd. tan dignamente dirige, apa­
recen con frecuencia cartas sus­
critas por vecinos de la .capital 
que denuncian casos y hechos que 
afectan üirectamente a la convi­
vencia social. "Estafeta de la Ciu­
dad" pono de manifiesto el in­
eludible deber del ciudadano a 
colabcisr en el logro del bien co­
mún. 
' Si DIARIO DE BURGOS es 
tan acogedor con los /que -viven 
en la ciudad, no lo será menos 
con les que vivimos esparcidos 
por toda la geografía provinciana. 
Bien creo .lo necesitamos mas 
¡Adelante! ¿Seria tan amable de 
publicar esta carta? Esto deseo. 

Es lastimoso el estado actual 
de bastantes caminos vecinales 
que no parecen obra del ingenio 
humano sino del Principe de las 
Tinieblas.; Muchas calzadas de la 
época romana se encuentran en 
mejor estado, _tras de siglos. Es 
cierto qúe la UiXcma. Diputación 
está desarrollando.una magnífica 
labor a este respecto y no va más 
allá por falta de numerario. Hay 
cosas disculpables. Para lo que 
no hay atenuantes ni perdcnes'es 
para las travesías de los pueblos. 
Toneladas de lodo y paja ocultan 
bajo tanta suciedad, la osamenta 
de algo que llaman camino veci­
nal, aunque la mayoría de los 
transeúntes son incapaces de re­
conocerlo como tal. 

Si alguien quiere convencerse 
de cuanto estoy diciendo, no tie­
ne más que ponerse en camino y 
efectuar la travesía de Las Quin-
tanillas, dirección Pedresa del 
Río Urbol. No basta la espeluz­
nante impresión que causa esa 
travesía, os 'más, constituye un 
peligro para la vida de todo es­
pañol que se aventure a pasar so­
bre vehículos. Un extenso loda­
zal con baches insondables mati­
za esta travesía, pinceladas de un 
paisaje rural abrupto, inhóspito 
y primitivo. 

Cierto/que las zenas rurales lle­
van una vida difícil, pero no es 
menos cierto que el aseo no está 
reñido con lá pobreza. '¿Que los 

• pueblos ño pueden realizar mu; 
chas obras por falta de recursos? 
Cierto; pero también es verdad 
que dejan de acometer cosas, tan 
sencillas de- realizar como la lim­
pieza y adecenlamiento de calles 
y plazas.. 

La Ley de Régimen Local, en 
- su Art. 101, señala de forma- in­
confundible la competencia mu­
nicipal y la limpieza viaria eñtra 
de lleno en ella. 

La incuria, indolencia y apa­
tía hacia la cosa pública .es ĉasi 
general en las zonas rurales. Fur 

- ello se impone la intervención 
coactiva, > enérgica y dura, si es 
preciso, de lá autoridad guberna­
tiva, obligando a los Ayuñtamien-

.tos a la limpieza de Calles y pla­
zas. Ya -no Hé mu a d-¿ un adorno 
sino de una seguridad personal 

, que todo',ciudadano tiene dere­
cho a exigir.-HV/. B. T. 

N u e v o d o r m i t o r i o 
e n l a C a s a - A s i l o d e 
P o b r e s d e B r i v i e s c a 

aMtflQMiwill 

S i silo (tañado por la Caja de 
Ahorros Manícípal de Bsrgos 

Para recordar a los briviescanos y burebanes 
todos, la benefactora y caritativa obra llevada 
a cabo por la Caja de Ahorros Municipal, al do­
nar generosamente a la "Casa - Asilo de Pobres" 
de Briviesca las instalaciones completas de un 
moderno dormitorio compuesto de diez camas, la 
Junta rectora de aquella institución acordó co­
locar en, la referida sala un artístico cuadro, obra 
del notable artista D. Julio Camacho. 

El nuevo dormitorio fue solemnemente inau­
gurado en el pasado mes de Agesto, con asisten­
cia de destacadas autoridades y personalidades 
y ahora ha tenido lugar el acto de colocación 
del cuadro cuya reproducción figura a la de­
recha que recordará perennemente la ayuda pres­
tada a tan benemérita Institución por la Caja 
de Ahorros Municipal de Burgos. 

s 

La Misión de Mam: 
no plan de 20 Í M 

Isoanoamér 
Santiago de Chile. —, Durante sois 

semanas el P. Peyton, fundador y 
director de la Cruzada Mundial del 
Rosario en Familia, ha iniciado en 
Santiago de Chile los trabajos para 
una gigantesca campaña del Rosa­
rio en Familia, que comenzará des-

, pués de Navidad y terminará el 16 
de Julio, festividad de la Virgen 
del Carmen, Patrona de Chile. (íe 
están organizando en Santiago cien 
equipos del Rosario en Familia. Ca­
da equipo o Unidad móvil, dispon­
drá de una camioneta, o «Jeep» y 
una copia de la película «Los quince 
Misterios del Rosario». Los equipos 
se integran por cuatro personas: je­
fe, catequista, operador y encarga­
do del transporte. Una Empresa ci­
nematográfica, de la. canital hai con­
tratado las películas' del Rosario pa­
ra exhibirlas en todas sus salas. La 
Misión de María para el Rosario en 
Familia, busca cuatro objetivos con­
cretos: instrucción, orapión, fami­
lia y devoción auténtica a la Vir­
gen. Desde el punto de vistá, técni­
co, el gran instrumento para esta 
gigantesca misión son las quince pe­
lículas en color sobre «Los Miste­
rios del Rosario». La campaña chi­
lena es el comienzo de un plan de 
veinte años que el P,. Peyton pro­
yecta llevar a cabo en Hispano­
américa para lo cual necesitará de 
mil equipos móviles--Ofirn. 
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pumo mn espera 
l l é g a l a i e s a i u e v a e i p e r d r i z 

F a r a h D i b a f a e e l e g i d a e n t r e u n g r u p o 

s e l e c t o d e m u c h a c h a s i r a n í e s 

Teherán.'{Crónica especial para 
Agencia FIEL, por Sandro de 
ROSSA). — Los medios oficiales 
de la corte iraní siguen negándo­
se a confirmar o desmentir la no­
ticia que ¡se ha extendido ya a 
todo el Mundo según la cual el 
Shah Reza Pahlevi está prometi­
do oficialmente con una joven es­
tudiante iraní de 21 años, Farah 
Diba, hija de un antiguo capitán. 
Se había dicho que el anuncio ofi­
cial de la. boda del Shah era in­
minente y que tendría lugar con 
motivo de su cumpleaños, el pa­
sado.27 de Octubre, o el próximo 
mes. a su regreso de la visita a 
Jordania. 

La noticia ha provocado una 
gi-an emoción en los medios de 
la alta sociedad irani. Puede de­
cirse que ha cerrado de golpe las 
réácclortes opuestas provocadas 
por los rumores difundidos días 
pasados por la prensa interna­
cional según los cuales Reza Pa­
hlevi tras la primera tentativa 
desafortunada, había pedido nue­
vamente a Humberto de Saboya 
la mano de lá Princesa Gabriela. 

Si la noticia, como 'parece, se 
confirma, Farah Diba está desti­
nada a convertirse en la tercera 

empresas 
M o c í á r n í z a r vuestros 

Uansporfes uiiiizando vehículos 

1 2 0 C V p a r a 1 6 y 1 8 T n . 

efe g r a n f o n e / a / e , aprove­
chando las facilidades de 

p a g o q u e os ofrece 

m e s e s 

c o n i n t e r e s e s 

E s t r i c t a m e n t e b a n c a r l o s 

D i s t r i b u i d o r e s d e l a 
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emperatriz iraní al lado de Rez 
Fahlevi, tras de Fawzia, la belli 
siína hermana del exrey Faruk, 
y la infeliz Soraya, ' ia de los ojos 
de jade". De los dos matrimonios 
precedentes, como se sabe, el Shah 
de Irán no tuvo el esperado here­
dero y este fue motivo por el cual 
el emperador iraní se separó d*1 
Soraya. 

Según se sabe, la joven estu­
diante iraní fue elegida por Reza 
Pahlevi entre un grupo escogido 
de numerosas muchachas, todas 
ellas iraníes, por su belleza, cora-
postura y pesuasiva y por el he­
cho de poseer junto a una gracia 
exquisitamente femenina una acu­
sada personalidad y una cultura 
típicamente europea, Farah Di­
ba reside en Teherán pero actual­
mente, como se. sabe,-visita París, 
donde sigue un curso de Arquitec­
tura. 

Desde París comunican que c! 
personal del Hotel "Grillon'v ha 
sido movilizado por completo al 
servicio de Farah Diba por ser 
uno do los hoteles más lujosos de 
París y por encoñirarse en'una 
de, las plazas más bellas del Mun­
do,, ia Plaza de .la Concordia, el 
"Grillon" está acostumbrado a 
recibir a reyes y príncipes; pero 
la solicitud que se pone en satis­
facer prontamente los más míni­
mos deseos, de Faráh Diba .hace 
que en París no subsista hoy duda ' 
alguna acerca, dé que la joven 
está destinada a convertirse en la 
futúra emperatriz do Irán. 

Farah Diba se aloja, en efecto, 
en eí mejor apartamento del ho­
tel, vigilado continuamente noche 
y día por nos funcionarios de la 
embajada iraní. ' 

La joven ha recibido ya, como 
se sabe, a un conocido peluquero 
parisiense. En una comida ser­
vida en su apartamento partici­
paron la tía de Farah Diba,.Baj-
tiará Ghotbe Paoa, el ayudante 
de campo del Shah, Esfadiar Diba, 
su tío, y un representante, del 
embajador de Irán en París. 
Fue después de. esta comida cuan­
do la prometida, en un "Jaguar" 
blanco, salió de compras para ele­
gir su traje de novia en la^casa' 
Dior. Tanto en estas ocasiones 
como en la cena dada en ŝu honor 
en la embajada de Irán, Farah 
Diba ha sido tratada, según los 
cronistas dé París, como una au­
téntica emperatriz. 

"París Jour" ha publicado una 
declaración, atribuida al tío de 
la muchacha, que en Teherán ha 
sido vivamente acogida: "Estamos 
en condiciones • de aseeurar qu? 
esta semana se concederá una 
conferencia de prensa en el que 

' la princesa Farah anunciará una 
.gran noticia". "¿Princesa"? —ob­
servaba el diario— "¿Esta sema­
na? ¿No es cuando el Shah cüm-
ple_4ü años? ¿Una gran noticia?"... 
. El pueblo iraní no desea otra 
cosa .que tener una nueva empe­
ratriz. • 

DI 
qo mu 

wln so lÉlja 
D e s p u é s l o s b u i t r e s s e 

d i e r o n u n f e s t í n 

Lebrija (Sevilla).—Un mixto lobo, 
propiedad do don Juan García Sil­
va y, otro perro mastín, de un ca­
pataz de la marisma del Guadal-' 
quivir, en el lugar denominado «En-
trecanales», cerca de la referida 
n>arisma, atacaron a una pia^a de 
ovejas propiedad de don José Vi­
llalobos Casado, hiriendo mortal-
níente a 40 de ellas y a doce bo­
rregos. 
- El pastor, José Lobatô  y los guar­
das Antonio -Calvo , Ruiz y Manuel 
Fernández Roldán, persiguieron a 
los canes hasta localizar sus res­
pectivos domicilios. 

Cuando fueron a apreciar las pér­
didas, una bandada de buitres había 
dado buena cuenta de las oveja-

DIARIO 0E BURGOS 
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Jeíalura local M Moviaiieofo 
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i í m i i i l i i la 
¡ l i i i i is la F é s í 
Hoy, jueves, la Jefatura 

local del Movimiento, conme-
rará el XXVI aniversario de 
la fundación de la Falange, 
con los siguientes actos: 

A las nueve de la maña­
na, misa rezada en la iglesia 
paroquial de - San Lesmes, 
Abad. 

Por la tarde, a las ocho, 
acto conmemorativo en el 
Hogar Juvenil de la Calle 
Defensores de Oviedo, dedi­
cado a la fundación de la 
Falange y pase de los cama-
radas de. las Falanges JuveT 
niles de Franco al Movi­
miento. 

A estos actos, quedan in­
vitados todos los camaradas 
de la Falange Local. 

je m\i imwm 
Ante el, primer teniente de al-

In ío r inac ión sindical 

I ( i i i i i i i i a Is lanía k 
i m m M É M ü m m 

En ella se informará de la situación 
económica, laboral y asistenclal de la provincia 

caUÍG -don Mafciano Pérez López 
;Se celebro, en, la mañana de ayer, 
la subasta, por pujas á la H^na, 
de' 15 puestos para venta de Cas­
tañas. ' • • 

Sólo uno so declaró desierto, 
adjudicándose los. demás en el 
tipo de licitación, 40 pesetas. 

Para las siete y media de la 
tarde de mañana, viernes, ha si­
do convocada, con carácter ex-
traordiunario, reunión plenaria 
de la Junta de mandos de la Or­
ganización Sindical de la provin­
cia. 

De dicha Junta üorman par­
te no solamente las primeras 
jerarquías y "mandos políticos de 
la Organización, sino los . jefes 
de Sindicatos, presidentes de Sec­
ción Económica y Social de los 
mismos, concejales de represen­
tación sindical del Ayuntamien­
to de la capital y la totalidad de 
los representantes sindicales na­
tos y electivos de los órganos de 
.gobierno de las instituciones de 
Previsión Laboral y en el Con­
sejo provincial del Instituto Na­
ciones de Previsión. 

En el curso de la reunión ple­
naria. se informará sobre la si­
tuación económica y laboral de 
la provincia, dándose a conocer 
igualmente las actividades asis-
tericiales que vienen desarrollan­
do las distintas Obras Sindica­
les. 

Igualmente; y como tema de la 
hiayor actualidad, se informará 
sobre cosechas y situación del 
campo burgalés. 
REUNIÓN DE LOS CARNICEROS 

TABLAJEROS 
En la sala de Juntas del Sin­

dicato provincial de Ganadería, 
en la tarde de ayer celebraron 
reunión los industriales encua­
drados en el grupo de carniceros 
tablajeros. 

Después de tratarse diversos 
asuntos que\ afectan a dichos in­
dustriales, .se dió cuenta de un 
cial de Abastecimientos y Trans­
porte^ anunciando la distribución 
de diez mil kilos de oame con­
gelada para su venta en esta ciu­
dad. 

Por acuerdo unánime, se desig. 
nó a don Wenceslao Rodríguez 
Casado para que se haga cargo 
de cuantas partidas sean adjudi­
cadas por diteha Delegación, con­
cediéndole a la vez plenas facul­
tades para la distribución de la 
carne congelada. -
EL SINDICATO PROVINCIAL DE 

GANADERIA 
En asaiñblea celebrada en el 

día de ayer por los empresarios 
encuadrados en el Sindicato d 
Ganadería, fueron aprobados los 
balances y situación de cuentas 
de los presupuestos del presente 
ejercicio. 

Asimismo se dieron a conocer 
los proyectos de presupuestos de 
ingresos y gastos para el ejerci­
cio del año próximo, cuyos pre­
supuestos fueron aprobados. 
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Mil de las ¡mm Mmúlm 
eo el W\ mmm úe la 
MMk de la Falaoge Epsaíala 

Habiendo organizado la Jefatu­
ra local del Movimiento unos 
actos conmemorativos del X X V I 
Aniversario de la Fundación en 
el Teatro de la Comedia de Ma-
(Srid, do la, Falane-p Española, 
y siendo simultáneas las horas de 
alguno de ellos con las activida­
des programadas por las Fa­
langes Universitarias, se cambian 
los de esta Organización para 
asistir a los de la Jefatura local. 
Deben sumarse por lo tanto los 
aíiliados de los distintos grupos 
de Graduados, Magisterio, Uni­
versitarios, Preuniversitarios y 

Sección Juvenil¡ a la misa que se 
celebrará ese día 29 en la parren 
quia de San Lesmes, Abad, a las 
nueve de la mañana; y al paso do 
guias de las Fa]anges Juveniles a 
militantes de Falange que tendrá 
lugar a las ocho de la tarde en el 
Hogar de Defensores de Oviedo. 
Lugar en que se harán las indi­
caciones oportunas sobro la ce­
lebración de la conferencia que 
con el tema: '"Sigue alzada la 
Bandera: el Nacionalsindicalis­
mo hoy"-, iba a pronunciar el 
jefe provincial de las Falanges 
Universitarias. 

.Tueves. 29 de Octubre de 195»-
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Nuevos pormenores sobre e l homenaje 
ai a lca lde d e Aranda d e Duero 

V i ñ e t a s 

h o r r o » 

Reparaciones máquinas de coser, 
restauraciones, compras. 

Melchor Prieto, 1. Burgos. 

Homenaje de despedida 
al párroco efe Q u i n t a n a v i d e s 

El martes último y organizado 
por el Ayuntamiento de Quinta-
navides, fue ofrecido un cálido 
homenaje de despedida a su que-
liao párroco, don Cecilio Val 
Barga..,' 

A dicho acto se sumó todo el 
pueblo asi como diversas perso­
nalidades que han recibido de su 
apostelado y cariño- las enseñan­
zas vivas del verdadero amor. 

El alma del pueblo sintió la au­
sencia del Buen Pastor, que du-, 

• rante cincuenta años ha sembra­
do el amor, el cariño y la bon­
dad, entre sus hijos, digno jalón 
y precioso remate de una vida 
censagradá por entero a cansolar 
y ensenar la palabra divida que 
ccñdüce a cauces eternos. Y ésta 
fue Ja interpretación del Ayunta­
miento de la localidad al invitar 
a todo el pueblo o hijos üe éste 
residentes fuera, a tan simpático 
acto. 

A las nueve de la mañana, en 
la parroqura, se celebró misa de 
Comunión, acercándose a recibir 
el Fan óe les Angeles gran núme­
ro de fieles: 

A las'once y media y como co­
lofón de su celo apostólico, el ho 

• m en ajeado celebro misa solem­
ne, actuando de diácono don Con 
ceso Núñez, capellán de las Re­
ligiosas Clarisas de Briviesca; de 
subdiáQono don Angel Barrioca-
nal, párroco de QQintanapalla y 
de maestro de ceremonias don 
Antonio García Barriocanál, ca­
pellán del Santuario, de Santa Ca­
silda, ocupando la Sagrada Cá­
tedra monseñor don Mariano 
Barriocanál, conciller - secretario 
del Arzobispado, todos ellos hi­
jos del mencionado pueblo. 

.El coro parroquial y varios 
acompañantes,-entre los que se 
encontraban los párrocos de San-

, ta. Olalla de Bureba, Castil de 
Fecncs, Monasterio de Rodilla etc. 
cantaron- !a misa de Angeles. 

.1 

XX(It ásíwrsaíia di 
. <4bxí1í© Soda!» 
Mañána, viernes, se celebrará, 

con motivo del X X i n aniversa­
rio de la fundación de 'Auxilio 
Sociar, a las once de la maña­
na, en la iglesia parroquial de 
San Juan Bautista, de la barria­
da de Yágüe, una misa en honor 
de Nuestra Señora de San Loren­
zo, Patrona de la Obra. 

Seguidamente se entonó solem-
te Té Deum y Salve popular en 
acción de gracias. 

Todos los asistentes a estos ac­
tos, acudieron al besa-manos co­
mo testirgonio de cariño y vene­
ración a su querido párroco. 

A continuación se celebró una 
recepción en la Sala Consistorial, 
dende el secretario, en nombre 
del Ayuntamiento y de todo el 
pueblo,, pronunció sentidas pala­
bras de adhesión y de afecto al 
párroco, a quien se ófrecía calu­
roso y ferviente homenaje de des­
pedida como -testimonio de gra­
titud, cariño y respeto por el ce­
lo y arncr con que durante me­
dio siglo atendió a ia cura do 
almas do sus hijos. 

Igualmente hicieron uso de la 
palabra el Rvdo. Hermano Pedro, 
subdirector del Liceo Castilla ".de 
Burgos y el párroco do Quintana-
palla, quienes reiteraron su agra­
decimiento a don Cecilio, por 
creer ,que gran parte de sus voca­
ciones y de las de tantos sacerdo­
tes religiosos y religiosas, natura­
les del pueblo de Quintanávides, 
como .hoy existen, obedecen al 
cuidado y cariño apostólico que 
todo momento ha tenido para con 
ellos. 

Lleno de emoción y ternura, el 
homenajeado dió las gracias al 
Ayuntamiento y pueblo en gene­
ral manifestando que debido a 
su avanzada edad se veía obliga­
do a ausentarse de su parroquia 
por no poder regirla, pero no obs­
tante quedaba su recuerdo y su 
corazón para todos los feligreses 
en general, ofreciéndose en su 
nueva residencia de Briviesca, cu­
na de su, nacimiento. 

A las dos y media, en intima 
familiaridad, se reunieron alre­
dedor de 80- comensales, varios de 
ellos hijos del pueblo, ausentes 
de la localidad y que se han su­
mado al referido homenaje, invi­
tados por él Ayuntamiento. 

La comida füe confeccionada y 
servida por simpáticas señoritas, 
todas ellas Hijas de María del re­
ferido pueblo. 

Al final se leyeron varias car­
tas y telegramas de adhesión de 
varios hijos de Quintanávides que 
por diferentes causas no pudieron 
asistir al simpático acto. 

Quintanávides, siempre en el 
alma la* ausencia de su querido 
párroco y agradece a monseñor 
Barriocanál la bendición que pa-
ternalménte le concedió el Exce­
lentísimo señor Arzobispo, así-co­
mo añorará siempre el amor y 
fructificará la semilla que des­
pués de largo apostolado dejo 
en los corazones la benemérita 
obra de su buen párroco. 

An ton io Zorra quino Quintan a. 

• ...Queridos niños; 
Voy a aprovechar gustosamente la- significación de este hermoso 

«Día» para daros algunos consejos que preparen vuestro espíritu y mue­
van vuestra voluntad pata el ejercicio de tan npblei virtud.-Todavía sois 
pequeños, y por ello estimo sumamente adecuado este mensaje. Ahorrar, 
laijos míos, es atacar .en s u í * raíces el vicio y enderezar nuestros pasos por 
el sendero del bien. Por eso se ha dicho que el ahorro es símbolo de 
honradez. Todo el que ahorra demuestra, además, ser hombre verdade­
ramente inteligente y sabio. Procurad vosoti-os, desde ahora, iniciaros en 
tan preciosa práctica, gastando únicamente lo necesario y ahorrando lo 
superfíuo. Con lo indispensable se vive, con el despilfarro se camina de­
rechamente hacia la ruina., tanto física como moral. No os dé reparo 
ahorrar una -̂insignificancia. El mérito del ahorro no estriba solamente 
en la cantidad economizada, sino en el hábito quej se crea, en el sacri­
ficio que ello nos cuesta, en el alto propósito que perseguimos, en la ge­
nerosa intencióíi que nos anima. El Mundo está> lleno de minucias, que 
son, precisamente, su más valioso atractivo fecundante. Piensa que las 
cosas pequeñas han sido las que han engendrado las grandes realida­
des. La semilla de]| Evangelio nació en un humilde establq y luego se en­
señoreó del Orbe entero. Los céntimos sustraídos en las bagatelas, la 
privación voluntaria de un capricho, invertido en un sello del ahorro in­
fantil, puede tpner, con el tiempo, un valor incalculable, puede rescatar 
una vida de la miseria y librar un alma de la tiranía de las pasiones. No 
olvidéis nunca quei el presente es el padi-e del futuro, y. que el ahornv 
previsor es el peor enemigo del infortunio. Debéis saber también que el 
ahorro beneficia al individuo y a* la sociedad de que forma parte. Po­
dría traeros, en su aserto, numerosos ejemplos, y citaros de paso nom­
bres de personajes ilustres, cuya memoria estamos obligados a recordar 
con iiímensa gratitud. Y terminaré estas breves líneas copiando un so­
neto que un día leí emocionado, y dé cuya enorme trascendencia es po­
sible que muy pocos se encuentren debidamente penetrados. 

«Niño, ese pobre que a tu puerta pide, • ^ 
vuelta hacia tí la descarnada mano, 
fue un niño como tú, robusto y sano, 
cuando empezó a vivir, no se te olvide. 

Si él en la edad aquella se decide 
a ir conservando lo que gastó en vano, 
hoy no fuéra un mendigo al que, inhumano, . •' 
el mundo entero sin piedad despide. 

No hagas tú como él: guarda y ahorra. 
No esperes a que nadie te socorra 
cuando puedes tu mismo socorrerte.,. 

Obra como la hormiga precavida: 
el ahorro constante de la vida 
produce el bienestar hasta la muerte>>. 

La Junta rectora, en su reunión 
del día 27, trato del nombramien­
to de nuevos miembros para su 
Comisión de Honor, como es re-
glamentarlo en. la proximidad de 
un . aniversario de la entidad. 
Acordó designar a don Maximino 
San Miguel de la Cámara, don 
Julio Danvila Rivera y el reve­
rendo P. Esteban Ibáñez, con 
efectos del día 17 de Noviembre, 
fecha del I X aniversario de la 
constitución oficial de la "Mesa 
de Burgos" en la capital de Es­
paña. 4 

En la actualidad, su Comisión 
de Honor está integrada por los 
veinte miembros siguientes: 

Excmo. Sr. D. Fidel Dávila 
Arronde; Excmo. Sr. D. Alejan­
dro Rodríguez do VaiCárcel; Ex­
celentísimo Sr. D. José Aguinaga 
y Keller; Excmo. Sr. D. Guillar-
mo Núñez Pérez; Excmo, Sr, D. 
Alejandro Gallo Artacho;. Exce­
lentísimo Sr. D. Víctor Villanue-
va Vadillo; M. L Sr. D. Deside­
rio Liópez Ruyales; limo. Señor 
D. Emilio R. Tarduchy; Ilustri 
simo Sr, D. Juan José Fernán 
dez-Villa y D'orbe; Excmo Se­
ñor D. Francisco Cantera Bur­
gos; Excmo. y Rvdmo. Sr. Dom 
Justo Pérez de Urbel; Excmo Se 
ñor D. Miguel Lafont Lopidana; 
Excmo. Sr. D. Claudio J. Santa­
maría Arij ¡ta; Excmo Sr. D. Car 
meló Medrano Ezquerra; líustrí-
simo Sr. D. Luis García Lozano; 
limo. Sr. D. Florentino Díaz 
Rcig; limo. Sr.. D. Godofredo 
Gómez López; Excmo. Sr. D. Ma­
ximino San Miguel de la Cá­
mara; Excmo. Sr. D. Julio Dan­
vila Rivera y Rvdo. Padre Este­
ban Ibáñez. 

Socios de Honor, de la entidad 
son los Ilustrrsirnos Srs. TD. Ma­
nuel Herrero Palacios, don Emi­
lio R. Tarduchy y don Jasé Ma­
ría Codon Fernández, 

i 

Aranda de Duero (De nuestro co­
rresponsal Juan SANZ. JUEZ). 

Ayer dábamos el rumor insisten­
te —que ya va tomando cuerpo— 
de un popular homenaje al alcalde 
de Aranda de Duero, don Luis Ma­
teos Martín, en reconocimiento a 
sus incansables trabajos realizados 
hasta conseguir la inclusión de 
Aranda en el plan de descongestión 
de Madrid. 

Conforme prometimos, hoy vamos 
a-ocuparnos de ese homenaje,de sus 
preparativos y proyectos. Parece ser 
que la Comisión organizadora, es­
tará integrada por representacio­
nes de cada una de las Peñas tau­
rinas y deportivas, Gimnástica 
Arandina, sociedades de recreo y 
fuerzas vivas, no habiéndose con­
cretado todavía en qué va a con­
sistir el homenaje. Pero la idea pre­
dominante es celebrar un banqueó­
te popular, que muy bien pudiera 
ser en el amplísimo salón del 
«Frontón Arandino», donde se pue­
den congregar más de mil perso­
nas. El servicio pudiera atender­
se con la colaboración de los ho-, 
teles y camareros de la localidad, 
resultando a un precio al alcance 
de- todos los bolsillos, ya que la fi­
nalidad que se persigue es la de 
que el homenaje sea totalmente po­
pular. 

De llegar a tomar realidad esta 
idea, resultaría algo extraordinario 
y en Aranda reuniría en esa fe­

cha infinidad de gentes llegadas de 
toda la comarca y de la capital e' 
incluso de la provincia, pues son 
infinidad los telegramas y cartas 
que continuamente se reciben en la 
Alcaldía, testimoniando la felicita, 
ción y adhiriéndose a .cualquierl ho­
menaje qua se celebre. 

Los arandinos residentes en Ma- ' 
drid y en su nombre el comandan-
te de Aviación, don Carmelo Revi-
lía, han remitido un efusivo tele­
grama de felicitación, haciendo 
constar que el próximo sábado to­
dos los arandinos residentes en Ma­
drid celebrarán como se merece ei 
fausto acontecimiento do haber sf 
do Aranda incluida en el plan de 
descongestión de Madrid. Entidades 
de la provincia, y de otras varias 
donde residen arandinos, han he­
cho constancia, asimismo, de sus 
felicitaciones sinceras. 

No creemos que fuera difícil ha­
cer llegar a todas .esas peñas yi en­
tidades la idea del homenaje qae 
espontáneamente ha surgido en 
Aranda y podríamos asegurar ia 
asistencia de nutridas representa­
ciones. 

Con este avance de lo que pueda 
sér ese homenaje," al mismo tiem­
po que ofrecemos nuestra, colaho-
racíón para llevar a cabo este, pues 
al hacerlo así, continuamos la cam­
paña en pro de -Aranda, que desde 
hace años ha sido nuestra norma 
de conducta. 

ALEJANDRO MANZANARES, 
Inspector de Enseñanza Primaria 

Programa de actos que celebra­
rá la.^Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad del Circulo Católico 
de Obreros de Burgos el día 31 
de Octubre de 1959: 

A las nueve de la mañana, mi­
sa i-ezada en la Capilla del Cir­
culo Católico, por los consejeros, 
empleados e impositores falleci­
dos. 

A las siete de la tarde y en ei 
salón de la Institución, (calle de 
la Concepción número 24 inte­
rior), fiesta de exaltación al 
ahorro. 

1. ̂  Palabras dê l director-ge­
rente de la Caja. 

2. ° Reparto de premios y sor­
teo ante los asistentes al acto. 

3. " Palabras del presidenete 
del Consejo de Gobierno de la 
Entidad. 

4. " Himno al ahorro, por los 
niños y niñas de los Colegios del 
Círculo. 

5. ° Proyección de interesante 
eiocumentales en color. 

E L SEÑOR 

a m o 
( I N D U S T R I A L D E ESTA P L A Z A ) 

v, ' Falleció en ei día, de ayer, a Jos 81 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacram entos y la hendición apostólica de S. S. 

£d* P# 
i~u apenada esposa, doña Eusebia Bermejo Arná iz; hijos, don Julián, doña María de la Concep­
ción, don Juan, doña Vicenta, doña Rosario y doña Felisa; hijos políticos, dopa Sara García; don 
Aquilino Quesada, doña Encarnación Martín, don Manuel Rodríguez, don Angel Guérra y don José-

Luis Negro; nietos, hermanos políticos, don Casimiro Bermejo y doña Araceli Fernández; 
sobrinos, primos y demás familia 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
las honras fúnebres y funeral (córpore presente ), que se celebrarán en la iglesia parroquial de 
LA ANUNCIACION, HOY D. m„ A LAS CUATRO Y MEDIA, seguidamente, la conducción del 
cadáver al 3cementerio de San José, El segundo MASANA, 30, a las ONCE, actos piadosos por 
los que les / anticipan laü jgracias. ^ 

Vivía: San Francisco, 117. Burgos, 29 de Octubre de 1959 
LA FAMILIA NO RECIBE. 

L\A. H U-M A N I D A D Gran Funeraria 

OCTA.VO A N I V E R S A R I O 
E L S E N O R 

L u i s M o n j e B l a n c o 
' ' Falleció en Burgos el di a 30 de Octubre de- 1951 

Confortado con los Santos Sacramentos y . la Bendición Apostólica de Su Santidad 
Q. E. P. D. * ^ 

Su espesa, doña Martina Gutiérrez Cantón; hi jc«, madre, doña Luisa Blanco y demás familia 

en la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente., a las ocho de la tarde Actos de piedad por 
ios que les quedaran muy agradecidos. ' , Burgas, 29 de Octubre de 1959 

SEXTO 
L A 

ANIVERSARIO 
S E N O R A 

G a r c í a Diez 
Faqeció en Estépar, el día 31 de Octubre de 1953. después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Su esposo, don Emilio (Miguel (veterinario de Estépar); hijos, 
Emilio y Elia; hijos políticos, Pilar Martín y José-María Mar­

tínez; nietos, hermanos, hermanos políticos y demás familia 
Ruegan a süs amistades la tengan presente'en sus oracio­

nes y j a asistencia a alguna de las misas que por su eterno des­
canso se celebrarán los días 30 y 31, en San Cosme y San Da­
mián, a las nueve (altar mayor); en los RR. PP. Jesuítas, a las 
diez (altar mayor) y los mismos días en las parroquias de los 
pueblos de Estépar, Villagutiérrez Hormazas, Celada del Cami­
ne, Quintanilla S-omuño y Cabía. Actos de piedad por los que 
les quedarán muy agradecidos. 

Estépar, 29 de Octubre de 1959 

a m a del l i o 
P o r e l D r . I . L O P E Z S A I Z 

La familia cristiana constitu­
ye el medio ambiente ideal para 
que se efectúe con toda norma­
lidad el desarrollo del niño, tan­
to desde el punto de vista cor­
poral como del psíquico y espi­
ritual. 

Es natural que, para qué la 
evolución del niño se realice de 
manera completa y armónica, 
necesita que la institución fami­
liar sea apropiada, estable y per­
manente, es decir, que' tenga .las 
netas esenciales de la familia 
cristiana. 

Difícil y malamente so podrá 
educar y formar a los' hijos si 
a los componentes de la fami­
lia nos les une el amor y la ca­
ridad, que sabe de sacrificios y 
renunciamientos, si los progeni 
tores cambian caprichosamente y 
sí la duración del compromiso 
es tan corto que casi no puede 
saber el hijo quiénes son sus pa­
dres. 

Conviene tener presente que 
los hijos vienen al Mundo con 
una insuficiencia absoluta para 
subsistir y que, por ello, preci 
san diurante muchos años d-

cuidados constajntes los cuales na­
die los podrá proporciqfiar me 
jor que los padres. 

Por lo tanto, todas las causas 
y circunstancias que entorpez­
can o ataquen a las caracterís­
ticas fundamentales de la fami­
lia cristiana, repercutirán de ma­
nera perniciosa en el desarrollo 
del^niño, dando con frecuencia 
lugar a anormalidades e inadap­
taciones, cuyo íin es muchas ve­
ces la delincuencia. i 

Esto que decimos no es una 
apreciación nuestra ni tamporo 
una suposición teórica de los 

- autores católicos, es un hecho 
real y patente comprobado en 
Ies países en que la disgregación 
y disolución de la familia es con-

: sentida y muchas veces legal­
mente amparada y facilitada. Las 
funestas consecuencias están pal­
pándolas de forma tal que to­
dos los días voces angustiosas 
de autoridades, juristas,, médicos, 
policías, etc.. piden medidas efi­
caces para atajar eso aiubión üe 

- exCep tricidades,' manías y ac­
tos delictivos cometidos por ni~ 

, ños y jóvenes. 
En España mismo, en que la 

familia constituye aún una ins­
titución respetada, se comprobó 
durante nuestra guerra de libe­
ración y años después, un acu-

I sado aumento, sobre todo en zo­
na roja, de actos de inadapta­
ción, rebeldía y delictivos efec­
tuados por menores. Estas cir­
cunstancias fueron examinadas 
con gran objetividad por Piquer 
y Jover en un magnífico libro, 
"El niño abandenade y dElin-
cutrltc", publicado y premiado 
en 1946 por eí Instituto San Jo­
sé de Calasanz, del Consejo Su­
perior de Investigaciones Cien­
tíficas. 

El doctor Parejo, estudiando la 
influencia del factor familiar so­
bre la delincuencia infantil en 
Canarias, saca la conclusión de 
que la única manera de conse­
guir una eficaz disminución de 
(los actos dleiictivos cometidos 

por menores es la prestación de 
una auténtica ayuda a la fami­
lia, en su -aspecto económico-so­
cial y espiritual. 

Ibarra y Bcrjé, en una intere­
sante estadística en la que se in­
vestigan los factores influyentes 
en el extravío de los menores 
ingresados en los Tribunales t u ­
telares, señala que en 2.400 me­
nores internados en reformato­
rios y otros centros especíales 
durante el año 1957, en más del 
72 por ciento se demostró que 
Vivían 'en un ambiente familiar 
deficiente o nocivo o bien éste 
no existía. 

La X V I I Asamblea Nacional 
de Padres de Familia celebrada 
en 1958, estimó que la fuente 
más directa de la criminalidad 
infantil había ciue buscarla en el 
mal ejemplo dado en el ambiente 
familiar y en la carencia de fa­
milia. • 

El novelista norteamericano 
Robert Ruark en un articulo pu­
blicado recientemente en la Pren­
sa de Nueva York dice, refirién­
dose a España, ciue la marca qüo 
deja el hogar en nuestras cos­
tumbres es tal vez donde debo 
buscarse la razón de ciue los ni­
ños y adolescentes españoles deii 
lugar a una criminalidad tan ba­
ja. La autoridad paternal y 
cariño materno —dice Ruark— 
unido a un principio religioso 
que anida siempre en lo* hoga­

res4 e:(t|añoles, crea ese cílima 
afectivo que se lleva ya siem­
pre marcado en el espíritu, cu­
ino llevamos la marca primera • 
de la vacuna, 

¿Qué hacernos en España para 
neutralízár o paliar los pernicio­
sos efectos del abandono y mal 
ejemplo familiar? Son infinidad 
las instituciones de tipo profe­
sional y benéfico, casi todas de' 
carácter religioso,, que sostienen 
y atienden a los niños abandona­
dos o sin familia, pero desde si 
punto de vista que estamos tra­
tando merece una atención par- i 
ticular la labor llevada a cabo,, 
con gran éxito, por la Obra Üer 
Protección de Menores a través 
de las Juntas provinciales y de 
los Tribunales Tutelares, Hace­
mos mención a los numerosos es­
tablecimientos de protección y 
de educación especial y sobre 
todo a las Casas de Familia crea­
das y sostenidas por estos orga­
nismos y a la colocación de'me­
nores dentro de una 'familia dig' 
na. De esta foriha un buen mi-
mero de niños, al salir de los os-
tablecimientos especiales de re-,í 
educación y otros muchos al qui­
tarles de vivir en una familia 
peligrosa, encuentran, junto a 
los cuidados maternales del ho­
gar, tales como comprensión,. 
afect6, cariño, etc., que tan be­
neficiosas son para que se efec­
túe en ' las mejores conílicionGs 
una formaciln ^completa de la 
personalidad. 

Les resultados prácticos con-" 
seguidos dicen bien a las" cia­
ras que estas Casas de Familia 
suplen en gran parte el ambien­
te del hogar cristiano y el nú-
mepo de menores reintegrados á 
la sociedad en inmejorables con­
diciones asi lo atestiguan. 

Madrid. — Nuevamente se ha 
dado en Bolsa una jornada de 
tendencia débil por la escasa 
contrapartida de demanda que 
acude a los corros, operándose a 
merced del papel en la- mayo­
ría de los grupos. Las mejoras 
han sido muy escasas y única­
mente destaca Banco Hipoteca­
rio que mejora tres enteros. Por 
el contrarío, las bajas, afectan 
a Fuerzas Eléctricas del Noroes­
te, Fuerzas Eléctricas de Catalu­
ña y Seat, con 3 ehteros;. Banco -
de Crédito Industrial, Iberduero 
y Española de Petróleos, 4 y Mi­
nas Rif, 5. El cierre ha llegado 
a los corros con la misma sensa­
ción de pesadez que ha ¡prevale­
cido a lo largo de la sesión. • 

Acciones: Banco España, • €07; 
Hipotecario, 240; Banesto, 510; 
Derechos, 69; Mercantil, 252; 
Fuerzas Eléctricas Cataluña, 181; 
nuevas, 185; Iberduero, 262; nue­
vas, 247; Sil. 160; derechos, 16,25; 
Aguila, 405; Azucarera General» 
184; Encinar de los Reyes, 96; 
Urbis, 97; Minas Rif, 475; Due­
ro Felguera, 198; Ponferrada, 
665; Campsa, 170; Tabacalera, 
175; Explosivos, 242; nuevas coB; 
el 50 por ciento, 590; Petróleos, 
483; Altos Hornos. 189; Auxilié 
Ferrocarriles, 289; Sniace, 225..» 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— La sesión bursátil ha 

sido" netamente contraria, aunn)18 
con diferencias de escasa cuantía, 

\a excepción de los Bancos Bilba0 
-y Vizcaya, que perdieron quince en­
teros. 

Acciones: Banoc de Bilbao, 55°' 
Vizcaya, 550; Central, 450; Banasto, , 
508; derechos. 61; Hispano,' 4l0;. 
Iberduero, ordinarias, 260; ídem, 
3,5 . por 100, 259; ídem 1956, 246; 

• ídem 1957, 229,50; ídem,, nuevas, 229; 
Saltos del Sil, 160; derechos, 16.25í 
Minas del Rif, 470; Altos Horno*' 
187; Basconia, 261; nuevas, 7*5? 
Babcock Wilkox, 347; Campsa-, 168; 
Telefónicas, 188; Explosivos, 240; 
50 por 100 desembolso, 605.—Cifra-

BANCO DE SANTÁNDER-
BANCA, — BOLSA. — CAMBIÉ 

CAJA DE AHORROS 
Espolón 12 B U B G p a 

1 ' ' 
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m es va u l e la j iMi i j e i i o i i i vo M i n i l í s 
SI Madrid continúa sin encontrar enemigo en Chamsrtín 
Discreta adnadéo de los atletas bnrgaleses ea el campeoiato de signada categoría 

Madrid. (Servicio especial para 
p l A B l O D E BURGOS).—Se dice 
aue nada hay nuevo bajo el sol. Y 
esto es cierto. O parece serlo. Yo 
no sé si los aficionados burgaleses 
están informados —es posible que 

del revuelo que en Barcelona 
v por reflejo directo en Madrid, ha 

prov ocado una crónica del periodis­
ta francés M . Ferran, de .France 
Football», quien acudió a' la ciudad 
condal a presenciar el partido Bar-
celona-C.D.N.'A. de la Copa de Eu-
ropa. Dicho cronista, a título de 
amigo personal del locuaz «Don He­
lenio», tuvo el privilegio de asistir 
en la propia caseta azulgrana a la 
"fase de preparación que antes de 
«ialtar al campo se produce y que en 
e{ caso del «Barsa», no se trata tan 
solo del 'calentamiento previo, sino 
que esta predisposición física, va 
acompañada de otra psicológica... 
Parece que el inefable H . H . tam­
bién incita a sus «muchachos» a 
bablar dé triunfos, de que vencerán 
y en una especie de ri to especial, 
a poner lasi manos sobre el balón y 
a juramentarse diciendo que sal­
drán dispuestos a i-endir el máximo. 
Todo ello para saltar al terreno im­
buidos de moral de victoria... Ya 
<>s sabido que en nuestra era actual 
ce concede mucha importancia a 
la psicología. 

La publicación del detalle de esa 
«preparación» en Francia, ha- sido 
hecha con ciertos aditamentos, de 
forma que la españolada de los to­
ros y' de la pandereta, parece ha­
berse trasplantado igualmente al 
fútbol. Naturalmente, esto ha te­
nido su " repercusión en ^España, 
pues las traducciones correspon­
dientes se han publicado en revis-

, tas de Barcelona y Madrid princi-
paimente. Con este motivo y como 
el «jaleo sigue entre las revistas de 
la capital catalana, se califica a. 
Helenio Herrera como nigrománti ­
co, mago, 9tc. Ignoro si todo esto 
será el argentino-francés-español. A 
mi siempre me ha parecido un buen 
técnico, además de persona lo su 
ficientemente inteligente para sa 
car el máximo provecho de esa es 
pecie de papanatismo colectivo que 
en torno al fútbol se suscita mu­
chas veces y sobre cosas diversas. 

Pero no hay por qué alarmarse, 
ni ' armas excesivo alboroto por esas 
«tácticas» de puertas adentro de la 
caseta. Helenio Herrera no ha in­
ventado nada al respecto, n i creo 
que pretenda presumir de ello. Equi­
po tan modesto como es el Miran-
dés, en relación con 1 el Barcelona, 
practicaba ya hace tiempo ese sis­
tema del «precalentamiento psico 
lógico», además del físico. Y su en­
trenador era Juanito Malón, hom­
bre cuya prima de fichaje y sueldo 
anual, quizá apenas si a lcanzar ían 
la cifra de los honorarios que men-
sualmente percibe el señor Herrera. 

Ya hemos dicho que nada hay 
nuevo bajo el sol. -&in embargo, ya 
ven; esto que era viejo en Miran­
da de Ebro, ha causado cierta sen­
sación en Barcelona y Madrid. 

i ' — o -
Hemos dejado para un segundo 

plano el hablarles del partido Real 
Madrid-Osasuna, jugado el domin­
go en Chamar t ín y resuelto con el 
tanteoi de 7-0 favorable a los loca­
les. Igual tanteo que el encajado 
por «La Jeneusse d'Esch» aunque 
los navarros integran un conjunto 
mucho m á s potente que los luxem­
burgueses; pero por ello mismo el 
Madrid no tomó su papel tan «a be­
neficio de inventario» como ante 

' los del Gran Ducado y en la meta 
de Olivares —un, muchacho bastan­
te bisoñe y despistado^— cayeron 

siete golea de manera irremisible. 
E l partido no' tuvo color. Ya lo 

hemos dicho otras veces, pero hay 
que repetirlo: en Chamar t ín no hay 
enemigo para el Madrid. O al me­
nos nosotros no le hemos vislum­
brado en cuantos equipos han ido 
desfilando hasta el momento: Be-
tis, Español , Atléticb de Bilbao y 
ahora el Osasuna. 

Entretanto el Atlético de Madrid 
sigue fiel a su desconcertante tác­
tica, que es la d^ arrancar pun­
tos fuera, para cederlos en su pro­
pio terreno. ¿Sucederá así la jorna­
da próxima? Jornada ésta a la que 
por estas latitudes se califica de 
«doble derby», ya que por la ma­
ñana, en Chamart ín , vse enfrenta-
\rán el Rayo Vallecano y el Plus 
Ult ra y-por la tarde, en el Metropo­
litano, el Madrid y el Atlético. ¡Buen 
programa! / 

—o— 
Burgos ha estado- presente en 

los campeonatos nacionales de. atle­
tismo de segunda categoría. Parti­
ciparon seis provincias y la nuestra 
quedó clasificada en quinta posi­

ción, por delante de Falencia, Como 
podrán apreciar, la actuación no ha 
pasado de disccreta. 

Y es que el atletismo burgalés, 
salvo casos muy aislados, no se 
recupera, pese a la magnífica y 
extraordinaria labor qúe en su fa­
vor viene desarrollando mi queri­
do amigo Mariano Gaspar, presi 
diendo a un plantel de excelentes 
colaboradores. -Sin embargo, los 
resultados práct icos y gozosos tar 
dan en lograrse, porque el atletis 
mó es deporte el más hermoso, pe­
ro también rríuy duro. Para triunfar 
hay que entregarse a él por ente 
ro. Aquí no sirven-actitudes neutras 
o intermedias. 

En f in, esperemos que la obra 
tan perseverante que se viene des 
arrollando por la Federación bur­
galesa plasme en realidades, que 
sean continuadoras de aquellas 
hazañas que tuvieron por prota­
gonistas —en el alborear del at­
letismo burgalés— a Gaspar, An-
drade, Casado, Serrano, Carro y 
tantos otros. , 

ARQUERO 

L A S Q U I N I E L A S 

j | M i s i p l i j i ü a p i 
r i i i i o ed la 1 1 

Cada aceftaotd máximo percibirá 221.698,30 pesetas 
Madrid.— Resultado, provisio­

nal del escrutinio de las Apues­
tas Mutuas Deportivas Benéfi­
cas, cerrespendiénte a la VII 
jornada de Liga del pasado do­
mingo día 25: 

Apuestas, 8.330.485. 
Recaudación. 24.991.455 pese­

tas. 
55 por ciento de prémios, 

13.745.300,25 pesetas. 
Reparto de premios: pesetas, 

6,872.650,10, a repartir enre 31 
máximes acertantes de 14 resul-
itadcs, a 221.698,30 pesetas cada 
uno. 

La misma cantidad a repartir 
entre 626 más apreximados de 
13 resultados, » 10,978,60 pesetas 
cada uno. 

R E C O R T E S 
Los organizadores de la Vuel­

ta clélista a Francia han mani­
festado que nan vencido on 
batalla Contra los círculos ciclis­
tas franceses y extranjeros y 
que la gran prueba se dispuará 
en Junio y Julio de 1960 bajo el 
mismo patrón del año presente. 

Esto significa que el "Tour" de 
Francia tendrá cabida para equi­
pos nacionales y regionales fran­
ceses. Habrá cinco equipos na­
cionales de catorce corredores, 
cada uno, de Francia, Italia, 
Bélgica, España y Holanda-Lu-
xemburgo. Habrá también equi­
pos nacionales de ocho hombres 
cada uno, de Suiza, Alemania, 
Inglaterra c-Internacional y cua­
tro equipos, también de ocho ci­
clistas, c^da uno, de corredores 
regionalas franceses. 

Muchos países, especialmente 
Italia habían solicitado la sus­
pensión de la fórmula de equi­
pos nacionales y su sustitución 
por e'quipos de marcas comer­
ciales. 

—o— 
Recientemente se celebró en. 

Vizcaya por Guernica o asi una 
de las clásicas pruebas de bue­
yes. Por lo visto, el propietario de 
una de las parejas, para "ani­
mar" a los animales les hizo 
beber cuatro litros de vino. 

Seguidamente el "cashero" ha­
bía oído algo del "dooping" y el 
drogado creyó que la mejor dro­
ga era el chacolí. De todos mo­
des, para justificarse explicó a 
sus convecinos que lo había he-

Neces i tamos 
viajante ferreítería ^ara Burgos 
Escribid al número 2.669. Apa-
tatio, 166— SAN SEBASTIAN. 

ANDNCiOS OFICIAL 

A f a p u e r c a 
Se halla vacante la casa taber­

na de este pueblo. Tratar con el 
Ayuntamiento. . 

Villaverde Penalioracla 
El día V de Noviembre, a las 

tres de la tarde.'se subastará la 
casa taberna, bajo el plie&o de 
condiciones que se leerá en el ac­
to del remate. 

Cerraídn de toros 
El día 1.9 de Noviembre, a las 

cuatro de la tarde, se subastara 
Ja casa taberna. 

Subasta de taberna 
Barb el día 1." del próximo mes 

de Noviembre y hora de las doce, 
se subastará la casa-taberna del 
Pueblo de VILLAMBISTIA. para 
el próximo año de 1960. 

V,ll anueva Rio Ubi erna 
fel domingo, día í.° a las once 

la mañana, se subastará la 
casa taberna. 

, El domingo, día 1." de Noviem-
vnh* a las d,oce *e Ia mañana, se 
»uDastará la casa-taberna para el 
axio de 1960. 
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cho porque apreció que los bue­
yes "estaban demasiado tristes 

Leemos én "El Correo Cata­
lán" : 

"Viene el viejo Alavés, aquel 
equipo que, con el Arenas, lle­
naba nuestros Primera División 

, y que sacó grandes figuras co­
mo, por elemplo, la defensa in­
ternacional Cariaco y Quincoces, 
que después pasó íntegra al Real 
Madrid. En el Alavés, hace rt^ás 
de treinta años, jugaba de porte­
ro' un excelente deportista' ape­
llidado Arrese, y que se retiro 
joven porque le interesaron más 
lo sestudios. Aquel muchacho que 
después en Madrid, destacó como 
excelente atleta, es, hoy, el ac­
tual ministro de la Vivienda, 
excelentísimo señor don José 
Luis Arrese", 

—o— 
Carlos Pardo nuestro estimado 

colega, contaba este día varias 
anécdotas' ocurridas en Beirut, 
em ccasión de los I I I Juegos Me­
diterráneos. Aparte de muchos 
fallos de organización, como, por 
ejemplo, que al iniciarse el tor- 1 
neo de boxeo se halló en laíta 
un "gong" para el inicio de las 
peleas, se han producido algunas 
anécdotas graciosas. Vean ésta; 

—Cuando "llagamos a Beirur. 
—comentaba Pardo—, leímos en 
los periódicos que el ejército 11-
banés estaba combatiendo en 
un distrito de 'Beirut a un núcieo 
do rebeldes. Ello nos hizo pensar 
qúe incluso se' suspenderían lóiS 
Juegos Mediterráneos. 

—¿Se suspendieron? 
—¡Qué va! Al día siguiente 

nos enteramos que los periódicos 
anunciaban que se había decidi­
do aplazar las operaciones en 
contra los rebeldes y que serían 
reanudadas tan pornto como 

' terminaran las competiciones de­
portivas. 

¡Y nosotros que creíamos que 
lo que nos contaba "Gila" de su 
guerra era pura fantasía! 

—o—• 
Un directivo pamplónica ha 

hecho unas manifestaciones a 
petición de un periodista de Gra-

• nada. El directivo en cuestión ha 
ido diciendo a lo largo de la 
charla lo siguiente: 

El Osasuna tiene 5.500 socios 
y el presupuesto para la actual 
temporada es de siete millones 
de pesetas. 

Los fichajes de la temporada 
en que estamos suman 3.200.000 
pesetas y la plantilla es de 22 jü 
gadores. 

San Juan tiene un aforo de 
16.500 localidades y las taquillas 
oscilan de las 150.000 pesetas 
(cuando juegan Granada Oviedo 
iValladoJid, etci.i) a las 500.000 
cuando juega la Real, Zaragoza 
o Atlético dé Bilbao, llegando a 
las 600,000 son Real Madrid o 
Barcelona, los adversarios. 

Con 85,000 habitantes, la eco­
nomía del club se defiende estu­
pendamente y todos los años se 
liquida con, superávit. El de la 
temporada pasada se cerró con 
un millón de pesetas de benefi­
cios. 

El Osasuna no adquirirá en 
modo alguno jugadores extranje­
ros, ni siquiera españoles que no 
sean norteños {vascos, navarros) 

¿i..,!? 

El U i D a n i " 

imtoMa i i é é 
E v a r i s t o y K o t s i c , fueron 
los autores de los gjples 

Belgrado.—Con el terreno de 
juego completamente lleno. Unos 
sesenta mil espectadores, se ha 
iniciado el encuentro de ida de 
la semifinal de la Copa de Fe­
rias entre la selección de Belgra­
do y el Barcelona F. C. 

Terminó el partido con empate 
a un tanto. 

El gol español se marcó a lo» 
44 minutos, en un veloz contra­
ataque, donde recogió el balón 
Suárez, que entregó a Martínez 
y éste a Evaristo quien de íuexte 
disparo bate al portero Bearg. 

Contratacaron los búlgaros y 
én uno de sus ataques le hacen 
falta al interior Kostic, dentro 
área, que el árbitro sanciona 
con penalty. Lo tira éste mismo 
jugador y Ramallets desvía en 
esplendida estirada a comer. 

A los 23 minutos de la segíin-
da parte, Kostic lanza un fuerte 
disparo al ángulo y establece la 
igualada. 

A partir de este tanto el partí* 
do entra en una fase de igual­
dad. Ambos equipos parecen con ­
formarse con el empate,—Alfil. 

P a M Q lie SiBiit» Mm 

Delegac ión de Burgos 
El partido Baracaldo - Coruña 

se jugará el sábado 
La Delegación del Patronato 

de Apuestas Mutuas' Deportivas 
iBenéficas en Burgos, nos comu­
nica que el partido Baracaldo-Co-
ruña correspondiente a la 8.- jor­
nada, se jugará el sábado, pol­
lo que no puntuará a efectos de 
propostico, computándose en su 
lugar el primer reserva, en este 
caso, el Jaén-Badajoz. 

S a n R s q u e QülHRDQ 



Pialoi u i É l 
Nueva York (Fiel).—Gracias 

a sos particülares habilidades, 
el niño de 12 afiós Ernest Del-
vall, se ha hecho un persoiía-
je popular y ha saltado a las 
páginas de los diarios neoyor­
quinos. E l chleo es un espe­
cialista en e! difícil arte de 
pescar monedas a través de 
las rejas situadas en el pavi­
mento de la vía pública. Sus 
armas son una cuerda de unos 
cinco metros de larga con un 
peso atado, a un extremo, y 
un vulgar trozo de chicle mas­
cado, 

Cuando Ernest se pone a 
«pescar» reúne inmediatamente 
un atento círculo de especta­
dores que contemplan maravi­
llados cómo salen a la. superfi­
cie monedas, pendientes, ani­
llos, relojes y muchas otras 
cosas que sólo el ojo ejercitado 
del «Investigador» puede ver en 
el fondo de estas cavidades. La 
)f»esca ea particularmente abun­
dante en las rejas situadas jun­
to a los puestos de periódicos 
o a las paradas del autobús, 
donde es frecuente que las co­
sas caigan de los bolsillos sin 
que sus dueños lo adviertan. 
Según parece esta actividad 
proporciona al muchacho la 
cantidad de unos 15 dólares 
Remanales. 

Pillen Tiilli Mil i i \ l i ] 

Aquisgram (Alemania occidental). 
El Rey Balduino ha llegado a esta 
ciudad en helicóptero para inspec­
cionar durante tres días las fuer­
zas belgas estacionadas en Alema­
nia. . ' f ' ' i 

A l final de su estancia en este 
país vis i tará al pre-sidente de Alé-
manía occidental. Esta es'la prime­
ra visita oficial del monarca belga 
a Alemania desde que subió al tro­
no hace ocho años.—Efe. 

do m m i ñ ñ k m ñ 

lo; Éii iniai üaíiit! 
la Hila m m m i M 
Asisfieron fa viuda de Rommel y excom-

balienfes del 'Africa Korps" 

Alejandría; — La viuda del jna-
riscal alemán Erwin Rommel,, y 
su hermana, señorita Lucie Rom­
mel, juntamente con 350' ex­
miembros del antiguo "Afrika 
Korps", han asistido hoy a la 
inauguración de. un monumento 
en recuerdo de la guerra, en El 
Alamein, situado a unos 8G ki­
lómetros de esta ciudad. 

Al pie del monumento fueron 
colocadas coronas de flores y su 
forma está inspirada en las for­
talezas del desierto en las que 
murieron 4.200 soldadps alemanes 
durante la segunda guerra mun­
dial. 

Se encontraba- présente en la 
ceremonia el .general VOn Lie-
benshein, en . represfeñtación del 
ministro de Defensa de Alemania 
Occidental. Este ha sido el pri-

• mer general alemán que aparece 
en uniforme en suelo africano 
desde la guerra. 

El enviado, diplomático de Ale­
mania Qccidental, doctor Walter 
Weber, agradeció al Gobierno 
egipcio por su colaboración en la 
construcción del monumento y 
declaró que "los restos de los sol­
dados alemanes descansan en un 
país amigo.—Efe. 

Azota un violento ciclón la 
parte occidental de Méjico 

Se l / e v a n c o n t a d o s 2 3 m u e r t o s , c i e n t o s d e 

h e r i d o s y m i l e s d e p e r s o n a s s i n h o g a r 
Méjico. — Un violento ciclón 

acompañado de intensas lluvias 
ha provocado muertos y destro­
zos en la zona occidental de Mé­
jico. , •.-.1 -

Mensajes transmitidos por* radio 
desde la región afectada dan 
cuenta de que han perecido 20 
personas en la zona comprendida 
entre Manzanillo y Cenia. 

Altos jefes de la Marina, in­
cluido el secretario de la Armada, 
han salido por vía aérea con di­
rección a Manzanillo par .̂ inspec­
cionar los daños y colaborar en 
los servicios do soconro. 

El gobernador do Jalisco, in­
forma en Guadalajara que la lo­
calidad de Ibuatlan ha quedado 
destruida en sus dos quintas par­
tes. Se/tienen 'noticias de que se 
han producido también graves 
daños materiales en Puerto Vi­
llar ta y Tomatlan—Efe. 

. SE HUNDEN TRES BUQUES 
Méjico. — Tres barcos mercan-

. tes se hundieron, en una fuerte 
tormenta que se desencadenó so­
bre el puerto de Manzanillo. Em­
barcaciones do la Armada han 
sufrido daños do diver5as índole 
y numerosas casas resultaron des­
truidas. En las ciudades de Ihu-
ahlan, Guzman y Sayula, fueron 
también importantes las pérdi-

Conductor galante, p o r RUY 
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das. Las comunicaciones telegrá­
ficas y telefónicas se encuentran 

' interrumpidas.—Síei 
CAE UN AVION 

Hattiesburg (Mississippi).— Un 
avión de bombardeo "B-SO" a 
reacción, el más moderno y rápi­
do de las fuerzas aéreas norte­
americanas, se ha estrellado en 
una zona de los bosques situada 
-cerca de esta ciudad. El aparato 
llevaba una tripulación loma­
da de técnicos civiles. 

En los medios oficiales se pone 
de relieve que el avión siniestra­
do no llevaba ingenios nuclares 
como se había dicho en principio. 

Esta errónea información se 
debió a que algunos restos del 
aparato llevaban la siguiente ins­
cripción: ""Precaución, radioac­
tividad". Los tres tripulantcs.se 
lanzaron en paracaídas.-^—Efe. 
AUMENTAN LAS VICTIMAS Y 

LOS DANOS EN MEJICO 
Méjico. — Veintitrés personas 

han resultado muertas a conse­
cuencia de la, tormenta1 descar­
gada, sobre la costa Oeste de Mé­
jico en el dia de ayer. 

Cientos de personas resultaron 
heridas y miles do mejicanos se 
encuentran sin hogar. las auto­
ridades están enviando ayuda a 
la zona sinHebtrada, en donde 
los daños ocasionados por la tor­
menta se calculan eri 16- millo­
nes de dólares.-—Efe. 
INUNDACIONES EN SUMATRA 

Yak arta (Indonesia). — Las 
peores inundaciones registradas 
desde 1930 han producido gran­
des daños en la parte oriental 
de Sümatra, arrastrando casas 
en los pueblos, según anuncia la 
agencias de noticias Antara. 
INCENDIO EN UN BUQUE 

RUSO 
Estocolmo.— Barcos del servi­

cio de guardacostas soviéticos 
salvaron a 547 pasajeros y a la 
tripulación del buque ruso ;'Dvi-
na" a mediados de este mes, se­
gún informa hoy el periódico 
soviético 'Tzvestia"* * 

El informe constituye la pri­
mera noticia oficial del salva­
mento en el que se añade que 
tres marineros murieron en. la 
lucha contra ,un incendio que so 
había pioducldo en la sala de 
máquinas dé] navio y que, pos­
teriormente so extendió a'o'tras 
partes del barco, destrozándole 
considerablemente.— Efe. 

|> OCAS veces ae me ocurre pe~ 
*• dhio„ per» el otro dia me p&i&Q 
la hora del correo lejos dt l bote! 
y entré en un café ardiffuo, pro­
vinciano y familiar para quitarme 
de encima una carta urgente. Yer 
escribir en un café algo que no sea 
la tarjeta pcetal del turista, se me 
antoja una especie de impúdico 
gesto, de exhibición de intimida­
des, de "streptaese" espiritual. So­
licitar del camarero ei recado de 
escribir me ruboriza; me parece 
una expresión novelesca, ajena al ; 
lenguaje ordinario, tan fuera de , 
órbita como esa olía d^ billete 
amoroso o el balón besa las mallas. 
Pero el otro día tuve que pedir al 
camarero el recado de escribir. Lo 
hice en voz baja, tímidamente, 
avergonzado. E l local participaba de la vida mo­
derna por la parte del bar; de la más honesta 
tradición cáfeteril, por la dé las tertulias. Dos 
chicas fumaban en el mostrador, un tipo iba por 
su segundo martini y, como la imagen\viva de lo 
inalterable, una partida d^ dominó estallaba en 
un rincón. 

•—¿Cómo dice, señor? —solicitó amablemente 
el camarero. 

Insistí. Seguramente que el camarero está 
acostumbrado a escuchar, los motes más extraños 
disfrazando las nupcias dé los licores con el arroz 
jubiloso del sifonazp^ y las arras de la guinda, el 
limón, la canela, la naranja o la oliva. Sabe del 
mundo de la zarza, el espumóso, el ron sincero, el 
chocolate y el bolado crujiente. Si alguna vez no 
conoce una mezcl^, se calla prudentemente y tras 
cualquier cosa o dice: "No tenemos", o consulta 
con el alquimista moderno y archiva en su me­
moria, para no volver a sorprenderse, el nombre 
nuevo. "¿Recado de escribir?". Quizá,, su indife­
rencia, quizá el atavismo —recordándole de pron­
to que en su juventud se usaba eso—, le dictó la 
respuesta. "No tenemos, señor". 

Lo cierto es que este síntoma indica que va de. 
jándose de escribir en los cafés. La literatura 
epistolar con epicentro en una mesa de mármol 
está desapareciendo. Yo recuerdo las carpetas de 
hule negro, cón un encintado de oro, con sus tri­
pas geográficas y ferroviarias y el espejo rosa­
do e inverso del papel secante, con el papel ra-

<iii»î<ii'i)MMMlli|>U'|IMI|l»l||||»li 
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yado y el emblema de la casa. En torno al xa 
de España existían unas fabulosas islas d» ^a 
Balandrán que habían creado los dioses iracm 1̂1 
al agitar unas plumas salvajes, cimarronas 0s 
bihondas como pencos de plaza, y, a veces ¿ Sa' 
una delicada nota sentimental también y0?110 
los itinerarios de luna de miel que trazabajf1?11 
viajantes^ únicos españoles con un amor en 
puerto. En aquel papel pautado se escribían caH^ 
de amor, de suicidio y de adulterio; supiica, s 
préstamo —"Eh. tú. nidele otros diez h - i t - , Eh, tú, pídele otros diez para mi'' , 

L ouerta del café un anvitm „ > 
Hro, 

país, pedidos de paños, cuentas de 0!J 

dijo desde la puerta del cafe un amigo a 
nada más verlo pluma en mano—-, manifie 

P t̂ronj al 
versos bohemios y anónimos insultantes. Todo 
mundo giraba en torno a la costumbre del reJ111 
do de escribir. El mundo antiguo y pequeño H 
café con media de arriba- Comprendo qufr ¡ 
nostálgicos toquen el cielo con las manos al ^ 
ber que ya hay por lo menos un café en el «f' 
solicitar el "recado de escribir", que es como o 
dir un billete para la diligencia de Bilbao, pp!' 
a mi me alegra, me reconforta, me llena de * 
peranzas, me sabe a nuevo y no sé por qué. 

De modo y manera que mandé al botones 
comprar una postal en colores, de las cinema * 
cópicas, y resolví mi negocio con el Arco de Xa" 
rragona, el cielo mediterráneo y Unas cuantas H" 
neas traspasadas de aquella civil claridad. Hov 
me han contestado negativamente, pero con tí 
"recado de escribir" hubiese ocurrido tres euar-
tos de lo mismo. 

C a r l a d e M a d r i d 
Madrid-. 

Ei festival a beneficio de 
la Campáis de Navidad 

se celebrará el dia 1 
Madrid — Presidido por el go­

bernador, civil, se ha reunido la 
comisión encargada de redactar 
el programa para la Campaña de 
Navidad que patrocina la esposa 
de Su Excelencia el Jefe del Es­
tado y'que el año pasado obtuvo 
un beneficio- líquido de pesetas 
4.733.613,47/ 

En el curso de la reunión se 
acordó celebrar una corrida de 
toros el próximo día 7 del pró­
ximo mes de Noviembre, a las 
tres y media,, de la tarde, con 
ocho toros para Pepe Luis Váz­
quez, Antonio Bienvenida, Julio 
Aparicio, "Litr i" , Manolo Váz­
quez, Gregorio Sánchez, "Valen­
cia" y "Curro" Romero. 

El precio del tendido será de 
Í00-pesetas y la localidad más 

• barata de 35 peestas, 
Eí gobernador civil dió a los 

periodistas del programa de la-
campaña y obsequio a los asis­
tentes con uan Copa de v.ino es­
pañol, servida por Perico Chi­
cote.—Cifra. 

> (Crónica Be 
i "Tachín"t pa­

ra DIARIO DE BURGOS). 
Vaya, que nos ha gustada de 

veras un artículo de Ferrer-Vi­
dal, que ha escrito bajo la im­
presión del estadio dc-Bernaheu, 
en "noche" grande Y no luchamos 
contra el deseo de copiar un par 
de parraíitos que mucho nos hu­
biera agradado haberlos escrito. 
Son los siguientes: "Uno cree 
que el fútbol de hoy no e's sino 
una manifestación más de esa 
cemente de tremenda frustración 
que el hombre moderno siente en 
lo más profundo de sus raices y 
que responde a la total desvir-
tuacion de sus fines * esenciales. 
Solamente en el sentido de que 
la victoria dominical de los co­
lores del Club preferido venga a 
compensar las infinitas y peque­
ñas frustraciones que, a lo lar­
go de una semana, experimenta 
el, disconforme consigo mismo, 
puede explicar con alguna ló­
gica el feroz apasionamiento do 
los campos de fútbol, en busca 
de un triunfo a Cualquier pre­
cio, a costa «o sólo de las más 
elementales normas de la caba­
llerosidad, sino incluso de hu­
manitarismo'". Y ahí va el atro:-
"Quizá el fútbol do nuestro tiem­
po se mantiene gracias a la su­
ma de pequeñas frustraciones in­
dividuales, a • la necesidad que 
siente el hombre de cubrir "su ya­
ció", un vacío que nace, crece y 
se desarrolla esplendorosamente 
en el clima social de hoy". 

TEATRO 

comedia, se oyeron muestras de 
disconformidad. Si el segundo ac­
to fuera otra vez escrito, visto 
el resultado del estreno. "Receta 
para un crimen" sería una de las 
mejores comedias contemporá­
neas. 

JUBILACION 

El día 1 de Noviembre desapa­
recerá para siempre i ¡y tan pa­
ra siempre!! —el último servicio 
público que cuesta una "perra 
chica"—. Es el precio del ascen­
sor del "Metro" en la estación 
de la Red de San Luis. A partir 
de dicho día costará el doble: 
diez céntimos. Un simbólico rea­
juste del 100 por , 100, pero que 
queda en una peréte, gorda y, co­
mo cantan en "Bohemios", "si 
siempre fuera así..." 

LUNA 

El director del Observatorio ha 
manifestado, en cuanto a las ga­
rantías de autenticidad de las 
fotos de la otra cara de la Luna, 
que no es discreto por ahora, 
asegurar o rechazar tal autenti­
cidad, pero que hay que suponer 
que las fotografías sean ciertas. 

Los datos facilitados por la aeen 
cia soviética Tass parecen co 
rrectos y, por lo tanto, posibles 
En cuanto a esa "otra cara" ha ' 
dicho que todas las opiniones 
coincide en que. debe presentar 
grandes analogías con la que va 
conocíamos". Éste cronista QÍ 
como todos los poetas está en la 
Luna desde hace mucho tíemno 
lo dijo dieciséis veces. ¿Por QUP 
Iba a ser distinta? 4 

NOTICIAS BREVES 

Se decía esta tarde en Barajas 
que en cualquier momento pue­
de aterrizar allí un avión que ha 
sido robado en el aeropuerto de 
Londres. , ; ym: 

—Anuncio de un colegio in­
glés en un periódico madrileño; 
v'Edad, de dieciséis a sesenta 
años". Claró que no se trata de 
Oxford ni de Cambridge. 

—Se asegura que la Fundación 
March elevará su capital a mil 
millones de pesetas. 

—350.000 litros diarios de vino 
consumo Madrid. 

—Hace un frío casi siberiano. 
—Desde mañana, venta de 

carne congelada. Claro. 

C i n e C o r d ó n 
SE a m LOS m m o s 

(. V é r t i g o ) i 
. con James Stewarfc y Klm Nóvale 

La obra maestra de Alfred Hitchoock 
"Receta para' un.crimen", de 

Alfonso Paso, ha defraudado l i - j 
geramente a los muchísimos ad­
miradores del fecundo autor, pe- ¡ 
se a que el primer actor del' 
"juego" es poco menos que per-; 

, fecto. Las ovaciones fueron en­
tusiastas. Pero al término de "la 

Jaroslaf Heyrovsky 

S e s i o n e s : 5,15, 7,45 numerada y 11 noche 
AXJTOJSIZADA PARA MAYORES DE 1C AííOS 

- NOTA,—-Por su extraordinario argumento y desarrollo de la 
película se proyectará sin interrupción, siendo el descanso después 
del NO-DO y complemento. 

i p - fue 

Formidable doble 
de 4,30 a 10 

Química para 1959 

C I N E A S T O R I A 
S. Ó . 5. A B U E L I T A 

con PAQUITA RICO 

E L ALMIRANTE CANARIS 
Autorizadas para mayores de 16 años 

A p e r t u r a de m a t r í c u l a 
A partir de êsta tarde queda 

abierta la matrícula para los 
Cursos de Lengua Francesa que 
tienen lugar tradicionalmente_en 
Burgos y en el Instituto de en­
señanza Media organizados por 
Cursos para Extranjeros. 

Podrán concurrir a estas cla­
ses todos cuantos lo deseen con 
la única condición de haber cum­
plido los 16 años. Los derechos 
de matricula, 150 pesetas, serán 
válidos para ios cuatro meses de 
curso, pudiendo escogerse entre 
los grados Elemental,'Medio,. Su­
perior y Curso de "Corresponden­
cia francesa", y teniendo sola­
mente el Curso Superior una so­
bre-tasa de 25 pesetas yálida pa­
ra toda la temporada. 

La matrícula podrá efectuarse 
entre- ocho y diez de la noche en 
la Secretaria de los Cursos para 
Extranjeros, sita en el Instituto 
Nacional de Enseñanza Media. 

Estocolmo. —• El profesor Ja­
roslaf Heyrovsky, de 69 años 
de edad, que ha sido galardo­
nado con el Premio Nobel de 
Química de 1959, por su crea­
ción del "método polarográ-
fico" para el análisis quími­
co por medió de electrólisis. 

(Foto Cifra) 

H e m o í q u e s a g r í c o l a s 
completamente metálicos, para transportar a granel, 
c o n s t r u c c i ó n i n m e j o r a . b l e 

De 5.000 Kgs 34.500 Ptas. 
De 4.000 Kgs. 31.500 Ptas. 
De 3.000 Kgs 24.500 Ptas. 

Fabricaciones Metálicas C A M I N E R O . Antonio Ulloa, 21. 
(Puerta derAngel). Teléf. 48-68-63, Madrid (11). (Fábrica). 

• • Pintado con SUPER 
KEM-TONE 
Intimo y acogedor. Así 
desea Vd. que sea por­
q u é en él convive con 

seres queridos y sus 
amistades., 
Sus tonos suaves y mo-
dornos in funden ese 
agradable ambiente. 
Acabado atractivo, du­
radero y lavable. , 

OISTRIBUIOOR» 

Merced, 5 
$lc^ttacio Pa lac io s . U 

Teléf. 4700 BURDOS 

http://tripulantcs.se

